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ASSEMBLEA PROVINCIAL 
•■i v ■eaa&o ordlnmrla 

KM 17 DE MARÇO DB 1880 

muioiNOiÁ DO IB. mooBiao IILTA 

BUMMAIUO —BxraDilNTl.—ObiervitS» d* ir. A. 
N»gMir«.—Pni«Mro. —PrtjMtM — DlMartt do 
■r. O. Brogo Filho.—Rt«Uaia(9M. — ObiomçSii 
do* •!■• L. Otrloi, Outllho o PriildonU.—Ob- 
••r*>(Soi o prajooto do ir. J. Bgydlo.—RedM- 
(•M.—ORDEM DO DIA.— Pottoroo. — Rogilo. 
■•■to.— Hmjul lorroo do Rio Ptrdo, Dittanoi 
do* sn. Fronolito Qairino, R, Lobato, Loii 
C.rU», Aqoilino, Joio Rlbolro o V. d* Pinhal. 
Obiorfat0*1 ám "r- Thoophilo Oiaa. Votaglo. — 
PoBt* nu Rio Sarapahy.—Cadia—Posto no Rio 
Pardo. ObaorvasSaa do ar. li. Ohavoa. — Oadol- 
ru. Oba*r*tc8ta do ar. Ptrroir» Braga, — Pro- 
faaorBormaliatk.—Vataçào adiada—Dtoroto nlo 
MBMlnado. Dlaoarao o raquarlmonto da ar. E. 
Craa.-ObaarvatOaa o ooaonda doar. P. Vlaanto, 
Obaor*B((aa dea ira.   Thaaphllo Braga   • Prail- 

dtpto. 

A'i 11 haratda manhl, foita a abanada, a«ham-ao 
proiontoa aa ara. R. StWa, Arlhar Prado, B. Piada- 
da, A. Qoairai, Rodrigo Lobato, P. Viaaote, Cali- 
donio, Q. Tal loa, Laanal, Thoophilo Dlaa, E. Cruz, 
O: Braga Filhe, Qibriol Pi», A. do Mattaa, A. 
OorrCt, Ctrqaaira Mandai • Joio Silvalr». 

A'a 11 1/2 horaa, (aita a lagnada ohamads, ttm- 
■araaam maia oa ara. Aqailina, C. Prado, Franaiaao 
Navaoa. L. ChaVai, Caatilho, Thoophilo Braga, 
Jalo Ribtiro, A. Nogaaira, Farraira Braga, Rtdri- 
gaaa da OlWoira, Luii Ctrlaa, Bllvoira da Motta, 
O. Radrignoi, Franiiiao Qairino,J. Egydío, J. 
Pontoado • V. do Pinhal, ; faltanda a«m partioípa- 
(lo oi ara. Corria o Ringal Poatana. 

Abra-aa a aaaalo. 
li" lida • approvada a aata da antaiaianta. 
O ar. 1* iaaraUrio 14 a «egainta 

EXPEDIENTE 

ortioioa 

U» da *k«ara da Tanbalà, pedindo divaraai 
onalae para eaneertaa de eatradaa o areafta da e«- 
•alaa ata diveraai bairroa dnjoollo moniaipio.—A'a 
teaaÍH*M de facanda a lnatrBi«(a pnbliaa. 

Oatro da aamar» de Caçapava, ramattondo arti- 
ttaa de pasteraa.—A' eommiaiSo da aamaraa. 

Ontro da aaeama etmara, ramattondo aaa or«a- 
tteBto para • eKereieia de 1886 d 1887.—A* aam- 
■taala da orçamento maniaipal. 

Ootra da Tlgarlo de Jaaapiranga, pedindo qaata 
pata  eoaitriegle   da am   novo eemiterie Baqnella 

""Óatrà^a eamara de Tanbaté, remettaada artigaa 
te paatarai • ragalacaento do matadouro.—A" aom- 
■laala de aamaraa. 

BKWIBIUaNTO 

XSA de prefeaaar Joaé Franaiaaa de Slqaeira, pe- 
diada apoaeataderl».—A' eammiii«o de iaitmasía 
pablior*   "*     " -    ~ 

O ar. Almeida Nogueira fax alganaa 
«baarTaçBea qne ale reaebamta. 

• Aa tepriNBtaçSii ale renettidas ii raapeetivaa 
•aeaiUtSti. 

PÍ.BBOBBBS 

A aamaiaato de (aienda, taaande eonhealmenta 
da reareaeataçlo da eamara manleipal de Lorena, 
ditada de 30 de Janeira d» Í885, pedindo o paga- 
meato da qaantla da 1:005»000 ra . daapandida oom 
"TaaaiatoáeTarioloaoi. para farneaimentaa, aia- 
«aal • «paree da eaaa. oiBaertoa a tiragem de 
triuaalraa da peata do Paeinho,- eaoaider.ndo 
nak aaUBdo eaiaa doape.aa a aarg# d. governo ga- 
ral a qae peloa aofrea garaea devem aor P»«"-* «e 
ÓVraiar qao aaia a dita reireaeataílo romottlda aa 
Sílídlnta da praTlaala para dar a aolaçlo que jal- 

*%A"S*mZuau, 17 da Mar«. da 188a.-Ce. 
lld.nlo.-Ltpaa Charai.—Ferreira Braga. 

Poete em dinasila, é appravade. 

A. aoamleale da eatatlatiea, teado examinado o 
TN.erimant. da DoaiaiaBO Alva» dai Sant.a. aall- 
IlSTado p.aa.ge» da ana faiand. da mun.a.pi. d. 
SaaU Cíaa dia Palmeira., par» o do C... Braa.a, 
* Á. naracer aaa aejam raqaiaitadaa aa iBtarmacdaa 
ítóítSSVSl» "»• 168 d. rogalameato, antea do 
«eniara  Aeaeabléa   eanhaeimenta  doa pedidoa de 

'•ãrifdV. Mm-S- aa 16 de Março d. 1886. - 
Cel.-Prade.-Alaeld. Mogaelra. 

Poete em dlaeaaaa, * apptaTado. 
A aoaalaalo da aatatiatiaa, apói harer ex.mi- 

»ad. opatlçlo de Manoel laa.etneio do M.ora 
VarMBdM Mhrapataageai da faiaada da>te, aitua- 
5; M «BUiplo Se aaaratingaetá. reqoor, qna. de 
««flrmld»de oom . art 158 d. regimenta d. A, 
ISbíZI. Mjaa on»l<Joi   a j«i.   da pai o a  eamara 

-SlítóVoSXliSfVm li d. Março de 1886.- 
Cata Prado.—Almeida Ntgaeira. 

Poeto ea dleeaealo, é approrade. ....   . 
A â.m«i»l* de ettatiatiea. tendo azealaada a 
•-^?d.   D.aa*íom da   (aieada de Joio Alrea de 

8i<l««Wy.? Jandiaby. 4 de paraeer qoe aojam ra- 
, daia Aieabléa aatea de tamar aaahaaia 

i..toda píijw**' •• íMVUU\íUM*T::.I' Saao projeata,  a. í.rm. do  art.  158  da  ragi- 

""íUUd.. ,.«ml..8..Ji-18aaMarç.d.l886. - 
CaUPrado.-Almaid. Moguelra. 

P.l BdaaaU •»* u á, „„,,, de poata- 
S.Fraaaiaao   de Paala   doe Pl- taa da Meara da 

■helraa. paonfftoa 

Bla jalg.íaa abjeetee da daliberaçlo • »Io a la- 

v&zSíXSi****»' •rt,J*rt, n,mir' M - üSrfô do Fr.»al.e« Anloala Diai. Jaaqaeirs, 
ío a P»»***0" V. f..9nU da.ta, .ita »• ••'«• ■»• 
•abra P»"»»*" D,r, 0 tvno da B.tat.a., a.o.ida- 
•^S ÜÜIÍÍl ra?8-prodaaldM pala patleloB.- 
HJ^SÍTÍSfcí ííeoreíldaa Udae M fermalldadae SíirrpíSiruí A-«bl*. oe^lnta 

paoiBCT» n. 70 

k JummWt- LofWaWw ProTlaelal da 8 Paala. 

^.^".■■l-*-. 1» í« M.rç. de 18«6.-Caio 
p^, -Alaaido Mogaalra. 

paoracTo  M. 71 

Artiga nnlea.—Fiea partonoanda aa manieipia de 
Parahybena a (axanda da Joaquim Faliaiana de Si, 
aetaalaente aita na aeDiaipio da Redeuapçla. 

Uuvogad.H aa diapaiiçO.a aa aantrarie. 
Sala daa aomalaaSaa. 18 da Marca de 1886—Caio 

Prado.—Almeida Nogueira. 

O ar. O. Droga FIIIio (ai algema, oh- 
■erviçtaaque nlo raaauemoa. 

B' julgada objeelo de dalibaraçlo a vae 6. impri- 
mir o aegalnte 

PBOJUOTO M. 72 

A Aateabléa Pravinelal de 8  Paala, deereta : 
Art. 1* Fiaa o garorna prorinaial antorlaado a 

deapender, daada ji, « quantia de 10:000$000, eoma 
aazilla ia obraa do h.apit.l italiano diroenoAoen- 
aia, em eonitraaçlo naata aapital, aniraganda eaaa 
quantia i diraetoria do meama e.tabalaaimanta. 

Art- 2* Rw.gtd.a a. diapaaiçSaa  em aantrarie. 
Sala daa aaa.Baa, 17 de M<rça da 1886. Olivair» 

Braga Filho.—Thoophilo Diaa.—A. Cândida Kadrl- 
geea. 

RIOLÚUçSBB 

O ar. Aaauinpv&o, na fóraa de regimen - 
to, pada qna o prajaaio que aproaontou aobre a ez- 
tinaçla de latariag aaja dada para ordam doa traba- 
lhos, Indxpendente da paraeer da eommlaala i quem 
(oi remtttido, por aahar-so e.gatado o proas de que 
trata o artigo 141. 

E' approvado • requerimento. 

O ar. Prealdente doatara que o pedido do 
nobre deputada aeri tomado em eonsidaraçla oppar. 
tanameate. 

O ar. F. de Castilho pede aa ar. pro.l- 
dente que intareada paranta a eommla.Io da eata- 
ti.tiaa, afim de qae alia raqaiaite as Informa^Sis 
eam qne deve (andamentar aan pareoar, i respeito 
da nm pnjasto qoa o orador aproaontaa, dasane- 
zand. (azsndaa de S J.sé doa Campas para fiearem 
psrtaneando á Jaearoay. 

O Hi-. Prealdente doalara que a eommia- 
ala anvio o podido do nobre deputada o attendel-o- 
ha. 

O sr. João Bgydlo s—Tnahs em mSoa, 
ar. pioiideats, uma reprtfaiintaçSo doa povoa da aa- 
pella do Senhor B.m Jssua da Monta-.Ugre, ma- 
aieipia da Amparo o adjaesutoa, aallaitanda da Aa- 
aamblèa a eievaçl* da mesma eopslla i eathagoria 
de fragaeaia. 

Em vai de entregar eaaa ropreaentaçld, e.nformo 
o endereça, jalgaei mala aanvenianto apresentar om 
projasts eanaubatanaiande a idda. 

Na rapreaentaçlo eatla ateriotypadaa as eondicdea 
aa qae aa fundam aa petieionariag para aoliaitar 
esta medida ; eati indiaido o progreaso qae tem 
tido easa loe.lidada. .    L   .     ~ 

Para reaanheaor a jaiMça do allegado, b»ata ver 
qoe aqaolle pevosdo nlo tem menus da 62 fogo», 
•ma eaaa de aabrada. dali tsmplos, sendo am em 
eonstrneçls, todo isso devido & absrdade do sole, 
qna garante maior prsgraaaa am pousa tempo. 

A aaplraçlo 4 a maia plaaslvel poaalval, o deve- 
maa eonearrer para que ee indivíduos qae se egre- 
miaa por aa prinoipto da aoeiabilidada a eam ale- 
mentoa de prosperidade, vajam raaliaadoa aa aeua 
intaitea. 

Manda i mesa o projaeto e a representaçSa o peça 
i T. ezc. qae rematta ama e outro i eommisalo de 
estatiatiea, nos termee de rsgimaate. 

B' lido • vai i eommiaili de estatiatiea o legninte 

PBOIBCTO H. 73 

A Aaseablda Provlueial de S. P.alo, dosreta : 
Art. l." Fie» elevada à (ragnoaia, o oom a ■»•«>" 

denomlnaçlo, a eapalla da Bom Jsaaa do Monto Ala- 
gro, altuoda Ba bairro das Farias, anniaipio da Am- 
paro o antro, adjasoates. 

Art 2.» Aa aaaa dlviaaa abrangorSo aa bairros 
dos Farias, Limas, Alvas, Maatardaa, Piahal, Fa- 
aenda Velha, Serra, Lambador, Folsli, M.ifon e 
Braainho. , . (     . 

Art. 3 • Revogadas aa dispaaiçSss ea eontrano. 
—Jalo Efydio. 

SSo jnlgsdos objaete de doliberaçío a vlo a im- 
priair, os seguintes : 

N. 74 

A Aasomblda Pravinsial de S. Paula, deereta : 
Art. 1 * Fica dispensada de falta de idade para 

matriánlar-so na Eioola Normal, Qabrialla Morei- 
ra, filha da Januário M.reira. 

Art  2 * Ravagadaa  as dianoalçSas  em eontrano. 
8. Paulo, 17 du M»rço do i886.-Augnata Qaeirai. 

N. 75 

A Assomblda LagiaUtiva Pravinelsl   de 8. Paulo 
deereta : ,   ,   j       „„.. __. Art 1 • Fiaa o governo antorlaado a era»r um» 
•adelra para o aaz. aaaealína na lat" danomlnad. 
-Posae d» Figueira, na termo do  Riboirio-Prot. 

Art. 2.* Rovojaa-aa as  diapoai(3aa   em aontra- 

"p.ç. da Aaoamblé. Logl.laliv» Pravinaial de 81» 
Paalo, 17 de M*rço de 1886.—Corquiira Mandia. - 
Antônio Corrêa. 

N.78 

A Aaaemblda Legislativa Pravinsial de 8. Paulo 
d*Art*l.' Fiea a goverBO aatorisado a «rear dnaa 
•adairae de iastrosçla primaria para • aozo femlni- 
".«ndo.m.a» TÜla d. Baldm do DiaeUvado, e 
outra ao bairro d. Porte Ferreira, davande .abae 
aérea providaa por aoraallatas. 

Art. «.• Revegaa-ae ao dlepoaiç8ei aa eaatra- 

''paço da Aaaamblda LagialatlTa ProyiaeUl de Slo 
PeeU, 17 de Março de 1886.-Carqualra Maades.- 
Aatoaio Corda. 

N.T7 

A Aeaaabl4a;U|islatlva  PreTiaslal de 8. Paalo 

'"AM*!.* Fiea areada aaa eeaola de primairaa let- 
trae! p.« o "z. aasealiao,   aa eidada deSerra- 

^''llt.* Rerogea se ae diopaoiçísa aa  eaatra- 

^ Peea 4a AaeaabUa LHí«í»«!* P»»»1"««»í *• *«• 
PaetiT 17   da  Março  da  1886.-Arthar Prada da 
Qaairai Tellaa. 

N  78 

A A.aambU. Lagi.Utin  Pravíaeial da 8. Pa«lo 

'Tuut' Fiea ara.d. aaa «ueela ia prlaelraa lat- 
traa, pari o oez. aaaeallao, ao bairro do OraUría, 
aaaia*pio da Baaaarro. 

Art.  2.» Rorogadaa  aa diapa"»»aa  aa aaatra- 
ri0paaa d» AaaeaUda Lagi.Ut-r» Prerlaeíal da 8le 
F^ÍI*  17  da Mar,,  de  1888^-ArUa» Prada da 
Qaairos ToUae 

jiaaada a prapoata 
l da Paiaaoaa.a- 

raaar qoe aaja spprovada o apreaenta a eonalderaçla 
da Aasoablda a sagalnle reealaçla : 

A Aaaembid. Legislativa Pravíaeial de 8. Paulo, 
resolve : 

Art. 1* -Fieim olevadoa ee ordeaadoa dai «mpre- 
gsdoa da otmara mauloipal da eidada de de Pinda- 
monhangoba : 

g 1.* O da oaerotarla i 1 O0O$O0O róis. 
g 2> O do Porteiro i 300|000 rói. 
g 3 • O do Z .iuílor do aemltariaa Ii200|000 réia. 
Art. 2° Rovsgaa-aa ae diepoaiçSsa em oontrario. 
Poço da ABaembl4» Laaialativa Pravlnolal de 8. 

Paulo, 17 de Março de 1880 —QaeiresTellee—Cer- 
qnalra Mendee.—L. Penteada, 

N. 06 

A osmmiaala  de inatraaçla pnbllea, azamlnando 
• reqaeriaento do eidadlo Thomai Angnsta Ribei- 
ro de Lima, om qae poda diepensa do ezame da 
Physioa • Chialea, aDm dá que lha a'a]a ezpedldo 
titulo de profeaaor normaliata ; eonaidorando   qne 
• patieianarla prestou ozsmeâsgo de tsdae aa ma- 
teriaa da enraa da E.aola Naraal, eam ezaepçle 
nnlea daqualla dlaalplina, em railo de ter .ido ae- 
eammettido, na oeeisilo da prastai-o, de moléstia 
gravo ; aoualdara&lo que, ao ter logar este aaonte. 
eimepto ji havia prestado a prova oral, o que leva 
a eanclair que tinha as na{Saa geraas da mataria, 
ooitio exige a regulamento da oasola ; oensiderando 
qae o patieiotiitrio, •orna estudante de 4* anns da 
Faeuldade da Direita qus 4, prasnme-ae, deve ter, 
mais qne qualquer lontro, a neoaasaria aptidlo in- 
telleatoal para ministrar o ensino publiao, qoanda 
parventura queira aegair aata aarreira de preferou' 
ela iquslla para a qnol qaaal eati par habllitar-ae 
do todo ; a eamtalaala 4 da pareoer qaa aaja defe- 
rida o flua requarioaento, e para isso, paia, «ffsrese 
i eonsideçlu da Aaeomblda a segeinta resalaçls. 

A Aasomblda Pravinsial deorola t 
Art. l." Fixa o eidadlo Thomai Aaguata Ribeiro 

de Lima diapenaado doezam* da Phyaiea e Chimiea 
ezigido pelo regulamento da Baeola Normal, afim 
de aer-lhe ezpedldo o respaetivo titulo de prefosaor 
normalista. 

Art. 2.° Fiaam revogadas as;dispos>ç3es em etntra- 
rio.—Jcli Egydio,—Augusto da Mattos,— Bvarists 
Cros. 

A oammissSa da Estatiatiea, apia haver examina- 
do a patiçlo da Daniel Qoaea doa Santos Pinte, so- 
bra passagem da foliada daata, aita na manioiplo 
de Ganha, da freguesia deale , meumo (nome para a 
da Campos Novw», eonsldereu planaivaia as ras8ea 
predasidaa pela Ipetieioaario, a bem aaaim presen- 
shidao tadaa aa formalidades lagaes apresenta & As- 
aemblêa o seguinte. 

N. 69 

A Assomblêa Legislativa Previnelal de 8. Paulo 
deereta : 

Art. nniaa Fisa transferida a fasenda de Daniel 
Goma» dos ;,Bantos Pinte, da frsgnoila da eidada 
de Cunha para a da Campae Novos, no mesmo ma- 
nloipio. 

Revogadas aa diapaaiçSss em soatrario. 
Sala daa aommisaOss, aa 12 da Março de 1886,— 

Caie Prado.—Almeida Nogueira. 
(Con(inúa) 

Instrucção publica 
(Conelnsls) 

DO FUNDO  ESCOLAR 

Art. Fiea ereada em oada moniaipio am fnnde 
easolar para aar appliaado i aoastraeçlo da easas, 
aeqnisiçlo da moveis, ntanais a outros objeatos do 
que preaisaram aa eaealas da mesmo aanlsipio, o 
qaal fonde eanstituír-ss-i pelos meios segeinlos : 

1» Pelos donativos e legadas para a inatruaçlo 
pnbllea. 

2° Pelo prodeelo das maltaa «nadas por eata re 
forma. 

3* Pala produeto daa aultae que por Isi nlo toa 
destino espeeial. 

4° Pelo prodaeto do imposto de eapitaçls areado 
po: eata lei a pelas dataçSas feitas aos orçamentoa 
pravinaial a maaisipal. 

Art. Fisa areado em tmpoate annnal da 1(000 
teia por eiatrlbninto em toda a provlnaia. 

$ Bsto imposto reeahiri stbre todos as indivíduos 
vardaa, naaioaaas ou eatrangeirsa, maiares de 21 
anuas, que viverem de sen trabalha oa de suas 
rendas. 

S Pagaria taabam o laposte as mulheres 
maiores que tlverea esonoaia própria. 

Art.       Aa quantias a qua ao refere  o artigo an- 
teaedento, aerla arraaadadas pelaa ostacSaa  flssaes. 
devendo a arraaaiaçlo  do imposto ser feita de ae- 
aordo oom o  arrolamanta  erganiaado  peloa sonso 
lhas munisipaes. 

§ O emtribulnto qne nlo pegar o imposto no 
prsso qae lhe fdr daslgnado, ineorrori na malta do 
10(000 rs. 

Art. O ezaslaraa parseberle 25 % do produeto 
da arrotsdaçlo do fundo assolar, asm axeopílo das 
qaantias   que provierem doa donativos o   legadoa. 

Art. Fieam os eonsalhos munisipaes autori- 
aadoa a dar applieiçla ia qaantiaa arraaadadas. 

Art. Effsstnada qualquer despesa, a eonaelho 
maniaipal reqoiaitari da rapartlçlo Üsaal qae tiver 
feita a arreeadaçl», a psgameato delia. 

Art.       O fanda oaaalar parmansceii naa   rapar 
tltdaa flsaaea qne  o tiveraa arraaadada, até que o 
sonselho munlaipal lha dê appllaaçlo. 

Art. Além da sospenila aatabaleeida aome 
pena na g 4* de art 70, pdda o prealdente da pro- 
vinela aaspander adminiatratlvaaaata o prafeaaor 
no eass J ■ § 2.* do art. 86, a aa geral quando fal- 
tar ao aumpriaanto de saoa' datarea, para a fim de 
mandar proasssal-a paio osaielho direetar e soSrer 
a pena qna a praasnla lei iapnser ae faela par oüa 
pratieado. 

2 A aospeoalo admiaietratlva Asará sem 
efeito se o professor ale fdr intimada pelo esaaa- 
ibo dirutor, para ea ver prtaassar, dentro da viate 
diaa sa residir aa lagar aervldo por estrsda do ferro 
a deatra da quarenta diaa sa e lagar ala fdr ser»i 
ds par aata maio de traasparta. 

S 8e o prafeaser fdr absolvido pele aaaee- 
Iko leri o direito da raseber a Teacimeato «erres- 
poadeate ao leapo ea qae estava aaspeaso. 

BN8INO NORMAL 

Art. Ma Baeola Naraal, laàtltaida para o eoa 
vealeate preparo doe prefeaaaraa pablieoe primá- 
rios da previaeia, a eaalna aaapraheadori : 

1.* L ngo» portogaose, laitar», oxtreisio de eaa- 
psaiçla e doelaaaçlo o gramaaUea. 

2.s Llagaa fraaaexa, leitaro, tradaeçle a graa 
aatlee. 

8* Arithaotiee. 
3* Álgebra. 
4a Oeoaetria. 
5* Phyaiaa o Chiaisa. 
6* Astreasmia Popolar 
7* Oeographia a Csaaographia. 
8a Biologia e oopaaialiaaçlo da Aath^apalogU 

Zaolagia, Bataaisa, HiaaraUgia. 
9* Hiotoria da provins , da 8  Paala e 4o Braail 
10 Bdaesçlo oivioi. 
11 Orgaaioafio o diraeçio daa eseolaa. 
li E40oaSi> raiif ioo> (faaaltativa ) para aqaalles 

qaa aa oceaa l> da aatrisala doslariraa qaa ale 
aeotholisoa. 

15 Baoaaala a pmdas deaeetieaa para a aeza 
knWM. 

14 CailigrapMa • Detaaho. 
19 Qyma«íta« 
16 Me«<aa. 
rAt       O o a ti a o  oeri Jnttibaide palaa   oeffaia- 

taaaaMnat 
OaM«e iiaffaa aaaieael. 

Uma da Ungaa fraaeeaa. 
Duaa da Anthmotisu, Álgebra aliaomatriu 
Uma de Physiea, e Aetroaeala Papalar. 
Uma d* Oeographia, Ooamegraphra, Historia da 

pravlnsla e do Brezll. 
Uma de orgaaiaaçlo • dlrteçlo daa eseolaa • adu- 

eaçie elviea. 
Uma de Biologia • •apaelaliaaçla da Anthrepole- 

gla, Zaslsgia, Bataniea a Mineraiogia. 
lltua do edueacla rellgiaaa. 
B mala pelaa asgolntes salas aaa prafassores 

esntraeladas : 
Uma de soeasmla a prendas dameatioas. 
l)u«s de oalllgraphia e deseabo. 
Uma da gymnaatiea para o saio feminino. 
Uma de gymnaatiea e marahas milltaraa para a 

aexo aaaaolloo, 
Uma de mnaiea, aalfeje • eanto coral. 
Art. .Ae aulas de eeoBomla a prendas doaea- 

tisa. ■ gymaastUa para aa alnmnaa aarle regldae 
par profeasaraa. 

Art. No programma da diatrlbnlçle do ooalno 
aa espeeiallsarlo os exsrsielos de gymnaatiea para 
sada sexo. 

Art. O ensino da Eaeola Normal aeri dividido 
em Ires adrlta eorreapondentes asa três grins do 
snsino primário, nlo podendo o eurao de oada sério 
exceder de does annos. 

Art. O sanaalho dirostor, savida a eongrega- 
í&o da Baseia Normal, organisari a programma de 
enaina, qae dovsri ser rigorosamente sbaervado na 
maama egssla. 

Art. O dirostor da Escala Normal aeri noaea- 
do pela presidente da provlnaia, par proposta de 
eansolhe direetor am lista de traa nomes, nio po- 
dando a nemoaçlo raeahir am qualquer doa prafsa- 
ssres da meama Baeola ; o flsari aajaito ia assmas 
insompstibilldades dos profossorsa o nlo poderi ser 
demittida thtn andiensla do referido eonaelho. 

Art. O eonaelho direetor, envida a «ongraga- 
çlo da Eaaola, prapari aa prealdente da pravineia 
posaoas idsneas, naelonaea ea oatrangeiraa, para as 
aulas mensioaadaa na artigo a regidas por profss- 
aoras eontraatadoa. 

§ Sa aa pssaaas contraatadaa forom profeeaorea 
pnbliess, deixaria as snaa eadeiraa mediante aa ae- 
gaintes garantias : 

1° Terminado ou reseindldo a esntraete, terlo 
direito a uma eadoira de eathagoria egaal a qae 
hsavarem deixado e na mesma eidada onde eata 
funseionava, nlo havendo vaga nenhama otdaira 
nestas eandiçSas pereeberSo aa toda o easo vanai - 
mantoa igoaea aoa que teriam se estivessem am 
•xereleie 

2* O tempo do esntraste aeri eantada juntamente 
osm o da exareieia da eadoira para a aposentadoria. 

Art. A BUbstitniçSa temporária do qnalquor 
professor da Baeola Noraal dentro do prasa do 30 
dias aeri foita par um dos outros profassorea por 
designaçSo do diraeter da Eneola ; o ao fdr por mala 
tampo, a nomesçls aari falta paio preaideato ae- 
diante proposta de eonaelho direater. 

Art. Aa provas de eonsurso para provimento 
dst eadeiraa dr, Eaaola Normal eanalatirio em uma 
dliaorlaçla aseripta sobra ponta tirado i aorta no 
dia do aoto ; argaiçls aobre qualquer ponto i assa- 
lha da examinador ; pralaeçlo eobre nm asaampta 
tirada á aorta 24 haraa aatea ; ezersisios pratiaaa 
no gabinete a labaraterio de physiea o ehlmiea, de 
applieaclo doe methodes do programma a de arrsn 
jo a arganiasçlo de esssla. 

Art. O julgamento do aoaeursa se fari per TO- 
taçla nominal a eam eapeelfieaçlo da prefereneia aa 
ordam da oallaeaçlo. 

Oa prsteaaaraa das «adairas lego qoe entrarem 
am exeraiêio serio vitalieies o aó perderle os luga- 
res por delietos, esjas penas pradmam esse effsito. 

g N8o poderio exsreer e magistério partieu- 
lar. 

g SSo ineempatives «om qualquer emprego 
provineial. 

§ Perderio a cadeira sa aeeilarem noaosçlo 
para qualquer emprego an fonsçlo do gavarne ge- 
ral oa de elelçlo popular. 

Art. Fieam areadas os lugares de aeeretario, 
bibiiathasario e arahlvista, que aerlo exereidaa par 
professores da etaola designados pelo preaidsnta da 
pravineia. 

Art. Haveri am preparader de physiea e ehi- 
miea a aujo «argo flearla os laboratórios e gabi- 
netes respaetivflj, e o ausee pedegogies qaa fdr 
areado. 

g Este preparador aeri de nomeaçlo de presi- 
doute da provlnaia, mediante eanenrse preatada pe- 
rante a aangregaçla da Eaeala Narmal. 

Art. O prealdente da pravineia, envida a eoa- 
gregaçla da Eaeola Noraal, erganiaari • neve re- 
galnmento da meama. 

Art. Somente 4 per mi t tida exaae vage das 
matérias daa aérie», para a Uaa de obter o titalo ea 
earta da normaliata, aaa prafeasoras pablleaa as- 
toaea da pravineia o iqaelles qua provaram ter 
exoraida, par mala de atteatadaa do eonaelho mani- 
aipal, a maglatario primaria eu sssnndsrio, publiso 
sn pertlenUr, durante troa anasa esnseeativos o 
sem atteatagdaa de boa eindaeta. Sel-o-ha, parem, 
permlttido aea.qae protendarem adiantar o prasa da 
earse eompleto; mas nesta eass nlo reaeberlo o ti- 
tulo aerrespondonto aa euraa da airle. 

Art. Nia valea perante a Essola Narmal, oa 
examea feitoa em antros aatabsleeimentea de ensino. 

Art. A sommissla de exame da eada série na 
Essola Normal se aooapari da direetor da eaaola, doa 
raapaativsa profeasores e da delegalo do «snselbo 
diroatsr qne dava aor om das aaaa aembroa o terlo 
tolos vota no jslgamento. 

Art. O pretandenta i matrieala na Bteola Nir- 
mal qua par justo impadimeato nlo peder realisal a 
uo praao mareada, deveri raqnerel-a ao diroatsr eam 
doaumeatoa ssmprabatsrloa do tapedimsnto, e, ou- 
vida a eengregaçlo, poderi aar admittida Uo soasn- 
te dentro de 40 dias subsequente ae enearramente 
da aalrieala. 

Art. Cea menos de 14 annaa nlo 4 parmit- 
tlda a matriaa'a aa nenhama daa sarlss dl Esaala 
Normal. 

Art. Para earssr aa aalaa da 1* séria deve o 
prsteadeata jantar aa requerimento : 

%      Certidla de azama; 
Pelo  manos das mataria, de 1* grie da assola e 

doe sogelatae preparatsrloa para admiaiio ase as 
tabeleeimaatoe da snsiao snparior : partagasi, ari- 
thaetlea a geagraphia. 

g Na falta da taes sertiddes sojaitar-ae-ha a 
exaae de portagaas, laitara • aiaripta, arithaatiia 
• té fraaçJai e aoçdes de geagraphia. 

DO CURSO ANNEXO Á ESCOLA NORMAL 

Art. As eaaolaa primariaa aaaazas i Naraal 
aerlo ergaBiaadaa eaao aaeelaa aodelea, abrangan- 
de o eaaiaa aa traa grana. 

Art. As eadeiraa rospeetivae serie providaa 
per aeaeaçlo de preaideato da previaeia aediaate 
eoaesrsa feito aa fdraa das arte. 116 a 117 da re- 
forma. 

Art. Naa eaeolas annezas ala adaitlidea i 
matrieala alaaaoa de 7 a 10 aaaaa aa da 1* graa— 
de 10 a 13 aa do 2*-de 12 a 16 aa de 3*. 

Art- Para aa eaaolaa aaaszts, vorifisada a fra- 
qaaaais da aaia da triata alaaaos, • prasidsato da 
prsviaaia Baaeaii profeaaereo edjaatee por propoa- 
ta da direetor da BMOU Naraal. 

Art- A eaeola aaaaza do aeza faainiae «oati- 
aaari a faaeeioaar eoao oao.-la da Io groa ; ae da 
2* e 3* graaa a4 paderii aor orgaaiaadaa aa kaavar 
proposta da «iraetor da .ealreafl* pebliaa, eavlda 
a a>B(-af a«Io da Baaola Morasl. 

Art. Bsaqaaato ala kaavar aan aoa aesom- 
aodafdea propriaa para a Biaol. No mil. aa aaaelae 
priaoriu aaaaaas podada feaasiaaar aaparala. 
aaate. 

DA BLSIÇiO D03 MSMBRO)   DOS C0NSILH03 

Art Pare • p«(aa(r« a «iç^o daa aaahraa da 
aaaaaibo dãrootar, • piaalIaBla da arar aaia aaarea- 
rl aa  praao daatra da ^aal oa ataiterea a qaa aa 

refere o art. 8* raastlaa i saarataria da gavarao a 

Ari Kmd. asla praao. om dia ^Uralaada 
peraBta o preeldaata da prevlBela, faria a diraour 
da iBatraiçl* BÇbUai^âJi'*»»»' *f ,!•••,*í,•r••l 

a o ononitarioa du govorno   apai açla daa, votao, la- 
vranda-aa da tada aaa aata. 

Art.       Naa alalçdea .nbsequontos a apl 
feita poraate o aeaaelba diraeter, dovoa 
effaetaar-aa antes de findo o triannio d 
•laktas de eaaselhe, da aode qaa findo 
da.to», pessam oa novo. alaltea tomar | 
sargee. 

Art. A elelçlo se fari por aaaratln 
daveade esta eoatar tantos aamas quanti 
ser aotadoa paloa alaitorao da qaa trata o 

Art. 0 voto da eadaja» daa maebn 
•elho aaaislpel aoaetari da aaa aata lavrada paia 
esta fim e da qaal aa mandaci aópia aateatlaa aa 
primeira elelçlo ae govorno a naa sntraa ao «nua» 
lhe direetor.     WiiitmM 

Art. Oa outros aloitoros votarlo par earta da 
próprio punho, eoa flrma ruaonhaaids pala ubellila 
ou oserivio do pas do logar oa qaa raaidirea. 

Art. Nlo aerlo aparadaa nao llatas aa naaas 
que exsederem a numera logal. 

Art. Nlo aerlo taabaa aparadaa aa ratoa daa 
eartas que, por seus violes ale es exprimirea ala» 
remonte. 

Art. Feita a apaiaçlf, aerlo deelaradoa aleitaa 
aa aaia votado», aarviado-lhoa da diploma aaa 
capia da aata a em dia deaigoado pala prealdonle da 
proviasia sari initallado • sonselho direater. 

g       Na eaao   de empate duaidiri a aarte. 
Art. Uma rei inatallado, a aoaaslhs orgaalaari 

o aaa rogiaante Interno. 
Art. Para a priaeira sleiçla daa aaabres doa 

«onselhes maBietpass, deatre do praae de 60 dlaa d» 
pramalgaçlo deata lei, os prjfaaairea das MMlW 
pnblieaa ou parti««laree a da qnaosqao^estabela- 
cimontae d* ensino romottorío aa inapaeUr da roa' 
poetivo diatricto uma liata asaignada doa aeaea 
doa paea, tutores oa protaatoras, aaeionsjia aa aa- 
trsngelros, qua tiveram aluaaos mstriealadaa naa 
dltaa eaaolaa a astabelaslmentos a qaa aaabaroa 
ler • eaerever eoa deslaraçlo da moniaipio aa qaa 
reaidam. i 

Art. O inapteter do diatriate «a viata daataa 
llatas orgsnisari naa geral doa alalterae rasidealea 
no moniaipio a da qaa trata a art. 19 a es eaavoaa-' 
ri por edital 15 dlaa antes para na dia datermiaa- 
do pelo presidente d* pruviaeia darem a soa vota 
em liata do 5 oa 3 nomes, aonfarme a namoro da 
vereadores qne   tiver  o  munieipio. ■, 

g Oa alaitaroa, qae ale poderem eaaparaearo 
tem o direito de mandar ,e aaa vote em earta da 
próprio punho aem firma reoonhealda. 

' Art.. O intpoator do diatriate a alaitaraa raa- 
nidoa da eaaa designada proaaderlo a «Ulçle pela 
farma aegninte : o inapse(or ehaaari dona alelte- 
res o eom elles aonstitolrá a mesa eleitoral, aar- 
vindo na destoa  de aesretaria. 

A shsmada seri feita pela referida liata a paio 
inapaator do dietrloto, eomo presidenta da mesa. 

Ceaelaida a ehaaada, aa Jarijt.WVMblilW ra- 
tas, e aa lavrari de tudo uma aata, qaa par adpia 
authantiea, seri reaettida ae presidente da previa- 
eia a aos eleitos. 

Art. O inspetor de distriato da qaa tratsa aa 
arts. seri o da aédo de jmunleipio a qaaada aa dls- 
trietos estiverem todos na aéda de manUlpia aeri a 
de distriato  qna • prnidante  desigaar. 

Art. Os aleitarea ala iaelnidaatBAliata âa.ins- 
paetor poderio votar mediante atteataçle jarada da 
proíasaar em suja eaeola aativerem aatriaaladaa ea 
fllboa en protegioai.' 

Art. Se i algna •leitor fdr resaaada a roto 
pela mesa eleitoral podará ella ir dal-a poraate • 
tibellile e eam o trás lado desta aaa dealaraçla da 
vote raeorrer ao presidente da provineia. 

Art. Se a presidenta jalgar proeedente o re^ 
earao mandará qna a mapa eleitoral reapeatíva pro- 
eeda i nova apnragle a multari oa opfOOO aada. ae 
dea membroa ealpseae da referida mm.. .', , 

Art. Os paea, tatoroa, proteetarea qae tirana 
aaaa filhos oa protegidos em assolaa aa aollagioa da 
outros rannisipios poderio votar no anniaipio aa 
qae residiram, mediante attsslaçla aztrahida da aa- 
trisala, eam flrma raeonhuida, passada pelaa rea- 
peetlves professores. „ ,   , «.-<'aic^ 

Art. Os esnaelhoe poderio arganisar ae '•*!- 
aenta ostaoalaaanda a melhor medo pratise de ozar- 
•erom aa aaaa attribniçSaa Eetee regimen toa •orla 
ssbmsttidos i epprovaçlo de eonaelho dirtater.   . 

Art. Naa oleiçías aabsaqaontos dos meabroe 
doe eanaelhos aunieipaas, aaa mesmo* «onselhoa 
soapsto organiaar prdriaaenta a lista da* alaitaraa 
o proaodar i elelçlo Be dia daeignado, deveado aata 
offaatuar-ae antea de fiada a triaBala, a da aode a 
poderem os novos eleitos tomar pisas ds saaa aargoa 
no praia legal. . ,, íUM ■.> 

Art. No easo da madan«a, reaignaçta deeargo, 
morte on impadiaeato de algum usa raaoabroa do 
•onaalhe direetar, a sabstitalçls ae fará da meda 
aogointo : .    | tàyti   ■ 

g Se e aabstitnids fdr de nuaoro dos eleitos, a 
sobatitato seri de livro nomeaçlo do eansolhe dl- 
reator; nos demais eaaas aeri de aamaaçlo da pre- 
aideota da pravineia. . MI.» 

g Nos easos da aa saneia aa iapadiaente tea- 
porariea aqaella aabatitniçla aeri iatarina. a     „ 

Art. "in «ansalhos aiaDiaipaea, aoa easM aei- 
aa indisadoa, a asb tituiçla aerá feita e%paia jraa 
prio eonaelho, ssadi igoálmaata intirina a anbati- 
taiçla aos «aaaa da ana«nela aa lapadiaaala taa- 
peranoa. „ .      uj. . .< 

Art. Doatro de 60 dias, a eontar da promalga- 
«Io daata reforma, realiaar-aa-ha, aa diaa marea- 
dos pala prosidante da proviaaia a •leiçSo daa aem- 
brsa doa eanaelhoa mnniaipaae, a deatra da W a 
eoatar da meama data a elelçlo doe membroa do 
ataaelho diraator. ■        t*  J 

g Sarlo aaltadaesm 100$000oa profaiaerM.pB- 
blieos e partiealarea a oa dirastorea <• eatabalwí- 
naotsa de ensiae qoa ale reatttarea aa tsapa, 
aoa dalogadaa littoror.oo, aa primeira , aleiflo dea 
membroa dos eoaaalhoa raaniaipaafse aaa aoaeelhse 
maaiaipaea, nit* slei(Saa aabasqaaatsa, aa lisUa aa- 
eigaada* «aa ee oomas dos paaa, tatoroa aa pro- 
teelereo daalamnss aatriaaladaa aa aoaaasaelae ea 
sstabelaslaeatee, ea qae remettaram «aaaa llatsa 
eoa alteraçlo da verdade. 

> rt. An taa de dado o ttiennle doa. aeabros 
de «sBselho direetor a eoaselhoa a^aicipaea, a pre- 
sidenta da proviaeie, aoa a aataaadaaeia preslaa, 
sarssri ae dias ea qaa as dará praaadar á eleiçla 
doe aeroe aaabres. 

DISPOSIQSB8 QERAB3 

A-t. Noahaa iadividao, qaalquer qaa seja a 
aoa grie oa aeza, pedori reger affaetivaaoate aaa 
eaeila aatea de haver esaplatada Si aaaaa. Oa 
aaisrea de 18 aaaaa, parda, poderia aarrir da ad- 
jaaatoa oa  onbstUutos por   tempo  deleraiaido. 

Art. Os profaeaareo pabltaaa , ae éaacalaio. 
qnsr da aaaiao priaaria qaer da aesuadario. ala 
padaria faser parte do aooaalhadiraeter a aeaiai- 
pai aaa aaaa par «leiçla. 

Art. O aaaaalha direetor podará raqaiaiUr da 
direetar da iaatraaçlo ampragadoa da aeète^la 
para o OSJ aarviço, aa qaaaa peroeberle aaia oa» 
gratideaçlo qae aeri arbitrada pala «lula da reaer- 
«•«•• .. 

g lita deopost o lodae aaoatraa aaa aapa- 
dieata a trabalhos da eoasalh* aerrarlo pala ver- 
ba da repartiçlo da iaatraaçlo paUiaa. 

Art. Coaaidora-sa oerviçe releraata ÉÜjMfc 
i previaeia o extreieio aaa acaaalbea IHiila a 
■ oaisipsl. 

Art. Oa aaaalhaa aaatsipaaa, para a sarriio 
a ata eargs, paderfo asaear aa aearipararia aaa 
raaabará a gratila^b qae Iba «r arbitrada aa 1» 
•eMle di eaao, ala «zaliala da 80|m parT 

A't.      Ae doopeBM«aa oaspadiaaea r 
daa eoaaaihae aealatasaa farto parta 

i daapaaoa aaa a to da 
aa aaaieipa 

■ 
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l« taWi 4» MXM ia »•*• 
•l» (UM Uahui da ••matam, • • palavra prüfêMer 
•aayrtkaad* •• mMlraa • BMlna da qatlqaar 
tltrnt • gráa, laalaal** u« 4M «aala* a«aiuro«i 

Ari. O prafaaaor pabliM qBa raqaarar apa- 
aaaladarla par UaapaaUada pkyalaa «ari ia^p»«- 
aUaadu par daaa madicoa paraata a aaBMIk* >»«- 
aialpal. q«» raa»l»ari a raapatla da aaaauala • «a- 
»l.rá aa pracUtato da pravlMla Udaa ai   laíarmu- 

St. A lupM«la podará lar fallt aa aapltil 
p«ra«ta a laavla aompatanta da aaBMlh» dlraalar a 
■ar daaa madlaai   B«ma>daa  paU   maana   •••«<•' 
Maata •»••, anrldo a ataialha maolaipal da téda d» 
raipaaliva aaaola, praaUri a aaapCa da aaaaalho 
Jlra«i«r a ••■ lafaraaglu aa praaldaata da praTla- 
•ia. 

Art. Aa daipaua aam a iBipa««Ia aorrail» 
par «ata da laiBaMlaBid*. 

Art. O praddaalu podará da»da Já alUrar at- 
toadaBdo aa aaaauidadaa do aBiiaa, a dutribal«l« 
dai aiaulai paloa dlffaraatea   dtatrlataa da aaa 

Íla 4a aaplt»! « aa^prloalr aa qaa 
raqataala ailflda pala lai. 
Ari.       O praaidaala da praviaala Aa» aaUriaadu 

a taaar a raf alaaaala para a asaaapto  da praaaala 

Àrl. Oa aaaaaraaa para praviaaala daa aadal- 
raa da ambu aa aasaa aarla abarlaa da 4 am 4 ma- 
•aa praoadldaa da adiuaa pablltailaa aa jaraal oB- 
aial par praaa da ISdiaa aaaaitutWoa. 

Ari. Aa dlapaai«0a> da praaaatalal, aa parta 
rafaraala a aaatU aormsl Iò taria oiaaovla ao 
priaalplado taoo laativa do 1UU7 . 

P. Raaaal Putaaa-vaaalda quaata aa aaaioa 
•brlgalarla. 

lC«drlf • Labito. 
Kapbaal Corria—raaaiilo qaaaU á abrlgal^rla- 

dada da aaalaa rall(laa» da Biaala Narmal a (jaaa- 
to ao aoalau «brlgatarla   aa   varal 

Almaida Na(ualra—vaaalila qaaato a m«da para 
a aKnaagla da direaUr da   iaatraagla pabllaa. 

J. Ulbairo. 

TAbella   dom vonolmento»,   a   <iue  mo reforo  ..  lei  tiomlo datu, 
rororaÈ*ndo a ln»fcruoçío  publica   Ua provlucla 

EMPREGOS 

DiauaTolUA aEBAL 

DitMtar garal. 

Saartlaria  
Primairo affltlal  
Sacando dita  
Amaaaantaa 
Portaira      '     •• 
Cantlnoa  

BiaoLà  HanHÀL 

Dlraator      
Prsfaaaaraa da aadairai     •• 
Ditaa daa aolaa   da aalligrapbia a da- 

aenbo .•• 
Dita da dita   da  aaaBamia   a prendas 

domaatiaaa      
Dita da ednaajlo raligiaaa   
Dita da gyaaaallaa  para   a aazo maa- 

••"■o      t  ••    •• 
Ditadagymnaatiaa para o aaxa íaminin» 
Ditoa daa aaaolaa anoexaa  
Adjanatai daa aaaolaa anaazaa .. .. 
Praparadarda pbyaiaa a ahimiaa. .. 
Saarataria (prafaaaar da aaaola) .. .. 
BibliathMario a arabiviata (dita) .    •• 
Portaira  
CaatiBuea  

pmo'EiioRBi puBLioai paiMiaias 

Attntaa prafaaaoraa nla noraaliataa.. 
Profaaaor" narmaliataa da axtiaala aa- 

aaia da 1874 a aa aqalparadaa a nor- 
aaliataa par laia oapaaiaaa  

Prafaaaaraa nla normaiiataa appraTadoa 
am •oasoria aa ftrma da artiga • 
nganda aaaala de 1* graa  

Prolaaaoraa aom o aaraa da aataal Ba- 
«oia Naraal, raganda aaaalaa da 1* 
graa  

Prafaaaoraa ragenda   aaaalaa do 2' graa 
Prafaaaaraa  ragoado oioalaa da 3* graa 
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F.  Raogal  Peatana. 
Raphaal Corria. 
Aim*ida Nogaaira. 
Radrlgo Lobato. 
J. Ribairo. 

Extracto 

DA SESSÃO DE  8 DE ABRIL 

(Caatlaato) 

Coatianaplo da diaaosiCa do or«aaaato proTinaial 
O ar.   Cândido   Rodrigues dia qaa 

taaa-lha a tarefa da raapiadar aa illaatra relatar da 
•oamiaala da faiaada. ...»    * 

Aaompanhanda a. aza. na lapagnaflo falta ás 
•aaadaa da baaaada litoral, o orador reitera qoe o 
aeaeeiBtnite d** aeaa aoilagaa foi aimpleamenta 
eaailibrar • ergamanta, aam daaarganiaar e aervi«o 

Tonaram per baae nSe ló o trabalho da eommia- 
elo, eoao o relatório da theaaaro pravinaiai, e ae 
algamaa daa aaaadaa apraaeatadaa nlo aatiafaiam, 
o aaa nla «ri, a aolpa de»a aar attribaida i defl- 
alenela daaao relataria, qae. nlo foraeaaade aiala- 
raaimeatas praaiaoa á teapaita daa neaeaaidadea da 
aada «aa daa verbaa, lav» aa depntadaa a proporem 
•aeadaa na eoaformidade da lei anterior. 

Bala faata arreda da boneada liberal a aaapeita 
te keatilidada á admiaiatrapla. 

Mio aatriaaa eaae Beatimento, dia e oradar, por- 
qae oatandemoa qae ae leia da aeiae ala davam 
aar aegadaa aa adveraario. 

Praferldaa aataa paiavraa, toma  aa eaBaiderajla 
• qaa diaae a oradar proeedaate a raapeita da verba 
—obraa pabiiaaa. . 

Oa tepatadoa da baneada liberal redaairam a ver- 
ta da 290:000)000  i 100:000)000 para aqailibraram 
• argamanto. •   • ■ 

Aa aamaiaalo aom polia eaae dever, e qaaade fal- 
toaaaa reaoraoa devierla propar o meio daabtel-oa, 
BBnaa, porem, aaaigaalar am defleit aval-lado. 

koava Mia aapirito da deaeoaflaaga, porque já 
vai Unge o taapo ea qua oa preeldeatea gaaiavam 
daaariaianariaiaante, eomo attealam eertaa obraa 
aaaaaMBtaao pela daapeaa, laea eamo eaae barra- 
«le. qaa M ahaaa tkeaearo provlaeial, a ilka daa 
«aaraa a« doa eiamaa, a rampa do largo de Carmo 
• aatraa qaajandaa. 

B tanto nlo boava eapirita de appoatglo, qae ••» 
varb> de 100:000)000 iadleada na emenda, 4 igaal 
B «aa foi aeneadida o aaae paaaada ao ar. Almaida 
Caata, ineluaiva 4:000)000 para a ealbedral, flean- 
te aaaa   «dainiatrafte   aea a verba redeslda  a 

Loabra a Maveaieaaia da BIO eailtir e thaaaro 
aa aaa relatório a doapesa effMtaada por etda aaoo 
dai verbaa, e qaaato ae gaitoa por aeie de arediloa 
ao.plamenUrea a aapeeiaao i aé aaaia terá a Aa- 
aaabléa ooabeaiaiont. «aala da daapeaa da aada 
mbriaa te oefameato, iá aaaia poderi aalealar-aa 
B aaa for aaaeaaario para o ezereleio vledonra. 

llaitaa verbaa ala axeedidaa aaa aaaaa ae «•mi 
tenraa aacotudaa, o é difleil eaeobrir a deepoaa. 
umm vas «aa a laaafleleaela da qeaatia vaUda i 
■apprida aar araditao eapeaiaaa aa aappiaaaataraa, 
aaa a tkeaearo ale eapeaiflaa, apaaaa iadiea-ea an- 
2lobadaaaata. 

A verba—obrai pablieaa, par aaaapl*, é de eaa 
alaetlatdadt odairavai: o adaiaiatrador aampra 
■aba iBearaü para faiar a qaa daaaj». 

Perqao verba eati aeado feito o aJardiaaaaaU do 
largo ío Pa 1 »ai • I 

Ma é  a taapeetor  da tbeaoare ae-raapoaeavel 
«aa a adaiaiolrodor da praviaala per 
wUlrgal t 

De aaa pravea o abaaa f 
De   aor a Aeoenbl4a    pradfga 

aradltoo qaa ate aa jaatiiaaa. 
Qaaato aa aeaoro de gaardaa par» a daaUaa- 

BMate te tanairaa, a aaeada taa aooaaU aa or- 
■eaial- vlgaaU. • doado qaa a tboaoara ate alle- 
gaa qaa te aaior aaaaaro prooiaa, dava  paraaaa- 

te all^aaf 
atava   taivea  aoa o arbítrio  te ••• 

Jalgar   ooavoaieataa peevaleeea- 
; te ajataaa te eradiuo. 

Qiaata   • eaaate qaa radaa a 3S ae praaee do 
•auea karralrao. o arater jartilea poli  aaaaaaida. 
é» áa natttair á aaaa te roadao te Corageatata- 
te aaa   gaarte   aaa • aoaaloete petaea ler oap- 
Mlaida. a «atraite Dbital». 
'lUnaadaado   a  apvtM  doola/a qaa, M • or«a 
aãate viaaata te M prafao  para aatraa borrairM, 

Kn aa teqaallea  awaa te readoa, aaa tgar.a 
STretete M>wh« i aa a traiwte te eaaaaaee 

^1 JltlN t gNteta, e». 

de 

goe-ae qae assai daaa gaardaa  faram aopprimidaa 
Coliaaadaa sab a daaamiBagSa de gaardaa da bar. 

reiraa e registro», e nlo aeado regiatra nem barrei- 
ra aqaeiiaa daaa «atagSaa fiasaaa, o theooara pôde 
dar deatino a todoa aa gaardaa, aea eontamplai-oa 
na diatribniglo. 

E" ama qoeatla pequena na apparenaia, maa tem 
importaneia na pratia.. 

Sabre aalto pabliao, o nobre deputado baaeoa-ae 
em dadoa para ealealar aa deapeaaa qoe nla aons- 
tam do relatório do tbeionro, qae, neste eomo em 
oatroo pontos é deflltieate, auno paasa a provar 
lenda o treoho earreapoadonte. 

S. eze. ainda impagnoa a ameada aappressiva da 
aatariaaela para reforma de algamaa rapartigffes 
pablieaa. 

Desejaria qae o adminiatrMar eatodaaaa o aeo 
plano de reforma e o aabmaltease á Aaaembléa, de 
qoea depende oa meiaa da raaliaal-a, do qaa eataa 
aatoriaagBia vagia, qaa, aaadaa por liberas» e ean- 
aervadarea nla tom provado bom. 

A ropartiçio de obraa pablieaa, por exemplo, tem 
Saaaado por tinta» phaaas,   qua, ae nla tivaaaa aa- 

ido o partido  eoaaarvador, diria o orador qae eila 
aeria extineta eate anno. 

Foi ultimamente reformada, e fanaaiona regular- 
mente, apaiar de aer pequena o peaaial. 

Diiendo o ir. Lopea Chavaa. qae o serviço exige 
maior peaaoal, o orador reaolbe essa aoaflaalo, por 
qae i opiailo qae a. axa. tem hoje, póia-aa eontra- 
pír-ae a qaa tare qaaade ebogea » oeaaidorar qae 
aqaeila repartiglo devia eer appeadiae da Searetaria 
do Qaverno. 

Aqaeila repartigle qae tinha nave anganhairoa, 
paaioa a ter einao ; tem lido maitaa veiei pertur- 
bada am aaa manh», a a. exi. é o qae maio tem 
eoniorrido para iito, entretanto vem pedir hoja qae 
elia aeja reformada, asgiotetando-ae o aea pes- 
soal. 

O nobre dapatado oombataa a emeada qaa redaz 
a verba—PaaaaieaPabliioa—argamaatindo qae olla 
tem sido aempre axoadida, maa por qae tom aaeim 
aaontealdo 1 por qaa aada praaidente qae obiga 
quer ligar o aea nome í ama ob a. Um aagmenta o 
namoro de jordiaa, oatro aagmenta a araa daa jar- 
dina exiatentea, e neate andar nla ha dinheiro qao 
abagee. 

O aobra depatado quer reatabalaaar o inatilot* de 
edoeandaa artifleea, maa apexar do argomeato oom- 
moveata qae prodaiio, /aliando do inlereaae doa or- 
phlaa deavaiidoa. nlo aombalea a eaeada qna aap. 
prime o artigo 10. 

O inalilato deixoa de foBietoair por qn« nlo e*r 
reapondia a leoi flm, e nlo ba aotivo qae Jaitifl- 
qao a daapesa aoa 9 aaa reitabalao manta 

Meote aaavapto • orador prefere qualquer auxilio 
á laieiatlva partiaalar do qae eeta admiaiatraglo 
tio iaaediata, e qieai aempre iaproOcaa te pro- 
viaela. 

Qaanta á varo—Hiapiaio de Alianadaa—u orador 
rõooaheee qae o aobro depatada ale leve a iatonglo 
de aappriair o lagar de aedlio ajadaate, aaa é 
preoiao preaaver o eaae de aaa iatarpretaglo roa- 
irieta por parte do theaoare. 

Se para o roeobimaato de qaalqaar quantia dá-aa 
grani» diflealdado, o qae alo aerá ala aataado ao 
verbal eonvealeatoaeata eapeoiflead»» 1 

Aeereeea qaa a lagar da aedieo »Jed>nla /«i area- 
do ea aaa lei do orpaaonle a daado qee naa leia 
aabaaqaeatea alo flr iadieado, o thacouro objeotará 
•oa Maio. qae o lagar doixan de exiatir. 

Yoado qae e bera ealá dada, o orador eaaalaa aa- 
Mgaraada, qae a oppooiplj liberal nlo leve oetre 
Intaito eiale eqailibrar a raeeila eoa a deopoia, 
•tBOiliaado aa aoeaaiidadaa do aerviço, eoa aa da 
aaa bta lei orpaaeaiarla. 

alo o ladlgo de paataraa da Nallvidai 
poaloraa da Moiy.oilrla 

Do aoiaa aaaaiaal», aíaroaanJ» projealo aa- 
Uriaaado a eanara da Csaplaaa, a daapaadar aa- 
aaalmaBla 2iOÜÜ)000 para aaatervavl» do templo 
da aalrls aeva diqoolla aldada. 

raviioroa 

Aut.ria.ndo o diapondlo da 16:000), aum oa rapa- 
roa argaataa da ealroda d» 8 Haulo ua 8ap»aabjr, 
(•»»igoBdo pelo ar. Jiio Ribeiro) 

Daimeabraado do B. CarUa do Pinhal a paaitnda 
para Ar.r»quara a (aaunda dan*Biln»da—Oorranla, 
partooiOBto a d. M»iia P»Kund»a o anos Úlbea, (•» ■ 
algnad» pila ar. Raphaal Oanôa). 

Traniforindo para a villa d> Baaaina a eadalra d» 
baino do P>lmital, d» maim» villa, (aailgnad* paU 
ar. Thaaohll» Braga) 

Creando orna aeatla da ;rlmelraa lattr.a, para a 
aazo maaaallaa, no lagtr deaouiiaad<—Bulrr* Allv, 
maalalpio do Bipirito Santo da IMnhal, (•■aigaadu 
pelo or. Arthar Prade). 

O ar. H. CiOi*i*elu envia á ma^» am requu- 
rlmonto de d. Maria Ka 'unlsa • ••ui lllhiiv^iiidinta 
paaaagem d* faiua>U que paiiaiauí deaauiioda -Cor 
reata, da maaielpio   da S   Cariai, para • do Arara- 
^Bara.aaompanbada doa oeaeaaariaa daaameatoi, em 
aie daa qnaea o oradar formulaa prajeato, o pode 

que ama a oatra esaza vá a aommiaal» de eatatla- 
tla». 

O ar. Correia apreaenta om raqaerinaaBto 
de Jaaá Anlanio Vallim, pedindo qae aaa í .«uu t. 
Rltiro de 8. Joio aaja tranaterida par» Bitataea. 

O reqaarlmeato nlo vem aaompaabada do t«dua 
aa daeammlae ezigidaa paio art. 168 do regioieata, 
raalopor qae o orador raquer qaa soja eoviad» á 
aommiaaSo do ealaliiiia.i. 

O ar. Celidoulo dii qne ha muitas diaa 
oatá oa paata da lommisslo de eatatiatioa a*a ta- 
praaeataglo dai pavai da fregassia d» ãapé, pedin- 
do qao a moama fregneaia aeja olevnda á villa, e 
oanvind» nlo deixar irasoloU o aaaampt*, pede •• 
gr. Praaidente que haja de pravidooalar á ruapeito. 

O ar. Almeida Noguelru, na faltaido 
preaidento da oommiailo de latatiatisa, dealara qae 
iam effaito na ptota da aommiaala o«tá a ra^unri- 
ment* da qua falia o nobre depatado, mas nlo sen- 
d» safflaienlea as lai rmagSas preatadaa,<«atroi de- 
vem aer pedldaa por intermedia do governa, e neste 
oontido apraaentará paraaar amanhB. 

O ar. Qulrlno doa Santos eavia á 
maza am reqaorimenta doa proprietários da faienla 
S. SimSo, qae ao aiba eaiorporada ao mooiiipio da 
Jandiaby, pedindo a paisagem da meama para o de 
Itá. 

E' oantrario á eataa oenieskSai de passagem de 
faianda, porqae de ordinário predomina mais a pa- 
liliaa da otupanari* dn qoe o bem pabiia, ; maa, 
no ias» presente, aati infaraiud» da jestlga do po- 
dido, pelo» motivai qao ez[Se 

Pede qae vá á eamiuisaSu à» estatistiaa a requeri- 
mento, parque oompete-lhe dar pmni auts as itt- 
foíiuaçõJ» exigidas n> art. 158 do regiminto. 

Refere que o juii da pas do lugar da que se dea- 
meabra a faiand», noa dianaent» que o requerente 
apreaenta. api9e-se, nBo pelo mattvo que a srt. 158 
manda atlender, maa porqia a transferenaia poda 
traier diminnigàa no impoato de eafé. 

A eamara maniaipal demorou a informação qae 
lha foi reqaerida, asm duvida pelo mesmo motivo, 
mas a, ainumiasiío ejlu iari o oasumpti á luz dos 
prioeipios que devam orientar a sus deliberagSa. 

Osr. Cândido Rodrigues tem sido 
penoaa a misiSo dos ropraaeatanteo do 60 dialriito, 
reilaaando ontra as arbitrariedu,dea de aatarida- 
dos paliiiata. 

Poder-ae-ia dizer qua a admiaistr<gSa da previa 
eia  tem   pruoarada,  nvraeaado   posso.a  iaoapazaa 
lastigar a nobrsxa e allivai daqaelle distriota, qae, 
nlo abitante  tvdas  aa   mad:dis   empregadas para 
impedira liberdade do  vota, tem sabida m»atrar-ae 
independente. 

Se lha fossa permittido, pediria o eoaaarao do 
hanrada defatado pala 6* diatriotv, qae tão nibre 
mente oenopa a ladeira da preeideneia, para aja 
dal-o naintartaae da ardem o da aegarançs indtvi 
dual, prlniipalmonta daqasllei lagares qae tea 
aido theatro dai tropeliai das aataridades ^ae me 
rataram a aan&anga politie» do ar. Elias Ghaver. 

Já é a tereaira vei qne reilama providaneiaa em 
favor doâ* dialrieto e reurda ia faiUi qae servi- 
ram de thema á raalamagSai anteriores. 

Hoje vem á tribuna por ama notiiiaqae lea no 
«Diário de S. Paale», em relsgSa & am sidadja mui 
Ia preitimoao de S Joié do Parahytloga, quo taa 
sido psrsegaida pela aaloridada polliial, shegando o 
enandali; a ponti de reunir força, par> que eiao al- 
dadla deelaro as á repnblioiao, liberal oi aboliiio- 
niita. 

Paalae daatk ordem nlo padem ficar impaaas, en- 
tretanto, 01 reqaerimantai ap'eaeatados pela appa- 
alglo alo adiados, pcrqee oi nobres depatad»» go- 
rernist>a, oa antea obitraaioaistus auate partiaa- 
lar, padem a palavra, evitando por tal mado que o 
aa<ampto piai» ler dios&tida iam a aaplitada que 
ezige o eouheiimeata da verdade. 

Refere qaaea as reqaarimaataa apr^aintadoe a 
qae tem lido adiadai aom aqaalle propósito. Os 
amigos do governo proeorai)) eaaaapar os aatos ar- 
bitrários das aiitori.iadua loaaea O cidadSe Antônio 
Bneno de Toledo, vislima da pereagaição do sab- 
delegada de S Joaé do Parabytioga, ó digno de toda 
o reapeito, o ae a nariaçSo do joraal a qae se rafa- 
ria 4 v rdadeira, o gayerqo d» proviaiia lomo «•'.» 
de moralidade, ttia ^òde deixar de azonarar a bem 
do serviço pibliie eaaa aatoridade qae aa miatra 
indigna da minlo qaa lhe  foi eoaQada. 

Fax algamaa amaidersçSia para moatrar qaanta é 
ae«oi<ario para elevar o nível moral daaaotorlda- 
des policiaei. Só assim poderio oa bomeoa boaestsa 
ezereor taas eargoa, aaaaanda aeiiolha da indivíduos 
qae nada tem qae perder a qae, em favor do aea 
pariu o, jogum todaa aa earladaa, allrapauando os 
limitia da juatiçi e da maralidade. 

Manda á aeaa aa roquerimealo, e pede   aos de- 
putado» governiitai qne valem por olla, poie qae o 
«redor só tem einteagli deobie/  esalar^eiaaeatta. 

E* adiado o raqaarimanto [or  pedir   a  palavra o 
ar  Almaidu Niguair». 

SB88ÃO DO DIA 0 DB ABRIL 

Pmid*»eiií d» ir   Rodrig» SiÍ9i 

Ceapareeea 30 ora. d opta d ia. 
Abro-oa a aoodo. 
B' lida a appravada a aoU d» aateeadeala. 
O expedi aala   ooaata do   •■«•• o   roqoanaaaloa 

qaa via Io laaaaioidaa raopaalivoa. 

PAaacaaas 

9$ aoaaiwte te •aaaraa,   eter««e«te i diaen- 

ORDEM DO DIA 

SIo approvadas e« 3* diaeasalo paatoraa d» aa. 
aara do Rio-CUro o du Amparo ; em 1* do B>na 
nal, de Taobslé, da Aedempçlo, e da Caçipava 
em 2*, de 8-jrra-Negra, Jaabeiro e Nazaratb, e 
bem aaeim oa projietoo revogando o imposto de aa. 
pitaglo no Sooaorra, aatorlaando empraitimo á «a 
mara de Maata-air ; n. 180 aobro paaaagem de fa 
zanda ; 102 sabre bando de 8   Viaoat». 

Entra ea 2a dluiaila o projaeto n. 133. 
O ar. Celidoulo dailara qm, qoanda dia- 

aatiu eate aaaampto, afflrmoo qae a linha prajeotad» 
partiria do Iiú a Igiapa. Fai aantaatado, diaead» 
am lea eellaga qaa o poato de partida aeria entre 
Loeveira a a eidade de.Jaadiaby. 

O orador, ao i o tara ao oniaa de moatrar qae nlo 
endoa errado, II a lei n. 8 de 1* de Marca de 1883, 
qae fex aqaeila canssiala. eqee mana JaataaeBlo 
liú eamo poato da partida. 

Segoa-sa qaa aaaia aeado, fiearlo prejadieadoi 
00 iateraaaea da praviaeia, pelo projaiia qua ad- 
vea a liak» Ilaaaa. 

E' approva4o o prajoete. 
E' approvodo am le diiaual. o prajaelo qaa 

aana a eabaidlo dpi dopatalua para a lagialalura 
viadoara. 

Batra em 3* dlaoenlo o projaeto a 53. 
O ar. n. LobaCo proaora abir te a linha 

de bonda de qoe trata o prijealo deve ter movida 
por traoçlo animada oa par Iraigfo á vxpar. 

O ar. Silveira da Mottn iofarsa 
qae a diaaaoalo vorao aabro o aobaliiatin por ol- 
lf apreoeated*. prorogaala par 12 aatoe u praat do 
ooDtraito fo to oa vtrteda da lei de 9 de Mar^o de 
1883 para o eatabalaoiaeato doaas liaba qae deve 
portir do parlo do Eli «o». 

Ropr.doz ao argamoaloo qoe já qpreaaatoa da 
triboaa para joatilaar a doiiboraflo qao toaea de 
aotlrdo a«a o aobro >* aaarelario, aatar do projee- 
primilivo. 

Pila eooooiola qaeeatiaa vigor, leoa ••tibala- 
eido qaa a liaba foa • por traogla aaiaaja oa vo- 
tar. 

O ar. A'tgumto Queiroz aaada aaa 
•aaada, faaoado exueaivo goal favor a diveraaa 
iadividaaa para o ettabalooiBoato da bonda do bair- 
ro do Apaá á villa de S*aU Itabal. 

O ar. Jo&a tellvolra off<reoa eaae 
eaeada o projoatt qaa •'otolo a Braaliao de 
Íg«iar a agtrc aqt liaba te baadi «atra a villa de 
ãiaU Craa d»i P«laairáo o » o»t»«go da Lage 

O ar- JuAo Ribeiro cffereoa coma eaea- 
da o f ») »im qaa ooaoo4o pafvüaf í* aa 4r. Aaeriea 
te Meara Mavaoadoa a oatro para aaa liaba oa 
baada da aidadf da Piaaoaaaabaaaaha á raia do 
garra pai» aotradt do 8. Baaia do •opaaahj-airia. 

O ar.  A riba r   Prado   afereaa   eoaa 
f JfBfiflf St wt 

O ar. i»odro Vlooate alagi >doaa aa 
artiga 97 do rogimaula, q»a ala pirmitt.'qoa aa 
caraça aaoadoa oa artlgoa •ddllival. qae ala 10- 
ab»m laaadiala  reloolo l*m   a aaterl» de qae ao 
tratar, faz tauai'oravdat p.n maatrar a laoanvo- 
aleaela da agglamoiayla do laoto» omeodt» quo oaa 
lera inmedial» lal.iJa «am o projaata 
« ar. IM-oaldeutu deelar» qae o aebro de- 

palad. alo Uu ratlt. ü art. 105 da regimento é 
• zprtaa». , .,_ 

Dtado que »s ootanda» ao addilivüa nla voraarom 
aibro u pr j 11., ia- jmpliir.iu a dlapoaiç»» dlllo 
» abjoala do agual natnraxa ali i oulraa IndiviJaat, 
aorAa redigida-, d.p.ia Io approradaa om separado, 
para lereai irmã um»   iliaoaaala. 

O ar. anão Btfydlo oÉTaree» «'mo •«»'">- 
da a pr.jaalu que ataoade aa major Indalaola Joae 
da Arruda eonaoiilo para uma lloba dl bmdi de 
Pir>iaaaaaga á 8tat> Crus daa Palmeiraa. 

B* apprsvado o prajoalo o todau aa omendaa, o 
bea aaaim, em 1* diatoatlo, o projeoto u. 1U0, ta- 
br« boali Jo Santa Amaro. 

Bntru om diaaaatl > a pruiaete n. 60. 
O ar. João Egydlo. eaneaonlo áo aor- 

HIUH de a.oiaa^a i^ae leu ud» a leipullo do projea- 
lao, auppnuiludu oa dividiuda oltltio» de j»»liça, 
impagua • qna tn ao diaaute, porque nlo julga 
aanveoiaulo a divisla do oartarla do Batataee. 

A ezperianoia toiu moairado qae mm aempre a 
•oavenieneia pabliaa iatpira aiodidas deita ordem; 
a paixla palilioa, o aa aoutlmantaa partidários alo 
maitao vtzta am movei doaaoo projaotor, qoe prej»- 
dleaa oa aorreatiarioa o nlo eaaaoltaa o intareiae 
d»s partea. 

Kaaorda quo • i-léi nla 4 nova, e o orador ji teve 
oaoaiilaido «ambatel-a. 

Referoae a alguns doaaaiontaa poro mostrar, Blo 
só qae » bitoal «erveataarlo oorve aom deligenaia 
aa partea, toma qae o oartarla, readenda apeaai 
2:400)000. ai* pó^e aeooselbar a aoa divlalo. 

Ailude á infirmaglo do j ilz de direito, qae ezlote 
aa Attembléi, oorrebon nlo o paroiar de autraa 
aetarUadea. 

Raquer que o projiata o es daiameatos via i atm- 
caiaaãa da jaatlgn. 

O «ar. Cerquelra Mendes tbaerva ao 
seu C.U-K- quo nla deve oonataorar a provinaia 
aituaionari» nem iaiperoiptival o pr»gr«»io de e»r- 
taa loaalidarlee. 

O qae podia bantem nlo  I»I ojavaniento a aeria 
ordem do intereatea, pôde b*je aer adaptado. 

B' o que ru»»i> 10 eam o oarioria de Batatae). 
8a em 1880 nlo aon -iuh. a aaa divltla, haja elia 

ó pleu'.,u<eaie jaatiflaada. 
O espirita do oradar nio eitá dominada pelo sen- 

lluicatv partidário. 
O nobre daputtd» raanita d eamentn á mu», 

maa a Asaemblóa nlo aanbaaa o aea eonteado, o <|ae 
díiilaalta a repliaa. 

O orais-, poróai, vte proeeder do mado oantrario, 
fjzanla a laitaiu dos doauaontos qaa paasu». 

Le ama infarmaçlo da jaiz de direito da oimarea 
e de ostras aatarid^dea, o ohsma » atteuçla do no- 
iia depuiada maito p<rtiialarmanta para a opínil» 
de oidudSa Manoel Teodalindo de Castro, qae nt» 
podo ser suspeita a o. uzs. 

Fila a ilieaasrSo sdi.da pela hora. 
Coctnúi » disouaaia do orçamanto provinsial. 
O ar. Pedro Vicente padaria aprovei- 

tar-co da largaexa do debate par» responder alga- 
maa dns iatarpolIsçS'* feitai pelo» honrados dipa- 
tadua da appasiçlo liberal, qae se qneizam da qaa 
os raqueiimentoa qaa aprOMiatam ola adiados, le- 
vando a ounlB do abitruacioniama da parto doa aon- 
servadore', o qae ó apbn ts letaltado daa diapaaiçOea 
do regimenta qae a IOJ 1 ura os aabbadaa o diaaaa. 
sSa doe raqaenmentiia adiudoa; a aa o orador e seus 
Kllegka pedim a palavra, ó somente na intereiie 
de prestar esslareeiiaentai. 

Eulrat >ulo, prefere imitar ao nobre depatado da 
baneada rapublioani qua inieioa u debate, e a» no- 
bre depatado da banoada liberal, qae apresentou 
emendas, atfaetanio-se das qaettSos enaandesoen- 
tes da politiia.^para oingir-ne aa exame do orça- 
mento. Nlo obst»alo, fsz algnmas oonaideraçilea 
sobra faltos argoidos par diversos deputados, una 
tem o aleansa qaa lhe querem dar,«atros qae já ms- 
reaaram providenoias do haarado administrador da 
provinaia. Não faltará oásis ão para tratar de ai- 
sampt>s de iatereisa l»e>l. 

O orador fas roforootia á unduata qoe tem man- 
tida diante da adminiotraçass libaraes, ainda mes- 
mo daqaellasqao maia raaiiionarlaa se tem moa- 
trado. 

Eataade qoe a lei do orçamento é a qae deve 
mereoar a maior attençla do legialador. Nanaa fez 
politíaaiam a lai de meioa, e loagratala-ae iam a 
opposiçlt, poie aonaidbra as emendai apresentadas, 
uio eomo indieioda haalilidade, mas lema meio de 
obter esalarcelmentoa. Comqaanto a disenialo ári- 
da da orçamento nla provoque o entbnaiaamo da 
aasu, nlo abatant^, loaga eatamo', dl o orador, 
da ipoaa em qne o orçimaato era am amont«ado de 
dlepoeiçüat sem neza, appravadas a ultima hora, 
tem aritetle a sem exame Oa eottamas politiaei 
sem pisiada par om» moli&aiçSo boaeQia, e a pró- 
prio partido libaral, qae iò tiaba a Qto de destruir, 
mostra h. ja o louvável empenho do aaopsrar p»r« 
que a lui «rçameatarla tenha o eanbo da uma de- 
hbersvlo refliitida e lomprebensiva de todas ai ne- 
oasaidades publiias. 

Tamari oa devida aont» alcqmaa dai obasrraçSss 
que atá hoje iam ^ido feitas, ei bem qia o hanrada 
rel»t«i' da Dmmiaala do ftzauda, tenha explioado o 
ponsameati qaa presidio o plano &n»nHiir« da lei 
q»s deve reger o ezarsloio (utqfo, 

O orador jalga padai dizer qua, apazir da diftl- 
rinça que os nobro» dupatadas notaram entre a re- 
eeita e a daopeta, o arçamento está equilibrado, 
parqae esso eqailibria deve entendor-n im relsçlo 
áa deipezü ardiaariaa. 

Ttataadj-sa psrém de deapena extraordinárias, 
areando aarviços, eatabeloiendo medidas de fataro, 
eliaa sabem doa limites em qae aqaeile equilíbrio 
deve manler-ii. 

leio poito, o «deânt» qae maitai vtzss qp^eaenta 
o orçamento, nlo é o reaaitado de raedidaa impon- 
aadaa, no* limitoa da deapri^a ordinsri», 4 o frualo 
moitas yezaa de ol«rtdaa aoniepgSso, que tendam a 
daaeavolvar a prosperidade da provinaia, o airoíom 
de apersçiSas do oredita, eam appello ae lataro, por 
qae aa lutara eabe ooiber oa b«na^iioa. 

E' aerto que o prqjeato aalaula a doapsia em 
4.701:294)560; e a reaáta em 4:416:700)000, danda- 
a« a d tferenç» de 284.694)500 ; maa ae «tnaidarar- 
mai, diz o orador, em leapoia da earaeter extrao.- 
dinario, lomo a de 4(10:000)000, destinada ao ser- 
viço da immigraçla ; ae aoasiderarmia na da 
100.000)000 par» ama hospaíaria da immigrantaa, 
qae timbem olu 4 doapeia ordinária, var-se-ha qaa 
a»» annallado o adeflt Ia, e h   salJo. 

Nlo soba raslo na ameada lappreaiiva ao S H do 
orçameata, que dá o auxilio de S.OOOgOOO a polteia. 
Base aaxilto a neceasario. 

O palisisiaeato da lidado, qaando a a jrraule da 
immigraglo ioda vez maia aa daaanvolva, deve aer 
objeeto do aéria attonglo, para qae oe paliam «01- 
tar oe elamentoe aáoi,qae vjahaaaoerimportailot 
no maio doa bomeoi laborioioa qn praqqftmv kt- 
trohlr piro fieandarim a tolo d» ^roviaai». 

Tomando om eonaidiragte o ve' b» deelineda a 
•br»» pablieaa, a «r«dur nlo oaa»ider» proveilooo o 
avitoma de dlatrlbair naa verba avaliada par* et 
diveraoi dlilrietoo da provlneia, havendo paralmo- 
nia, na verba qae floa ao arbítrio in aclainiatraglo. 

A» verbaa da tabeliã—D—aialamam aar diitrl- 
bsüas saaforae a indiesglo doa depatadoi, aaa 
nlo 4 raro vê.-.ae. polo qae a •xperianoia lea aoe- 
trado, a aá appliaagla de earl^a verbaa, já porqae 
alo aarraapoode ái obraa aais vgac taa. Já porqae 
alo doatloadaa a oatraa qae alt ptdam aer eaneiai- 
daa daotr* daa forpaa da verba vofada. 

Oa fti-eo o dotpiia um grandi proveito, o« dei- 
xa de aer a obra laia »d», parque a oaa orgoaonto 
aziade a roViia por aula devova na a deaptai. 

Oa dapaladai moiti vf* profa-am ab/ai do poqea- 
aa   importaaiia,   •aotaada qee aa da eolra aatho- 
gori*  oojoa atteadidoa pai» »dainietraglo ; a»a a 
admiaiatriglo moitas vosao vi .os talklda por defl 
oiaooio daa aaioo qao o orgamonto Ika aterieo. 

Bo toado qoe devo aar aaie avaliada a verba qae 
loa ao erbilcio do governo. 

A Aaooablóa t,a aoi 1 i, aobibir oa abaioo, a 
pol» ooipoiu de qaalqaar doovi» elo deve oabara- 
far a aa-aka adaiaialratlv» . 

Baleada qae o art. 14 da orgaaoato dava eer 
aaatila, po-qao k» aailot iapaoioa, oroadae noi 
lai eapoeial, o qaa alo Oalfo rafar.Jao ag orgaaoa- 
to, e ai.p-aiao o orligo, pólo ha-at laeaavtaiooto 
aa pratia» ; aatrataalo, o orador daria prafaraaeia 
a aaa d apeiif^0 qaa i)> (.i>a ||o ampla. 

Ni. 0 tailiaiila a wrt. arlia te eoUkeiooi aoa- 
taa gondoa pala grvnaa. ai* «ata paia raat.b-lf- 
a-moato do !satiuta io ortilaoo, ea ottaafla aaa 
boB:Soiaeio»»ilo p«la •Ceeoer ; a»a ao paaoar a 
oatodo oopprotaiva da baaotla liberal, • arad<r 
qaor qoe o govorao l^oe aatorioodo a oabvaaatoaar. 

•fllio» :   dja Campta   R ;••••   00a 4.000) ; de 81a 
Mlgea*, aa Jaaarakjr, laia *i000). 

Anita aatraa aaeadaa, qae aaalgaal», reaaaaada. 
poráa, o aea vete a qaa pruklbo k aboilera te ore. 
dito aepploaoatar ptr» ■puealadua a reforaadao. 
porqeoato. ao ialarvollo daa leielee pddo bovar 
naaiiaidada de pagar a na empregado qae ea »p»- 
aonla. 

Kuudaiaeul» ema emooda pira qae ei predaitae 
da iodealrla aanafaelaradoo na prevlkela oaa ma. 
teria prima, tributada por laia geraeti, ate eelte 
• aleitoa na diraitoa de aabld», iaterprelaada aaaia 
. art. !• da lei n. 130do 1866. 

Uamotootaado o art. 21, qao, para a aeaearvaola 
aa areaçli de dlatrletoa flaeaai, redaiia a IOIOOOÉ 
o miolmo eitabalooldo no art. 10 da lei a. 94 da 
1886 ; quar qao ao aoorooieale — devoade ear aoa. 
atrvadaa aquallea qee aatlvorim ■•rvldaa por exao- 
Urea aflaaçadoa. 

Apretonta tetra emenda, aalorieande o gaverao a 
abrir o erodilo at4 26 000)000 aara malhoraaaataa 
do oadia da eapllal, aonde 20:000)000 paraa aone. 
traoçlo do em raio na maema oadtt, o 6.ÜOO)UüU 
par* a •rganiouglo do aorvigu de gaardaa, Vlgilaa- 
■ia e hjrgline dai pnaoa. 

Addos diveraoi iiaaidoraçlaa para maatrar qna a 
ndáa, quer polo lado do paaioal qoe a dirige, quer 
pelo lano material, malta delzt a deaejer, a a pro- 
vinaia, naate ponto, aalá em eoadiglii aaita info- 
rioroí a oatraa da maaor iaporlanelo. 

O legar da earaeroiro 4 piislmaaeate rnanae- 
rado Rara vai tem lido ezireido por paaeea qna 
mereça eonllanga. 

Aigona ahefea de palleia leia-se vido aa neaaa- 
■Idade de nomear soldados de permanentes para 
aqaelloa oargia. 

Um legar de tanta raipiniabllidadè, am aaa aa. 
daa que tem parlo de 200 preioi, entre ellai algaka 
oom riiaraos oaffiiientio para anboraarea a aarea. 
reiro, nlo pile aar izanido par gania daaia et. 
dom. 

Qaanta ao eilado material da aadeiala «bafado 
polieia d» provinci» fiz em len relatório aaa de». 
eripçlo qao nlo pólo deixar de meioaor da Aasam- 
blé» aa pravidanetaa reelaaadaa. 

Oa proaaa, diz alta autoridade, em avaltadiaiima 
numero, vivem apinhadao em atlas poaao oapaçoa»» 
e aem ar, aarvindo-ae para a aatiafafla de eaaa 
neeoaaidades eorporaai de*oebos do aadeire, oollo. 
aadoa . uas própria» priaoei, a qaa abi flooa per 
m»io de 24 hora», até qae aaja feito o aerviço da 
faxina. 

Bata aimplea reforenela Jaatiflea a emenda qaa 
apiateata, aendo qae o situai direeler da pealtea- 
elaris, aaja aptidlo oatá reeonheeida, aaMcregar- 
ae-á da adminlalraçlo da eadeia, doado qaa tiver 
guardas de aaa enolha e aonflaaça. 

Obiervando o ir. presidenta qoa a hora aali dada 
o orador termina, jalgando ter «nmpride o eaa da- 
vor. 

E* adiada a disanialo   pila  hora, 
dente dá a seguinte 

• e ar. preiU 

ORDEM DO DIA 10 DB ABRIL 

3> dimialo do projeato n. 170, aobra emprostiaa 
á eaaara de Taabaté. 

2* dita daa postaria n. 36, do Bananal. 
3» dita dai ditai n. 29, di Jaabaire. 
2'dita daa ditaa n. 32, regalameata « poatorai 

do TtBbató 
2* dita dia ditai n 21, da Ridempçla. 
2' dita da» ditai n. 34, de Caçapava 
3» dita da projeato n 187, eobra revogaçlo de ia* 

poeto da eapitaçlo no Soeeorro. 
3» dita do dito n. 18S. aobra imprailimo á eaaa. 

ra de Monte-mór. 
3» dita  do dito n.   180,   sobre paiaagem da la- 

3*. 1"* .dí,diU n-la2'   Mh'* • •"•'••te da Em- menik o Abla». 
Votaçla adiada do art. 3* do projeato   aabre lete- 

• Í*J
dis^,,".B! <,•  P"!»»»» »• 1B7. aobra aaxilio á 

aiedade Coafodorata, am Campinas. 

11 3ÍÍ' Io dLt• ■• W; ".•bM ?"••«•■ <«• faiaate. 
^ dita do dito n. 178, lobre vonilmonloi da Z» 

mediso da hoipiiia da alienados 

tre3l drUod0 dU0 *' 1^7,  "^ •"'""''^ •• **••- 
la dita da dite n. 208, aobra a aatrada de 8. Ben. 

to da Sapnsahy. 
ildítaJ

do l1** !■• •re»*á« «• termo de Ria Clara 
o ottUio de offliial do registro da» bypothaaae. 

2» dita da dito n. 104, aobre vunnaentoo do ta- 
paliai do Siminario da Oloria. 

3» dila do dito n. 74, oobre '.diapenaa da idada 
para  matricula na E>io'a Naimal 

1> dita do dito n. 39, aabre dlviaaa entre Bragaa- 
ça o Amparo. 

2> dita de  dite a. 60, febra earterie ea Bata- 
taes. 

?.*,diÜ*do diu  "■ Wd, aobra vaaeiaeatea do aa- 
pelilo do Seminário da Gloria. 

1» dita do dito 159, eonoiderande profeaaer ner- 
maliata Jaaó Angaalu de Toledo Barbai». 

2" dita do dito n. 8tt, elevando á frogiezio a ta- 
pella dai P^drar.. 

1» dila da dito n. 97, aobra ea lamortoi da aa- 
trio de Santa Rita do Paraíso 

1' dita ds dito n. 125, eomedendo direita da oe- 
paltara a d. Anua Isabel de Mello Pnitaa. 

2» dita do dito n. 95, sobra baipitai de varlaloMa 
em Megy-minm. 

3» diia do dito n. 103, sobre dispiai» te idade 
para malriiala na E-aal» Normal. 

1» dita do dito n. 226. do anno paaaada. elevando 

?.B
BTf "^ T" w' da0 pa,itl «'•'"»«•. Fraialaao AÍ- tonto de Toledo Aasnmpgle. 

da eadea de Santa Rita do Pasaa-Quotro 

».i. nf «! f? 1"? ■•. "í' "bre •» •••aartea da ma- triz de Santa Antônio da Boa-Viata. 
1» dita te dito n. 70, tranaforindo para Batataaa 

'* Ç,,íi?a' '' "•■•'»«o Aatoaio Dinia teanaeira. 
1» dita do dito n. 117, aaeloriawdo a apaientado- 

na d» profauur Manoel aanaalvea te Soas» Oaiaa' 
riu. 

1* dita do dilo n. 1*8, aqaiparaate ae da aidada 
a ooaala do btirro do Ptqaetá. 

2» dita do dito n. 82, oobre aaaola de balrrate» 
Paaaariaaaa. 

1% 4iU do dito n. 23, areando aseolao aa Salto d» 
Paranapanema o aapeila daa Paderneiraa. 

1* dita do dil» n. 120, eobra balaa aa ria Paia' 
napanima, aatrada do Rio Nove. 

2* dit. do dito n. 98, oobre itoala de bairro te 
Kibairlo daa Canahaa, 

«•dita  do   dito a.  02, oobre a roarganisaçíodr 

3» dU»   do dito n. 58, aabro efleie de iai 
GtjnrO. ' 

2* dita da dita n. 40,  aobre eatrada daa lleatar- 
dai, 

4» dil» dao aaondia ao projaeto a. 64, aabra M- 
trieala aa Baeola Normal. 

l*dlt. do dito n. 180, aabro apaisaUdorle d» 
Cândido Aagaota de Oliveira Abranabea. 

1» dita de dito n. 130, aobra linha da teate entrr 
Nasarath, Atibaia, Santo Antônio, Soaeorre • Bto* 
gança.       * 

4» dila da eaeada ao projaeto a. 218, da 1885, w 
bia eieolaa. 

«» dila do dita a. li», lebre ipeMalateria é» 
profoaiora d Barbara Maria daa Darae. 

l! ÍÜ? .d,x S?" ■' U7« **"• «PMWtaterla d» 
prefoiur Joaé Boraordiao de Carvalho. 

1* dite da dita n. 180, aaetarlaaate a governo a 
mandar admlttir a aaaaa da padagagia aa Baaal» 
Normal o etplUo Paale Pinto Xota lUagel. 

4» dita d.e aaeadaa ao projaeto a. 46, aobra po«- 
t» ao Rio Pardo. . 

»• dita da dito a. 173» qaa aoppriae e «• eSaitf 
de orpblae ao terão de Magy-miíim. 

!• dita da dita a. 108, aobro iraaglo de eooola «a 
Baeta Birbara. 

io 4iU d# dlu B> ^ t,brt tm^jl u t|—^ 
Piraoi) abo. 

1* dita do dito 187, eobra «oatagem te oerviaol 
do oaprogadoo goraeo. 

1* d te do dllo a. 168, doolaraate aaa alo taa 
direita 4 apoooaudorie 00 taekjgfaphoo te Haaa 

Coatiaaa4«o d. |a «^.rf, j, projeato a. «4. 
Mbre lapoata te  eoaravoe iatoateataaa aa provla- 

(Da hera a aoio aa diaa to) 

D.siatalj da erfaaaata proviaeiol. , 

ORDBM DO DIA DA «• 8BUÃO 

(Doa 7 áa IO haraa te aoitap 

Ma priaoira hora 

> juatiça 1 

teii^te 4« 

raqaoriaeatoo odiete» 
••r^ava 



AO N. 8884 DO " GOniEIO PAULISTANO". DE 7 DE 
PARTE OFFICIÀL 

flBL.A.YORIO 

▲PBEIBHTÀDO Á. ASSKMBLé*. LBÜISLATIVA PRO- 
VIN01A1. DU B. PAULO, PBLO PHBSIUUMTB UA 
PROTINOIA JOiO ALITRBDO OORRÈA I)B OLI- 
VEIRA, MO DIA   16  DB  IfKVKRBIRO UB 1886. 

(OtBtinntflo) 

Jardlas publieoa 

A«htB-M rtg«UrataU «iBitrTKdoi •■ deii j>r- 
di»i pcblitm qa* pouas ■ «tpitiil, • a» que ■• de- 
BMHU»—PaiMt* PsblUo—Hti hcja «altirnJ» ato» 
Urv» pari* do ttrrane qoa parmaaeala num qaalqaar 
uialh*r>m«nto. 

Para qna aa attfn<)a molhar s aarvlço, ú da toda 
a «aaTMianala aagmaatar a varbi rcapaotiva. 

BKonuatento do Yplrauga 

Ramavidaa aa difflaaldadaa qoo ambaraotram aa 
abraa daata moDamoata, gragta i raaalacla pala 
qual • A»«6mblá» Pravinaial rtjsitoa «n il de ía« 
Mira do anua paaiado o projoala do lei, a qoe a 
proaidanaia negin aan««la an 2 da Abril da 1883, 
mandando fluam aanalraidoa naa oidaitga o «illsa 
d» pravioai» oa adifloiaa deatinadoa i ioitraagta 
primaria pala loi do 13 da Koverniro  do   1881, • ro- 
Íiartindo por dlfforoatoa laaalldadaa o pradaata daa 
atariaa oantidlda* pala lei do 6 do Abril do 1880, 

a 3 da Favareir* dealaroo o govorno protinoial i 
raapoativa «ommiaaBo qao pgdia pôr a «antarao ai 
abraa do monaoionta. 

Koaliaada a «ononrrOBola, a oammiaalo, á viata 
do paraaar do •ngoahoiru Bani, aator do plano do 
odificlo, a OBtarragado de dirigir-lho e fiaaaliaar- 
Iba a aonatrnaçii, «oatratoa a 23 do Mar«o ao abraa 
oom a arohiteatu Lnii Pnoal, «ondo a aontrato ap- 
prevoda ao Boamo dia. 

A 23 da Abril aaaief aram ai obrai aaatratadai, 
qoe daTom flaar aeBolaidai no praia da 30 raaiei a 
oantar deaaa data. 

Informa a aogenhoira Beui qna é da melhor qaa- 
lldada o material qne ao emprega, e qae a obra te 
vaa oxeiatando eem a perfeigBo reiommendada. 

O aaeamo eoganhairo eoaapromattea-ie a (azar re- 
daacSaa na planta primitiva a aa modiflatcSei ne- 
aeaiariaa para qaa o aaato do edifloie nSu exoada i 
qnaniia da mil aantoa do réia, fixada na loi de 23 de 
Margo ultimo. A aemmiaaSo proteata qaa dará to- 
daa «a provtdanoiaa a IOB aleanoe afim de que ao 
ebierva a preaeito legal. 

Para ia obter a devida períeigSo artiatiia do mo- 
naaonto. o referido engenhniro propSx, a pela eoa- 
mlaaBe foi aatoriaada a (armagae de am aiadalo em 
geiia, repraaentanda o edifleio. 

Teado a loi a. 53 da 23 de Mar«o da 1885 deelara- 
de qna oa dinhairoa reaaltant»:. do benefiaio dai lo- 
tariaa de Ypiraaga itriam applieadoo pala praiidaa- 
eia, da aeiOrdo aom a eommiaaSo de obraa, a am 
eatabeleaimento de ensina nientiflao, diitribaindo- 
■« eate am aanoi theoriaoi, a em aaraaa pratioes 
para ao applioagSsa áa iadaatriai, ás artes e i agri- 
ealtora, a governo praviaeial aeaeoa a 17 de Abril 
uma aommiaalo, aompoita da brigadeiro Jate Vieira 
Cento da MagaihSea, aa qualidade de presidenta 
doa dra. Joai Joaquim Vieira da Carvalha a Laiz 
Parei» Barreto, para, aa eonfarmidade das instruo 
{9|i da 10 daqnello mas, elaborar o plano geral do 
sniino, qae deva Mi dado no Instituto, a tomar to- 
daa aa modidaa pnparatariaa afia do qae, qiando 
estivar esnelBido o adifisio, penam oamejar a 
•■laa. 

lafarma a «ommlnlo qae brevemente apresenta. 
ri < presidenoia o plano qna osti formulado em 
fsee doa dosamantaa offiiiass relativos ia inatitai- 
çBes similares da Allamaaha. França, Dlasmarsa, 
Bslgisa, Htllanda, Inglaterra a Estados Unidos. 

B da toda a aonvenienoia qae nusaa pluno se at- 
tendam, de aeaÃrdo eam a lei eitada, aa Besassida- 
des peaaliarea da provinela ; e, porque, conforme a 
acertada provisão de aesme aoto legislativo, ter- 
ss-bSo de aeatraetar etpssialistas eatraageiras 
para a eabal .organisaslo dos estados, nSo se deverá 
perder da vista a grande vantagem da aproveitar a 
aotividado da Hes proflssionaea para o qaa iateras 
aa iamadiatamaate ao progresso da provinela, sons 
titaiado som eate iataito os aervifoo relativos á bo- 
tanica, á agronomia, i ehimlaa industrial, á vete- 
rinária, á ssoteahaiea a á biologia iadastrial. 

Obtida a daaeseamento da várzea do Carmo, con- 
forme o plana da qaa adeanta me oscnparei no arti 

Se—.Mainsramautua da capital—, poderá eatabele- 
«r-ae alli nm jardim onde se criem arvorei para 

aa plaatagSaa dai raas a pragas desta «dado e da 
•atraa dapravincia ; se aitadem oi vsgetaes indi- 
seaai • OBotieei iniceptiveii de ser aprovsitadoi 
para aa Indaitriai, ai artes, a madieina, a grande 
a a pequena lavoura ; se forme am viveiro para a 
maitiplicaglo daa espesies scelimadai ou qne se re- 
eonheoarom vantajaaao, a cajas mudas seriam dis- 
tribuidas grataitamente aos aultivadores da mesma 

oaaai 
drica 

proviacia ; aa trata da areaglo o melhoramento de 
psqaanos animaea domsstiais ;  e finalmente se fa- 

,m ensaios  da pisaicnltara nas lagoas, e de biru- 
icaltura aa terrenos artifioialmente alagadlgoa. 
Reste estabelesimento, qna seria ama das essólss 

praticas da lastituto, admittir-sa-hiam menino» 
dosvaiidos, p»ía omptcgaram-ao principalmente noa 
trabalhoa pruticas da cultura da terra segundo oa 
processos aaiaatiflesa, e qae assim poderiam tor- 
aar-oe aaito úteis a ai, a também aca fszeadairoa, 
«.mo admiaiatradoros habaia. 

Ba aatraa categorias da invastigagSss, conviria 
experimentar ai nanei prodastos, qae tenham de 
ser axportadoa come mataria prima aa applieadoo 
entra aás áa industrias ; actadar aa inaectaa em 
anas raUçSci som a agrlealtara a outras indnstnas ; 
• lambam actadar aa apisoatiss, o melhoramento 
daa raças a • doaonvolvimento  da industria paato- 
vil   * 

Atada a 17 de Abril resolveu a aea antecessor 
«aa sa aoavartasssm em apólices da divida provin- 
cial, vencendo desde logo o jnro de 0 % ao aano, 
com auplicacâo ao Instituto qao ca projeata, es di- 
ahsiros do beBefloio da primeira lotori» do Yincan- 
aa. «Utaatea aa theaoero,  a titulo de empréstimo 

ÁMim niaifaaria ests parte do patrimônio daa- 
(alMda dos ioros squivalantss ao tampa do daposi- 
t,.Ta presidonaia estaria habiliUda a providenaur 
Dará  asa M íeeaaa dispoada ss meies ncaessirica 
Sm de poder começar o ensina quando te comia ir 
• odifleio. 

Aasella resolBçIo   náo  p.ude. porím. tornar-se 
íe "a,  á   vista do artigo 9' da referida loi a. 63 

Z3 de Margo, a anal determina qna o patrimônio 
„ coBstitairá em apoliaoa da divida pablica com a 
»a taolar do prodooto daa lateriaa, depoU da cons- 
traido o edifleio o iaaogaradoa os coraoc. 

B' VrUaf eonvenioato qao nlo sd pr.v.dencic.s 
MM a pecamaata decs.s jaroc. doado , data do da- 
òa.lu mas também qna aut.naais • govorno a 
ibrir opportuBamoato crod.toa por coata d. qnan- 
Si de q.atr.«atas coaUo da réie, de qaa traU a 
loi do 23 do Março, aara a orfsniaagâe doe gabiaa- 
Sa. UbaralaHee a bíbliothacac. 

A.   Maenarmo do qao reo.aita i a.mmom.raçl. 
do «rondo ícto   hiat.no. do Ypir.nga, que cnearra 
.« du  aala   bolUa liçíao do patr.oti.mo br.n 
i.?..  uao   recordar aqai qaa a  aee antaceccer, 
l*i;«.do  hVTrar . mo—n. do J..o B.aifoelo do 

oasaado    aomear  aaamiaaSM cm divorooo 
4.   previncia,  afim *•   abteraa   doaativao 

:. ri^,Mt«lr   aa  tamele   .aJosi gu.rl.m .. 
vLLTlé BZtrioMh» da lalopaadoaci». 

aíl MaMstada o Imperador o saa. Altaaaa . Sa- 
„^^ir, PriMoaa D Isabel a aea Aagoato oaposo 

pera auxiliar casa patriotieo ta- 
, o roaoiUdo da aabaaripçl* qoo oa 
a, nada aonata offlaialmcato. 

. , , laUtpratar oo voaow caatiaaaUo. 
»odiadr«aa voa apreoocia a fazer o qae nSo oo ooa- 
Sgaie por a^ortl» aaía. 

Bxploraçdto «eo«raplslea • 
^oioííca da provimcda 

•.>.. aa  eabor.eoa eoa qaa lata a sdainlatra- 

^Tp^v^u ^a sri'1 

aCoativ 
da23d 

proBdom a oata objeoto, obataado também á Jaata 
puudaraçlo dos commoUiaonUa da iniaiativa par- 
tlenlar para dildtr o aampo dia ozplaracSeo ludus- 
Irlaoa o Kgrlaolss, Hvulta a anasnalt da infaram- 
^Oeo oxatoo o miuioloiso aabro a gaigraphía, ralavo 
do tolo, vlaa de aommuaicaçlo, actraatora gaolo- 
«ioo, rlqoota mineral a earacltr dao divartaa qua- 
lidades dao terras. 

B' a meu vir ama daa mala uigcutca acocaaidadot 
da proviaaia o citado do aso ttrritorlo ; o é ló •» de 
duvida qae oa diapendieo qoe aata notável cavresa 
houver de determioar aarlo aimpeaaadaa nlo Iò 
rela oxpaBsIa que á riqaoaa publlea trará o apro- 
voitameata de recarats natoraca cuja valor ficará 
conhecido camo tombem paios proeiasos elemontaa 
qne alia miniatrará á aaluçlo do problema daatlo- 
nisaçlo. 

Inspirando-me ncstss Idiaa, convidei o dr. Or- 
vilo A. Dsrbf, dlractor da leiçio de geologia do 
Moaea Naclanal, qce já por iniaiativa própria tom 
(<iilo impurtantes calados sobra a gsalegia a gas- 
grapbia da proviaaia, a vir a esta eapital, a OBOar- 
ragnei-o do formular nm plano naquelio aeatldu. 

O pioao propasto polo illustrado ar. Darby, o qno 
tenho agora a honra da rcaommendar a voaaa alton- 
çi», é esaensialmonte o mesma qno organisárs a 
malUgrado profoosor Harlt para oa trabalhta da 
ctmmloiilo geológica do Império, o baiea-aenos me- 
ttaedta desenvolvidos pela exporientia de mnltte 
annoa das anmmiaiSsa geographicaa e goolagicaa 
doa Bsludoa-Uoidts, os quaos, attantu a rapidez e a 
economia du oxeooçSu, aBs oo maia apropriadoa 
para aa r.egifiaa am que o exlenaa a área qna se Iam 
do explorar, e a papalaçBo e acha disseminada 
Contempla alie a organis^çBo de cartas, na eaeala 
de am eontlmotre por kllometro, que oorlo ao 
maamo tempo goographiaaa, tspographicac, itlne- 
rarias, geeltgicas c agrioilas, a em qae se repre- 
aaatarSu exalamente todos os seatrte de popalaçBo 
o os ostabslaoimantcs indasttiaas a agrícolas do 
certa importaneia ; aa aos^entec da ouperfleie ; aa 
eatradaa de ferro e de rodagem ; aa eurcos d'agna ; 
as mma», ais ;a csaflgaraçSa e a oíevaçBs da au- 
perfleie e a diitribaigBa doe diversos lerreaoe geo- 
iogicoB o das Urna de cultara, da eriaçBo, bem 
como das   improdaslivas. 

Aa oartas aerBa asompaahadaa de msmcrlac dec - 
travando as feigSee physicaa da provincía; a aatrua- 
tura getUgloa ; aa recursos ainersos e agricslas ; 
a metereologia ; a hydragraphia, incluindo o cotado 
dos rios susseptiveis de navegaçBs.e oa meios de oa 
melhorar a utilisar ; as qaalidadaa do oó o ; aa con- 
diçSaa naluraec favoraveia á indaatria, etc. 

Bsta plano i perfeitamente exeqüível, como a ex- 
periência des Batadss-tTnidos tem demonstrado den- 
tro de razoável período, sontando-se eem a mesma 
rapidez qne em seus trabalhes empregam es geogra- 
phoa amerlaanoa. 

O peaaoal taahuiao, limitado a qaatra profissio- 
aaee, consumirá cerca da dez anaoa para aompletar 
a oarta da proviaaia inteira, sondo a daapeza aa- 
aual restringida s algamaa dezenae de coutos. O 
orçamento para as deapasas do primeiro anão, in- 
cluindo a compra de inatrnmentoa e oa amargas de 
iastallagB», ntoexseda a 69:000(000, e i de presumir 
que a pratica demon8tr»rá a possibilidade de redu- 
zir esta 'quantia nos aanss segaintas, ao easo de 
esntianar no aerviga utaa só turma. 

Os resaltades dos trabalhos do primair. annoha- 
bilitarSo as p.deres pablicos a apreciar a exeqaibi- 
lidade e ntilidade da syatema propoats, e a OJU- 
vanianeia de praseguir nellea, qnór cem a meama 
acgaaizaçBo, qair com maior desenvolvimento, con- 
forme a Aaasmblóa na sna sabedoria jalgar. 

Parecendo-me mala urgenta e conheaimento da 
parte sul da provinsia, para o estudo da UgsgSo da 
rido da caminhos de ferre com as vias fluviaea do 
Paraná e sem tributários pelo ParanapaBOma, 11- 
gagSé qae pelo Visconde do Rio Branco, por Bnar- 
qne do Maceió a outros foi seasiderada o melhor 
caminho para Matto - Oroaio, enteado qaa aessa' 
regiBo devem iniciar-se oo trabalhos, aos quaos sa 
compreheaderá o estado das aendigSei da navega- 
bilidade do Paranapanema. 

De acorde aom este methodo, os trabalhos doe 
nunca segaintea serSo feitos nos, distrlctss eacelhi- 
dos conforme ao exigaacias do sarvige pablico, ató 
que, pela coordonaçSo do.) estudos de anda anno, 
te completa o exame de todo a território da pro- 
víncia. 

(Continua) 

Expediente da  preaidencla 

Dia   í  de Abril 

2» 8ECÇÃO 

OFriOIO DBSPAOHAD0 

Da câmara mnnicipal de Piracicaba informando 
o recurao de Risardo Pinto de Almeida e outros, 
sobre cobrança de impustos —Ao illm. ar. dr. pro- 
caradar-fiical da fazenda provinoial, para qaa se 
sirva informar, tenda em vista e despacho de 29 do 
■ez findo. 

BBQUBBIMBNTOS CB^PACHADIS 

De Antônio Jtsé Rhormsnr, professor da cadeira 
da ealaçSo de S. Barnardo, pedindo entrega do ti- 
tolo de liqnidaçla de tempo da aerviga que jnntan 
ao requerimento em qaa pedia apsaantsdoria.— 
Seja ontregne. 

De Maria do Carmo Barnel, profeasora da 2» ca- 
deira da villa do Rio Novo, pedindo quinze diae de 
licença em proragaçSo—Ao illm. cr. dr. inspsçtor 
geral /ia instrasgBa publica para qae se sirva in- 
feraar. 

4» SECÇÃO 

Dia l de Abril 

CVVICIO OItPAOHAOO 

Di câmara manicipsl da capital pedindo provi- 
denciss no so&tids de ae collocarein combnatorec 
de gaz naa travetoac dos Carmelitas o do Hospi 
cie o nas rosa do dr. Frederico Abranches s Marco 
de Meia Légua ali o bairro do Belemzinho e da 
Figueira.—Ao illm. ar. dr. eagenheiro-fiaeal da 
iliaminaçle pablica da capital, para qaa sa sirva 
informar. 

Expediente do aecretarlo 

Dia í da Abril 

2» SBCÇÃO 

Rametteram-sa ae 1* sesrstario da AesembUa Ls- 
gialativa Previnaial am efflcio da câmara maaici- 
pal de PiadamonhtBgsba e copia da oScio do dr 
inspottsr geral da iaattacçSo pablica, ralstivaa ic 
informaçôca reqaititadaa pala meama Acscmbléa, 
cobre a meteria do projeato n. 50 paro o aroaçBo de 
ama cadeira da sexo feminino no beirro da Boa 
Victa. ao manielpie da dita eidada da Piada- 
manhingaba. 

Expediente   da prealdencla 

Dis 2 d* Abril 

2- SBCÇÃO 

RtaolUa-aa aa !• jals da pas a i eamars aaai- 
eip.l da Lagaiaha. afim do qoe iaformem o raopal- 
t*. o proioeto n. 128 qao traaafere do maaiaipio da 

.mãm d.nh.. aa fasoadas portoosaa- 
do Campos a Aaialáa 

L^goiaká para a da Cinlia. as fasoadas portosoon- 
tca a Vsleaaio Jood Rimtlho 
Antoaio lialkaria. 

omctta DicPAcaADaa 

De dr. IncpMtar gani da iactraafCe publica, 
«omaaaisaodo qoo o leapeator litlerano do d;*- 
trioto da villa da Re^aapçBo. Aatoaio Joai Biboiro 
4m Baaloo, oatroa om ozoraicio da rofon io cargo— 

. dr. ii 

Lio meaino, comaonlcande qno oo profaaaoroc 
JuSu Joai Poraira>lo AcoaapfBi H Mario Oertrudco 
dia Saatoa Poicira ealraram Be exoroloio do magia- 
terio aai cadairaa d* amboa oa aoxoa do bairro de 
gania Barbara, om 8  Joai doe Campoa.—Uom. 

Da metmo, sommunlaando ter coBeodidoao pre- 
fooaor da cadeira da villa d« Patrocínio do Saata 
laabel, Joai Maria Parairs Sidri, qalnso diae do 
licença para tratar de saúda —liem. 

IIKqUBBIMBMTOB     USlil-i tUAUOS 

De Olegario Jorge de Loreoa. profeccer de bairro 
do Quatinga, no manlolpio de Larona, pediado dolo 
mozao do licenço, para tratar de aaa luúda.—Ao 
illm. ar. dr. Inapeotor geral da InatrutçBo pablica 
para que ae alrva informar 

Da Oaadida Ferreira de BanfAnna, prafeacora do 
bairra do Partido, no municipiu do S. BebiatiBt, 
pedindo 90 diae do licança para tratar do sua saúde 
—Idtm. 

áa SBCÇÃO 

Remotten-sa ae engoahslro fitsal da Bstrada de 
Ferro Bragantlna, para qoo Informe, o reqaerimsnto 
do mesma Campanhia, padiada privilegio para aan«' 
troeçBo, uao o goao do ama Unha férrea entre aa ei 
dadoa de Bnyjança, nesta proviuai», o Oara Flua na 
da Minas Qereoa, tende om viata a qaeatBs de sona 
referente á eompanhia da oatrada de ferio Mogyana, 
na conformidade da uviea do minlatvrlo d'agriaol 
tara da 27 da Março ultimo. 

oprioios DBSPAOBADOS 

Di Campanhia Itatna pedindo aeja examinada a 
ponte qae ctastraiu aubra o rio Piracicaba, na ci- 
dade do maamo cama e que tem de aervit para o ra> 
aal de S. Pedro e bem aaalm a provincial lançada 
*o lado daqnolla.—Ao Illm. sr. dr. directtr geral 
das obras pnbllcao para que ae eirva informar, ten- 
do em viata e sete de 7 de Jslbe do anno passado, 
janto por cópia. 

Da engenheira final do ramul ferres da Rio Par 
do, reaetteade a planta e perfil da rnidifltaeBo effjii 
toada na projocto p&ra « couslrutçSo da dito ramal 
férrea, approvado pelo gaverno previnaial por acto 
da 18 de Dsiembro de 1884.—A* dlreetorla gorai de 
obrac pablleas para qaa ae sirva informar sem ur 
gaocls. 

BEqUBRIMENTO OIBPAOHADO 

De José Antenes des Santas.—Ae illm. sr. dr. ini' 
pastor de immigraçSo para que oe olrva informar. 

5» SECÇÃO 

OVVICIOS     DBSPACHA DOS 

Do sobdslogads de policia de BecaiBa prepaade o 
cidadBo AotoDio Joai Leaamba para o legar de cem- 
mandante da palisia local, vago pelo fallecimento 
de Joti HjrgiDo de Sauz».—A.» illm. sr. dr. chefe 
de policia. 

Da snbdelegado de Santa Cruz de Ria Pardo pro- 
pondo e eidadfio Josi Januário da Figueiredo para o 
logar da eabo do dactacamento da polloia laeal, em 
subatitaiçBo a Bmygdio Qançalves Garcia, que pe- 
dia exonera{Sa.—Ao illm. sr. dr. chefe ds polieis. 

Do diroelor da penitensiaria|davolvenio a petiçlo 
de Joaqalm Franeisso Bargei, preso na cedia deata 
capital, acompanhado de ema aertidBo passada pelo 
respectivo caraarairo, do qae eonsta eoa relaçSo ao 
mesmo preso.—Ao illm. sr. dr. jois de direito da 
«ematea da Faxina, para qae se sirva lafermer. 

aíQUKRIMINTO UKfPAOHADO 

De José Loarenga de Si.—Batregaam-ae ao sap- 
plictata es papeis qaa ■olisits. 

Expediente do Secretario 

Dia S de Abril 

2* SECÇÃO 

Remettsraua-ee ao l» aoaraUrio da Astemblia Le- 
gislativa Provineial, dois efflsios da esmira laani- 
clpal d« Ria Bonito, acompanbadoc do balancate da 
receita e despesa do ando flaansoiro do 1885—188S, 
orçamento para o exeroicio de 1886—1887 e código 
de posturas da mesma câmara. 

Secretaria da polieia de proviacia de S. Paulo, em 
28 deMirçodc  1888—1» aecçlf.—N. 50. 

Illm. e exm. sr.—Participe a v. exc. qne foi hoa- 
tem removido do xadrez da estação eentral para a 
cadeia deata capital, por ardem da delogaeia.o pardo 
de oome Manoel Antônio do Oliveira. 

Seguiu para a termo de Brotas o rio Pedro Dlss 
Ferreira, requisitada paio reapactivo juiz municipal 
para respander ao jory. 

Por ordem decta chefatnra foi reaattldo para 
Santo Amaro o preto Adolpho Felizardo da Costa, 
i dlspseiçSo do respectivo sabdalegado. 

K3TAÇÃ0 OIMTRAL 

A* ordem da delegacia foram detidas : Souhori- 
aha das Dores, por ebrla, e o ItaliaBe Leis Laa- 
rindo, por farto. 

SUBBELieAOIA BE SANTA  EPHIOI.NIA 

Foram postos em libsrdade :] Anselmo da Coata 
BraadS* e JoBo Chaalhe, aanda detida Clemente An- 
toaio Pinto Nuau-, par gatuae a vogabando. 

SUBDBLBOACU D*  CONSOLA,Io 

Foram p'oitas aa libsrdads, Veniura Penteado a 
Alcxiadrlaa de Mattaa 

(DBOBLEOAOIA SO BBAS 

Foram detidos : Antlo Leonardo Vlllaga a Lao- 
poldlaa Maria Bcaedteta de Oliveira por abries • 
tsrbalantcs. 

Ma illaalnagla pablisa aada «csirreu. 

SUMUBLBUACIA DO  BBAZ 

Foiaa pottoo o a liberdade ■ Aatlo Leonardo 
Viliaça o La^poldiaa Maria Ueaedicla de Oliveira, 
ainda detido o portegacz Joai aiaçalvae (iarbooo 
Jaaiar, por ebrio a docordeira. 

Nada oeoorren na iilamiuaçl) publica. 
Daao guarda a v. exe —Illm. e exm. cr. oeaador 

JoBo Alfredo Corria do Oliveira, dlgaioaimo prosl- 
doato ds provinsia.—O chefe de policie, Manoel 
Javaaol Kudrlgueodc Silve. 

Sssrotarle da policia da proviaaia do 8. Paalo, 
om 30 da Março do 1886.-1* SceçBo.—N. 52.— 
Illm. eexa. cr.—Porticipei v. axe., qaa ferem 
hontera poatua om liberdade, oor ordem do dalega- 
ele, Ismael da Roeha Leio, Conttaatlno Joai Fer- 
reira e o italiano Eroeato Hooa. 

Foi tranafarido para a cadeia, par ordem daqnol- 
la autoridade, e preto Joaquim    FraBelaco   Roaa. 

Fai prece em flagrante pulo eadete Brneatlno 
Justo da Silva, a recolhido ao xadres do qaartal de 
linha, o soldado reformado Lyra de tal, por ter 
tentado, armado da revolver, contra a vida de Ma- 
ria de tal. 

Fora accommettida do om ataqas, aa rsa da 
Imperatris, ic 11 horae da miahB, a italiana Aaaa 
Stnlla, qoo foi eoadnzlda i Pharmacia Paaliataaa, 
a alli medicada ; ceado depole removida para a ane 
reaidoncia, i raa de S. Joai a 78 

Bondo encontrado abandonado, i ama h«ra da 
medragada, mato ou menos, o carro do praga a. 03, 
foi o mesmo maadado sprecoutar ao iaapcctor de 
vehienlos. 

SDUDBLaaAOIA DB   SANTA IPBiaBNIA 

Foi posto ca liberdade, Fredo Batd. 

SUBOBLEBAOIA    DA   G9NS0LAgÃ) 

Foi pesta em liuordade, Anna   Bertht. 

HUBDELlaAOIA DO BBAS 

Fai pasto em liberdade, José Oiagalves Oarbeso 
Jantar. 

ILLDUINAÇXO PUBLICA 

Caassrvon-so apagado duraata toda noite de an- 
te-hontem o combuator n, 610 do largo do Paysaa- 
dú 

Dana guarde á v. exe.—Illm. e exm. sr. senador 
JoBs Alfredo Csrrau de Oliveira, digaissimo presl- 
dsnte da provinsia.-O chefe de pollela, Manoel 
Juvenal Radrigues da Silva. 

Sssrstaria da pellsia da proviaoia de S. Paulo, 
em 31 de Margo de 1888.-1" Secglo—N. 53—Illm. 
e exm. ar.—Participo á v. exe. que foi hoatam poe- 
to em liberdade, por ordem do jals de direito do 1* 
dietricto criminal Franeisso Antônio Corrêa. 

BSTAÇÃ0 CENTRAI. 

A' ordem da delegacia, foi detido o inglei Jcmec 
Conwaz, per ebrio e decordeire. 

SWDOILiaAOIA   DS SUL 

Foram detidos, por abrlea Joio de Mando a o 
preto Dioalsio Teixeira de Freitas. 

SUBDBLBQAOIA Dl SANTA IPHIOUINIA 

O suisso JoSa Chnatte, foi datide, per ebria ■ de- 
ssrdeiro. 

SUBDILIOADIA DS    BBAZ 

Foi detido, por ebrio o austríaco Valeatim   Chi- 
corra. 

Na illaminaçBo publica nada  oosorreu. 

INOBNDIO 

No dia 28 do corrente, dca-so am pequeno incen- 
dia na chamini do prédio o. 31, sito á rua ds 8. 
Bento, devido i exceção de faligem, o qual foi in- 
eontinenti extineto pela cetçSo de   bombeiroa. 

Por occaaiBo de partir a dita aesçBo do quartel, 
e ao descer a rua do meomo nome, que eatá em 
cancerte, virou a carroça cem a pipa d'agac, re- 
cultando flear cem a perna direita fraeturada, o 
bombeiro qna dirigia a besta da dite carroça. Fo- 
ram logo proctadas ao mesmo bombeiro os soceorros 
necessários, sendo depois sonduzido para sua rssi- 
dsnsia, onda se acha om tratamento. 

Deus guarde á v. exc.—Illm. e exm. cr. senador 
JoBo Alfredo Corrêa de Oliveira, digniaaimo presi- 
dente da provinela,-O ehafo de policia. Mamei 
Juvenal Rodrigues da Silva. 

mUtiodo, apecar do peqnaao^eaptço, d repro- 
daoçfto dü grapos, de am offloio mngaiMoo. 

Algaaa oxampUrof quo vimoa ifo axplan- 
didoa u bastam para amruar o moliioramen- 
to artístico do sr. Rououlau. 

Oa «Mignons», qae reoommendainos, tflm 
aiuda oatra vaatagem qao ha de ealUr por 
força no eipirito pablioo :—«Io liadiuimoe. 
eomo dluemoa, e... muito barato*.       5—3 

(Do Diário Meroantü, de 28 do corrente.) 

MTAS8 
Obrma derepara^Ao um eatra- 

<la que da itapotiiâlssua va« 
ao Kaplrlto «anto Oa ttoa- 
Vlwta. 
Pela repartição de obraa publica», aa íat 

aoiente que aoha-se aoTamente em oouourio 
ató o dia 3 de Maio próximo futuro «O meio- 
dia, a arremataçOodaa obras acima indicadas, 
sendo de réia l:500$0ü0 o valor do , orça- 
mento orgaaúado qae, jantamonte oom a 
desoripçfio e natareaa daa obra» a «xecatar- 
se, aonam-ae na meama ropartiçao, onda 
podem aer oonialtadai polo» propeuentes. 

Declara-ae qae as propoataa aeverío, den- 
tro daqaelle praso, ser entrego^* noata di- 
reotona em oarta feohada, oompetontementa 
selladas, oom as firmas reoonoeoidu e no 
invol uorü se indioarà o nome do proponente 
e qual a obra a que se refere. 

Os proponentes indicarão também o local 
de saa residanoia, preço pele qual se obri- 
gam a exeoatar as obras e as habilitações 
qae possuem, estas comprovadas por attesta- 
dos de proflssionaes extranhos a repartição 
do obras publicas e sujeitar-sa-hao na ooca- 
siao do oontraoto &s prescripçffad do regula- 
mento desta repartição. As propostas aerto 
abertas após o encerramento da ooncurron- 
cia, no dia e hora acima designados. Direc- 
toria geral de obras publicas, 8. Paulo, 3 da 
Abril de 1886.—i?. de Salks Oliveira Jú- 
nior, secretario. ''  

Bm virtude de reqaiciçBo do jaiz municipal da 
termo de Lareao, o delegado da polieia reepectivo 
effactuoa a priclo do rio Brai Joai Ferreiro. 

Deuc guarda a v. exc—Illm. a exm. ar. coata- 
iheiro JoBo Alfredo Corria d« Oliveira, digae pre- 
eideata da proviBCla.—O chefe d* policio, Manoel 
Juvenal RsdrigBM da Silva. 

Scaretaria da policia da província de 8. Pacii.em 
29 de Margo do 1889.—1* actçio - N. 51. 

Illm. e exm. cr.—Partiaipo á v. exe. qoe foram 
hcatom poetoc em liberdade, por ordem da deloga- 
aia : Luiz Ltariado a Scahorlnha das Dores. 

Foram delidos: Icaael aa Rocha Leio, Coactan- 
liao Jtci Ferreira, por obrioc a docordairos, Bracoto 
HIJO», italiano, por ter qaebrado aaa vidraça na 
raa da S. Beato. 

SCBBBLiaAClA DB CANTA BPHIOSIIA 

Foi pooU oa liberdade : Olameate Antoaio Piata 
Naaao, coado detido o isglos  Fredo Boid, por fsrto. 

CBBBBLMAOIA DlCO^COCAÇÃO 

Foi reaettido para a eataçBo eaatral, i diapooiglo ; 
ia Joicgacia, o preto Jooqoim   Fnac aco Rica, por 
haver ferido a Mario Otrtradaa da  Ciaseiçia no 
oamjo ia Bexiga. 

A Ctedilo fai ro«alk:da i 8aat> Caca da MIM- 
ricorl a. d'pj a d» ur «'ds examioda pilo aodioo 
da poliiia, qao doaloroa ca- leve a fanmoau. 

Pai dotada par ab.-ia o tarb«i«aU, o fraaooca Aaaa 
■srtta 

mm MVRB 
M. 'VlIiarc&Comp. participam aos 

seus freguezes que já chegaram as fazendas 
quo esperavam. 

Rua de S. Bento, baixos do Grande Hotel- 

Empresa do Viaducto do Ghà 
A oommisião provisória nomeada para le- 

var a üífdito a organisação da Empreza do 
Viaducto do Chá, convida os ara. acoionistas 
para se reunirem na quinta feira próxima, 
8 do corrente,ás 6 horas da tarde, nos saldes 
da Associação Commercial, rua Direita n. 
4. 

S. Paalo, 5 de Abril de 188Ô. 
A commissSo provisória, 

PEDRO YICBMTE DB AZBVBDO. 
MANOKL LOPES DB OLIVBíRA. 

NICOLAO DB SOUZA QUBIBOZ. 

Os soíTrímentos de Jesus, Nosso 
Salvador 

Conferência para   a Quaresma 
( BH    rOBTDSDBZ ) 

Ma egreja iagleza, i  ma da Boa Retiro. 

Todoc oa Doaiagos, is 5 horas da tarde. 
12—7 Da. J. Caoas. 

Betratos mignon 
Temos por mais de ama vez recommenda- 

do ao publico o exoeJlente «atelier» photo- 
graphico «Renoalaa», à raa Direita n. 9, 
mas como o sjmpathioo e hábil artista não 
e«s«a da aogmentar e melhorar o seu magni- 
fleo estabelecimento, temos .hoje de noro en- 
sejo da nos oceuparmoa delle a propósito dos 
lindissimoa retratos «Mignon», de qae Re- 
noalaa foi o mlroduetor no império, e qae 
aa Earopa e noa Estados Unidos Xêa tido 
franco «saaaeaso» e enorme aoaeitaçlo. 

Os retratos oMignon-» sfo amas miaiataras 
lindissimat, em aos pequeninos «artdjs aai- 
to elegantej, a qoe além disao se reeommen- 
dam pela perfeição dottrabalho artUíisn.psr- 

Obram de reoonstruo^Ao da oluaa 
pontes sitas na estrada de I*e~ 
rena A. villa do Cruzeiro» 

Pela dirastoria geral da abraa publicas, se üm 
aelenta qaa acha-se aa oonsarsa, ati o dia S da 
Maio próximo fataro, ao meia dia, a arroaatagBa 
das abras asima mencionadas, aanda da 2:0881790 a 
importaneia total do orgamanta para esea flm arga- 
nisado qae, jentamente aom o projeato a natarasa 
das obrasa exeentar-ae, acham-ae aa mama re- 
partição, onde podem aer eonsnltadee pelos propo- 
nentes. 

Dselara-sa qae aa propistea deverBo, dentro da- 
qBdle praco, ser ontregaee nesta diraotoria, aa aar- 
ta fechada, aeapetentemeate calladac, aom aa flr> 
mas recoahecldac a no involaara aa indicará a nomo 
do proponente a qaal a obra a qaa oe refere. 

Os proponantea Indicarlo também • laeal da aaa 
residência, prego pele qaal ae obrigam a exeaatar aa 
obraa a habilitações que possuem, Utaa eomprova- 
das por atteatado de proflccioasaa eatraahee i rapar- 
tlgSo a aujeitar-se-hBo aa osaasiBo da eoatraeto áa 
pressripgSes de Regulamento daata rapartiglo. 

As propostas, spoa o eneorramonte da aeaearren- 
ala, cerSe abartaa na dia a hora aaima deaignodoc. 
Directoris geral de ebrec pablicos, 8. Paale. 8 da 
Abril de 1880.—F. de Salles Oliveira Jnaiar, sasre- 
tarta.    30 —2 

Serviços de passagens na bal- 
sa sobre o rio Paratayba* na 
ostrada de «facareby a Santa 
Branca. 
Pela directoria Geral de Obras Publicas, 

se declara que aoha-se em concarso ató o 
dia trez de Maio próximo fataro, ao meio 
dia, a arremataçSo do serviço acima, pelo 
tempo de am anno. 

As propostas deverão, dentro do praso, 
ser entregues nesta directoria em oarta fe- 
chada, competen.temente assignadas pelos 
proponentes, com as firmas reconhecidas a 
no invólucro se indicará o nome dó propo- 
nente e qual o serviço a que se refere. Os 
proponentes indicarão também, nas ditas 
propostas, o local de saa residenoia, bem 
como o preço pelo qual se obrigam á exe- 
cutar o serviço, incluídos os concertos de qaa 
a balsa precisar ; e sujeitar-se-h&o, na ocoa- 
siffo do contracto, ás prescripçies do regu- 
lamento desta rop artição. 

As propostas serão abertas após o encerra- 
mento da concurrencia, no dia e hora acima 
designados* 

Directoria Geral de Obras Publicas. S. 
Paulo   3 de Abril de 1886. 

F. de Salles Oliveira Júnior. 
30—22 Secretario, 
Para comprimento do art. 53 § 3* do có- 

digo de posturas de 31 de Maio de 1875, faço 
publico, qae foi hoje aprehendido, no Largo 
dos Curros, um macho, preto, gordo, ferra- 
do, altura do meio, etc, e, qae, se no prazo 
de trez dias oão fôr retirado irá em hasta 
publica e mais uma cabrinha, parda, peque- 
na,também aprehendida no mesmo Largo,cu- 
ja praça terá logar no dia 7 quarta-faira aa 
11 horas do dia as portas do paço munici- 
pal a entregue a maior lance. 

S. Paalo, 2 de Abril de 1886. 
O Fiscal da Cantara, 

4—2 Alfredo A. de Asevedo. 

Serviço deoonservacAo dam obraa 
executadas nas serras de KJIaa- 
tuba e do Bairro-Alto 
Pala directoria gorai da abraa pabliaaa, ss foa 

teioata que aaha ia em concurao até a dia 29 da 
Abril próximo fataro, aa maia dia, a arraantagla 
doa aervlgoo acima dcacriptes pela praao da am aaa*. 

A eoasorvatto abnega a manatoagla da leito da 
cetrada cm perfeito estado, doa obraa d'arlo exic- 
tealeo e reaegio da qaalqaar aaa laja aáa da qao 
o troBsito pablioo eojo feita livromoate ; bom como 
o cervlgo completo de oicoameato a rafada gani daa 
morgoas ds oatrada. 

8erá da Re. 30(000 o prega masima a pagar pala 
ccaarvaglo aaaaal da aada  kilaaetra de oatrada 
Ao propoataa dovcrBo dentro da i 
BMte diraotoria am carta fachada, i 
•clladaa, aaeigaadas pelos propoBOBteoe i 
roa, eoa aa ■rsoo rttonhooidaa o ao iavolacro oa 
iadicari o aeaa do proponcato a qaal o oarvleo a 
qaa oa rafar». Oa prosaaMMa ladearia - lambam 
aaa ditaa propootas, o local da aaa racideaela, bam 
cerne a prega paia qaal oa obrlfoaa a axaaalar ■ oor. 
viga a ssjcitar-eo-bla na cwssUe da egaliniii i, 
piea»rip|tsa da regalamaelo   ' ropartifgo, do- 

raglo eoanpU doe tadarM 

aS 
da caaoarraaaia, a» íã 

D.r-etoi 
daMasf» 

D.rctcriagerai  ds 
«sUM. 

fmi A 



K&QO pabliuü (|uu è probibidu tirar-iu uguu 
4M (fcpuutoa oom bomba* do oobru oo oatro 
qualquer matai OOOíTO a saàda o qau oa bar- 
ria o mala vatilbu o aooeMorioa amprogadoa 
na Ttjuda d'agua •« ooaasrTarfto aompro 
limpoa, intoraa a axtaroamaata, obaerr aa- 
do-«a o maamo am ralaçio   A*   toraainti. 

Oa oarrooairoa ampragadoa na raada 
dagoa a apaaharEo uoa dapoaitoa partioala- 
raa. onda alia saja potaral a ooa logradooroa 
pobliooa qua aa lliaa deaigaar; aaado probibi 
do ao* oarrooairoa tiraram na doa Obaiamea a 
Caixa dagna da oidada. 

Oa infraotoraa inoorrarlo naa paaaa do 
art. tí4 § ij J • e 2', floando por eata marcado 
o praao da 8 dlaa para qaa pintam aaaa pipas. 

S. Paulo. 89 da Março da 1886. 
O iaaal de Santa Ipbigauia a ConiolaQfic. 
     Alfrtdo A. de Azevedo. 

Alfredo Augaato de Azeredo flsaal da oa- 
mara manioipal naa frogaaziaa do Santa Iphi- 
geniae (Jousolaçao, fuz sabor que hoje pelas 
7 liSda manbt. fea aprehender na frogue- 
aia da OonaolaçKo, ma do Parodio, 1 oarallo 
fireto, altura do meio, aangrado de uoro ; no 
argo do Aronobe 1 oabra parda eicura e 1 

amarella ; no largo de Santa Oeoilia S ca- 
bras, sendo 1 branca e outra baia, e mais 3 
Taccas, sendo 1 branca,! amarella e 1 preta. 

Outro sim, cbama seus donos no praso de 
3 dias improrrogáveis, A virem retiral-os, 
sendo que nndo o prazo os mandará^m hasta 
publica, quarta-feira 7 do mez andante as 11 
horas do dia,&s portas do paço municipal para 
serem arrematados á maior lance. 

S. Paulo 1 de Abril de 1886. 
O fiscal, 

2—S     Alfredo A. de Azevedo. 
"Em cumprimento do que dispde o art. 76 

do decreto n. 8881, de 30 de Dezembro de 
1882, foram;hojo depositados, no cartório do 
1* escrivSo do juizo commercial desta cidade, 
cópias do inventario desta companhia, con- 
tendo a iudiuaçáo dos valores soeiaes e em 
synopse as dividas aotivas e passivas por 
classe, segundo a naturesa dos títulos, o da 
relaçSo nominal dos aociouistas, com o nu- 
mero das aoçOes respectivas e seu estado de 
pagamento ;—e abaixo publico a relação das 
transferencias de acçdes realisadas em 1884 
e 1885, o balanço mostrando a situação da 
companhia em 31 de Dezembro de 1885, e o 
parecer do conselho fiscal. 

S. Paulo, 29 de Março de 1886. 
iosé Duarte Rodrigues, 

Director secretario. 

Gamara  Munlolpai; 

O dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues, 
presidente da Oamara Municipal desta impe- 
rial cidade de S. Paulo, etc. 

Faz saber que em vista da resolução da 
câmara da 31 de Março findo pelo presente 
se chama de novo concurrentes, pelo praso 
de oito dias, a findar no dia 13 do corrente as 
3 horas da tarde, â apresentarem propostas 
para o coutraoto da abertura do Becco das 
Minas, de conformidade oom as bases apre- 
sentadas pelo engenheira e que podean ser 
examinadas na secretaria da câmara, sendo 
o pagamento em títulos. 

Paço da Gamara Municipal de S. Paulo 
5 de Abril de 1886. 

Manoel Antônio Dutra Rodrigues 
O Secretario 

Antônio Joaquim da Costa Guimarães 
3-2 '_  
O dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues, 

Presidenta da Gamara Municipal etc. desta 
Imperial cidade de S. Paulo. 

Faço saber que em virtude da deliberação 
da câmara de 31 de Março findo, pelo presen- 
te se chama concurrentes pelo praso da 8 dias, 
a findar no dia 13 do corrente, a apresenta- 
rem propostas para o contracto dos concer- 
tos da ma do dr. Sebastião Pereira, de con- 
formidade com o orçamento que pode ser 
examinado na Secretaria. 

Poçi da Gamara 5 de Abril de 1886. 
Manoel Antônio Dutra Rodrigues. 

O  Secretario. 
Antônio  Joaquim da aosta Guimarães. 

3—2 

e ao mvoluro »e iadleará o nome do propo- 

Os proponentes iudiuarfto o local da aaa 
raaidanoíâ, preço pulo qual *•• obrigam a 
axaoatar as obras, a as habilitaçAas qua pos 
soem, comprovadas por attaatado da p rolis- 
slonaes axtranhos A repartição de obras pu- 
blicas e sujoitar-se-ão na ocoasião do oon 
tracto is presorip^ójs do regulamento desta 
repartição. 

As propostas apó« o encarrameato da oon 
ourrencia, serão abertas no dia e hora acima 
dusignadoa. 

Directoria Geral das Obras Publicas, São 
Paulo, 19 de Março de 1886. 

Josti Antônio de Oliveira Mendes, 
seorotario interino. 

Obra» deoonutrucvA» ••" ••<>vi« tsm- 
«I«S« A euau tlu «umura du vlllu do 
JtmMú 
Pala dirattarla geral d* abras pabliasi ia fm 

siienta qa* aaha-aa am aaaaarsi, att a dia 20 d* 
Abril prtxia» faturo, aa maia dii, a arramdUvIo 
daa obru aaima danariptM kté a valor de 8:500#00U 
■ondo d* 10:5721400 a impertanaia taUl de erye- 
meato pare aeaa üm orgealeado, qaa jantamaate 
oom o projaeto a neturne dai obrae e ezieater-ee, 
eehem-se na maeme rapertiyBo, onda pudam aer 
aoaealtrdea peles proponentai. 

Deolara-ao qea ee prepeataa daverle dentro da 
preeo ler entreguei naate diractoria am aerta ta- 
abada, aompatenteinanta eelUdee, eem ai firmai re- 
eeBbeeidsi a na involoaro te induuri o nome do 
propenaata a qnel a obre e qae ea rafara. 

Os preponentue indlaarla tambam e losel de eea 
reiideneie, preço polo qual >a obrigam s ezesntar 
aa obrai a babiliU{8oi qaa poianam, aetee aonpru- 
vadaa per ettaitedei d* profiaiienaei aetrenhee a 
rapartiflo, a eajeitar-aa-ble na eeaeailo do oon- 
traata ai preeeripjjSee do regalemanto da 19 de Da- 
lambra d* 1884. 

Na aontreato qna ia lavrar, fla.rá o »en raclante 
obrigado a aanaarver a* obre* aomo determina e 
portaria do gOTerno de 16 do eorrente msi, até ha- 
ver noves aonaigna{Sai para eoneleige dae meimai, 
üUui de que nlo lajam prejadiaadai eom a enipan- 
eSo emqaento nBa no aosaader m norua malas. 

Ae propustai aurSe abertas apóe o eoaorramento 
de  aenearranaie,   ne dia e hora asima deaignadoa 

Direetorie geral de obrea pabliaaa, S. Paale, 20 
de Marfo de 1886. 

José Antônio de Oliveira Mendes, 
secretarie interino. 

Obras de  melhoramoato da estrada que da 
cidade de Brotas   vae a estação do mesmo 
nome. 
Pela directoria geral de obras publicas se 

faz sciente que acha se em concurso até o 
dia 20 de Abril próximo futuro, ao meio dia, 
as obras acima descriptaa, orçadas em ráis 
3:154$274, servindo de base ao presente con- 
curso o orçamento orgaai.sado, cujo exame é 
facultado aos intereasados. 

Dealara-sa que as propostas devem dentro 
do praso ser entregues nesta directoria em 
carta fechada, competentemente selladas, 
com as firmas reconhecidas e no invólucro 
se indicará o nome do proponente e qual a 
obra a que se refere Os proponentes indi- 
carão também o local de sua residência, 
preço pelo qual se obrigam a executar as 
obras e as habilitações que possuem, estas 
comprovadas por attestados de profissionaes 
estranhos a repartiçro e sujeitar-se-hão na 
occasião do contracto, as prescripçdes do re- 
gulamento de 19 de Dezembro de 1884. As 
propostas serão abertas após o encerramento 
da coucurrencia, no dia e hora acima de- 
signados. Directoria geral de obras publicas. 
S. Paulo, 20 de Março de 1886.—/osá Anot- 
nio de Oliveira Mendes, secretario interino. 
Obras de que necosulti» a cadôa da 

Peniia do Rio do Peiice 
Pela   reparti(Ie   da  obres   pablises aehe-se em 

aonaarreneia etá o dia 15 da Abril próxima fntare, 
ee meie dia, a arreaetaçlo das obras asima menoie- 
nadaa a argedao na qaantia da 6:600$000,oajo orça- 
menta a deaerip;Io das ubras podem sar aenoaltedai 
paloa propansntes.   As propostas devarBe dentro do 
preso, aer entregiee nesta dlreeteria,  em earta fe 
ehada, devidamente satlade, aam ee firmas raeenha 
«idas, a no involaare sa   indisará • cama da prope 
nente e qaal a obra a qaa as rafara. 

Os proponantes indiaerte tembeoe o lesai de ene 
resideneia, praja pala qnel se abrigam » ezsaetar 
se obras, e ae habilitsfSei qne pasmem, estes som- 
prevedas per etteetedea da praflesienaes eetranboa 
i repartiria a sajalter-ee-hle na oaateito do aen- 
traeta aa prasaripfdas de regalemoato em vigar 
Oealara-se qna as propostas serio abertas na die e 
hera aaimi daaignodos. 

Direateria geral da obras pabliees, S. Peale, 15 
da Margo da 1886 

Joeé Antônio da Oliveira Mendes, 
Sseretario interina. 

Obra» de conelua&o da cadela 
■• Cario* do Pliibal 

de 

Pela direetoria geral da obras pabliaaa, sa faz 
aaienta qaa aaha-aa novamente em aensarso, até e 
dia vinte de Abril eorrente, ao maio dia, i arrama- 
tefle dee abras asima meaeioaadaa, até e valor do 
2:UOO$000 ; aeade da 2:097|100 a iapartanaia total 
da aTfaaaeate erganlaad* qaa, jaatamants aam a 
daaeriptãe e aatarasa dea ebrea a azaeateraa-sa, 
aeham-ae na aasaa rapartiçle, oada podam sar 
eaaaelUdas palas prepeneatas. Deslara-sa qaa aa 
propaetaa deveria, dantra daqaalla presa, sar aatra- 
gaes neeta direetoria, em earta faahada, aempaton- 
tamente selladas, eea as firmas roaonhoaidoa a na 
involaare aa indiaavto e nome da propenenta a qaal 
a obra a qaa aa rafare. Os preponaotaa Indleeria 
tamboa a loeal da eae reeidencie, preço pela qeel 
ee abrigam a azaeetar aa obras a ee hebilitafSes qae 
peaaaaa, eatae aeaprevadaa par attaetedee da pra- 
fleaiaaaea aztraabea á repartifla e eejeitar-ea-hlo, 
na aeeesile da auntreta, is preaarip(S*a do regala- 
meato deata repartifla. Aa propoataa sarla abortes 
apés a aaaarraaaata de aeaaarreaiis, a* dia a hora 
asüna deeignadoa. Dirsetarie geral da obres pobll- 
eas, 8. Paale, 6 de Abril de 1880.-F. de Sallaa OU- 
volra Júnior, soeratario.   15—2 

Faculdade  de  Direito de 
Mão Paulo 

De ordem do lllmo. e exmo sr. conselheiro 
director dr. André Augusto de Padaa Fleu 
TJ, faço publico qne as matrioulas para as 
aulas do 1*, 2*, 3*, 4* e 5* anno, terão lugar 
n'aata secretaria, das 10 is 11 horas, em 
todos oa dlaa úteis, de 15 do corrente mez 
á 10 do faturo mez de Abril. 

Secretaria da Faoaldade de Direito  de S. 
Paulo, 12 da Março de 1886. 

O  Secretario, 
 André Dias dê Aguiar  

Obras do reparação da eatra 
da que, da eldade do Ampa 
ro ▼ai A Werra IVegra,  eonato- 
tlndo na comatrucção de pon 
tmm, pontllliíSpia e boeiroa. 
Pela repartição de obras publicas da pro- 

víncia, n faz publico que acha-se em  con- 
curso, aU o dia 19 da Abril próximo íataro' 
ao maio dia, a arreaataçio das obras acims, 

rs. Ô.OOOJOOO o valor do orçimea- 
que,  jnntamenta  com a   deo- 

«ripçfo e natureza das obras a exeeatar-sa, 
achaa-se na aesaa repartição, oa4e podais 
sar eoasultados petos proyoaiootas. 

D«clara-se que as propostas deverão 
tro fcnuritft praso, ssr satregaae  aa direa- 
teria gorai, ea carta  fachada,  « 
wateMlladu, •omuirmu 

Construev&o de uma ponte taobi-e 
o Rlo.Purdo» na estrada que de 
Casa Branca vae a Mococa. 
Psle ropertiflo da obras pabliaaa, se faz aaiento, 

qaa aahs-ao em aaoaarao pnblieo, a eunstrae^io de 
ame ponte sabra o rio Pardo, na estrada asime 
sendo da rs. 10:000$000 s valor de respeativo orya- 
manto qaa jantamaata aom a planta e espeeifisafio 
doe trabalhos poda sar nesta repsrtiçio examinado 
paloa interessados. 

As propaetaa aorSo selladas a offaresidas na bese 
deqaalla orçamento ; trarle as  aasignataras   roso 
nheeidee e a praça de abre ; indiearla a reeidenaia 
e hsbillteçSes da proponente, estas   atteetadae por 
preãssisnaes estranhee a reparticls   e serio entre 
gnas feahsdas a aabsariptsdss a asta dirsatarie até 
o dia 16 da Abril prozimv íataro, aa meto die, pra 
eedanda'Sa am aegnida a eempetenta  ebertnra. 

Dealara-sa qae aaeita qnalqnar   prapeeta aam  o 
prepoaanta oa proponentes seré^lavradn oiraepeetive 
aantreete nas tarmae de ragalamanto daate roparti 
çlo. 

Oiraaterie geral da obrae pabliaaa. 8. Paale, 16 
da Março da 1886. 

José   Antônio  da Olivaira Mendes 
Sseretarie   interinc. 

Serviço de paiasagena na balsa da 
Ribeira de Aplaby 

Pela direateria geral da abras pablieaa, se decla- 
ra qae aahe-ae em eensarse até a dia d do Maio 
prezimo faturo, aa aeia dia, a errameteçie do ser- 
viço aeima, pelo tempa de am sane. 

As prepastse deveria deotro do praia de aanenr- 
ao, aar antregees aeata diraatoria, am «arta («aba- 
da, asapotentemante eelledei, eam es flrmae r sa- 
nheeidas e no iatelaero se iadlearlo a nana do pra- 
pansnta a qaal a obra a qea aa rafare. 

Os prepeaantaa indiaarSj tambam o leasl da eea 
raaidenaie e a praça pala qaal sa abrigam a azoaetar 
a aetviço, leelaidoe ee Ciasartoa de qae a belea 
preaiear e as habilite^SM qaa possaam, eatae eam- 
prevadee por attaaUdes da prafissiaaeae estraohee 
a aeta repartiçlo e sajai ter-se-hlo, as oeeaaile do 
aoatreate, ás prescripçSaa da ragalamanto deeta rj 
partiçla. 

Ae prepeataa aarle ebertae apóa o aaaarramoato 
da aanaarrsosia, ne dia e hera eeiaa daeignedaa. 

Diraatoria gerai da obras pabliaea, 81a Peale, 5 
de Abril da 1880. 

r   da Ballee Oliveira Jaaier, 
 saeratario          

Inspectoría Oeral de ãyglene 
Em virtude do que diafdj o art. 66 do ra- 

galamanto que baixou com o dôcr<jto a. 9554 
de 3 de Fevereiro do corrente anno, a ins- 
pectoria geral de h/giena faz publico pelo 
praso de 8 dias, qoe o cidadão Francisco das 
Chagas Estovas Salgado lhe dirigia a seguin- 
te petição eom documentos que satisfazem aa 
ezigeaoias io art. 63 do «Uado regulamento. 

«Francisco das Chagas Esteres Salgado, 
doaieiltario na Cidade de S. Bento de Sapn- 
eah/.proviacta de 3.PtaU>,aoin longa prati- 
ca doexereieio daproflsslo io pharaaceutieo 
aa dita localidade^ ea outros pontos da ae»- 
UMproTiaoi», foadudo toy*»iufltouX. 08 

e segu |Ufl   baixou com 
o ilouroto a. Ufi54 du ;J du Faverairo do 1HH6, 
requer a v. uxo. a pruotsa licença para abrir 
a sua pharmauia e goaar dos favores u praro. 
gativaa qua o referido regulameuto oouooile- 

«Com os docamautos que em numero de 4 o 
supplicanto junta, ella aatisfas plenamente 
ss uxigeucias do regulamento citado, u mos- 
tra a urgência a neujssi iaie que ha de uma 
pharmuoia oonvenHutomenta montada e que 
possa attender aus reclamos da população da 
localidade de sua residência. E assim pedo o 
snpplicaute a v.excse digne attuuder-lhe be- 
uavolamanta a deferir-lhe nos termos re jue- 
ridos. Sobre uma estampilha de duzentos róis 
estava o seguinte . COrtu, 20 do Maiço de 
1886. Pelo supplicaute (assígnado) Tliomé 
Joaquim Torres» e declara quo se nesse pra- 
so nenhum pharmaceutico formado lhe cum- 
municar ou a inspectoria de bygleno da S. 
Paulo, a resolução de estabilecur pharmueia 
na citada (.localidade, flearà concedida ao 
pratico a licença requerida. 

Inspectoria geral de bygiuae, 24 iu Março 
da 1886. 

Do. P«dro kffonso de CarvalUo, 
8—2 Secretario. 

Obra» de reparação na matriz 
da viiií» do Cruzeiro. 
Pela directoria geral de obras publicas se 

faz scientu que acha-se novamente em con- 
curso atá o dia 19 de Abril próximo futuro, 
ao meio dia, a arremataçüo das obras acima 
mencionadas, até o valor de rs. 8:000^000 ; 
sendo de rs. 9:155$850l a importância total 
do orçamento orgauisado que, juutamente 
com a descripção e naturesa das obras a exe- 
uutar-se, acham-se na mesma repartição, 
onde podem ser consultados pelos proponen- 
tes. 

Daclara-se qne as propostas devem, den- 
tro do praso ser eatregues nesta directo- 
ria, em carta fechada, competentemente sel- 
ladas, com as firmas reconhecidas e no invó- 
lucro se indicará o nome do proponente e 
qual a obra a que se refere. Os proponentes 
indicarão também o local de sua rezidencia, 
preço pelo qual se obrigam a executar as 
obras e as habilitações que possuem, estas 
comprovadas por attestado de profissionaes 
extranhos a repartição e sujeitar-se-hão na 
oacasiao do contracto, às prescripçdes do. re- 
gulamento de 19 de Dezembro de 1884. 

As propostas serão abertas após o encerra- 
mento da concurrencia, no dia e hora aci- 
ma designados. 

Directoria Qeral de Obras Publicas, S. 
Paulo, 19 de Março de 1886. 

José Antônio de Oliveira Mendes. 
30—6 Secretario interino, 

Arrecadação do  Imposto  pre 
dlal  de seges  e outros volii 
culos , de  capitalistas* casas 
de  modas e   vendedores   de 
bilbetes de loterias» 
Pela collectoria de rendas provinciaes des- 

ta capital se faz publico para  conhecimento 
dos contribuintes, que, atá o  fim do  mez de 
Abril próximo   vindouro,   procede-se  à  co- 
brança dos impostos acima menciouados,8en- 
do quo a arrecadação do imposto  predial re- 
ferente ao segundo semestre é sem   multa e 
todos os mais com multa na fôrma da lei. 

Devem, portanto, os  contribuintes procu 
rar satisfazer ao pagamento de  seus  débitos 
no praso acima indicado,para evitarem maio.i 
pagamento que lhes acarretará   a  cobrauçs 
executiva. 

Collectoria provincial de S. Paulo, 11 de 
Março de 1886. 

O collootor, 
15—7    João Antônio Ribeiro de Lima. 

Obras de reparação ua cereja 
matriz da freguezla do Uvuz., 
nesta eapltal 
Pala direetoria geral da obrrs poblleas, se fss 

isiente qae esba-te em aoneono até e dia 0 de 
Abril próximo fatnra, ae meie dia, a arroaiataçls 
das obras asima meneíenadea ; aendo de 1í714$108 e 
valor do orçamanto arganisadu para teea obras, jan- 
temente eam a deaenpçSe e netareza das abrae a 
ezsaatar-se, eabam-ao neata repartiçlo, unde podom 
ser soasallados pelo» proponentes. 

Deslara-sa qoe au propostas deveria, dentro da- 
qaalla presa, aer entregaes nesta direetoria, em ear 
te faahada, dovidamaate aelladas, sem ae firmas re- 
«onheeidae e no invalnaro ee indiaaré o nome do 
proponente a qaal a abra a qaa aa rafere. Os pre- 
ponentea indiearlo tambam e lotai de eaa raeldon 
eis, preço pelo qaal aa abrigam a ezeentar ee ebrea 
e as habilitafOas qne possaest, ostes eempravadee 
psr attestadas de profissionaes astranhoa á raparti- 
çle e aajaitar-sa-bia aa oaaaeiSo do aentraete, ás 
presaripçSes do ragalamanto douta repartiçlo. As 
propostas eerlo abortes após o eaeerramanto da oon- 
carroneia na dia o hara aaima designados. Diree- 
toria geral da obree pablleoe, 8. Paale, 9 de Março 
de 1886.—José Antônio de Oliveira líendet, lesre- 
tario intarina. 

kím 
O advogado dr. Amador da 

Cunha Bueno tem seu escriptorio na 
rua do Imperador n. 3.—S. Paulo. 

Medico—Dr. Fernando de Birros tem 
sua residência e consultório à rua -dos Ty m- 
biras n. I, canto da de Santa Iphigenia. Te- 
lephone n. 130. 

ADVOGADO 
0 dr. Jesnino Ubaldo Cardoso de Mello, 

com residência ao largo do Arouoha n. 38, 
abriu o seu escriptorio à rua da Imperatriz 
n. 28, 1* andar, onde poderá ser encontrado 
todos os dias úteis, das 10 horas da manhã 
is 3 da tarde. 

Incumbe-se da qualquer trabalho de sua 
profissão, dedicando-se com especialidade ao 
fdro criminal. 

Acceita serviços, de   prompta   execução, 
nas localidades do interior. 
 30—10  

O advogado da*. Bento Gal- 
vão da Costa e Silva pôde ser pro- 
curado no eaciiptorio dos srs. conselheiro 
Duarte de Azevedo e dr. João Pereira Mon- 
teiro, A rua de S. Bento n. 34, das 10 às 3 
horas. ( 

Advogado—O dr. Pamphilo Manoel 
reire de Carvalbo advogado com os ara' 
onselheiro Duart* de Asevedo e dr. João 
Monteiro, na 1* e 2* instância, á raa de S. 
Bento n. 48. 

Attaoda a chamados para qualquer ponto 
ia província. 

ADVOGADOS 
Os drs. Carlos Heis e Liberalino da Al- 

buquerque tSin o seu escriptorio á raa do 
Imperador, n. 3, onde aefão encontrados das 
10 horas da manhã ii   4 da tarda. 

Encarregão-sa da qualquer ndgocio tao- 
deote i sua prodssio, mosoo para fora da 
sapiUi. 

MBUICO 
Dr.   iSulallo.—Consultas  A  rua   da 

Imperatriz n. 47, do maio dia is 2 horas. 
Chamados i sua raaidaucia no largo do Arou- 
iiu u 60, ou i Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n  6. 

Professor.—O eugouhuiro civil João 
K. Hibuiro abriu um curso do mathematicaa, 
de geogntphia, historia e português, em saa 
residência i rua do Príncipe n. 8 ; enoarre 
ga-se também de ensinar em collegios e oa 
sas particulares. ( 

l>i-.   Adolpbo   JM.   de   Mous-a, 
módico e operador, especialista de syphilis 
o moléstias das senhoras. Gonsultorio Lar- 
go da Si n. 2, residência rua da Liberdade 
n. 2, telophouo u. 181. 

Consultas das 12 is 2 da tarda. 
Advogado.—Josá 

Ciatra—Amparo.  
Pinto   do   Carmo 

Moléstia de ollaos 
O 'Ir. Nestor da Carvalho, ez-ahafa do allniaa da 

dr. Meara Brasil, rasida d raa Ipiranga n. 6 adi 
«onaaltas de 18 1/2 ás 3 á ma de Impera tria 34. 
Sratia aes pebrea.  

Medico ttomaaopatba.—Dr. Leo 
poldo Ramos, consultas das 10 is 12 horas da 
manhã, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Homceopathico, largo da S. 
Bento n. 80. 

Barbeiro, Cabellelrelro e 
Perfbmurlas iluas, deposito 
de blxas bamburguezasu no Salão 
Elegante, travessa da Quitanda n. 2. 

A* Bota d'Itallu, rua Municipal u- 
25. Sortimonto de calçado fino a grosso; to' 
da qualidade feita por encommenda com to' 
Ia a perfeição.—Covelli & Irmão. 

ÍÜNGIOS 

GOWUPAWIOA riiAcnonrAEi 
DU 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOB 

Commandante o cupitlo-tanento A. P. C,   Pereira 
da Cnnha 

Sahiri   no dia 6 do corrente as  3 horas 
da tarde para 

Gananéa, 
I^uape, 

Partanaguâi 
Antonlaaj 

8.   Francisco* 
Itajahy, 

Rio Grande* 
Pelotas, 

Porto Alegre e 
Monte vldéo 

tCocabe carga e passageiros. 

Trata-SA oom o agente 

Ms 4&t33ii8 ?mim tai SaMtoi 
fft«í« ?&ait. ler dalSilvelra »». *» • X-* 

SANTOS 

NOTA.—Reoobe-ao os oonheoimontos ati 

Casa Garraux 

Bastos (Tavares)—«Empregos e 
Oíficios de justiça» ou o Regula- 
mento a que se refet e o decreto 
n. 9420 de 28 de Abril de 1886— 
1 vol. grosso (B. L. O.) 

índice Alphabetico da «Legislsção 
Relativa aos Empregos e Oífi- 
cios do Justiça» consolidada pelo 
decreto n. 9420 de 28 de Abril 
de 1885, 1 v. b. (J. O ) 

Galvão—«Repertório ou índice 
Alphabetico sobre o Processo Ci- 
vil, Commercial e Hypothecario» 
qne alterou diversas disposições 
referentes is execuções Civis e 
Commerciaes. 1 vol. ened. (H. L ) 

Mello Moraes — «Chronica 
Geral do Brazil» systematisada e 
com uma introdncção por Mello 
Moraes Fiho. 2 v. ene. (B. L. O.) 

Oliveira (Almeida)—O «Benefl- 
cio de Restituição in integram» 1 
v, in 8. ene. (B. L. O) 

Pesuda—Estudo descriptivo das 
«Estradas de ferro do Brazil». 
precedido da respectiva legisla- 
ção. 1 v. br. (Rio) 

Pinto Coelbo — «Legislação 
Servil» Lei n. 3*70 de 28 de Se- 
tembro de 1885. 1. vol. (H. L.) 

Penhor (O)—Segundo a Legis- 
lajação Civil e Commercial com- 
prehen lendo a «Reforma das exe- 
cuçSes jndiciaes» e seo regula- 
mento. 1 v. br. (J. O.) 

Bodrigo Ootavlo~<Pftmp(- 
DOS». Poesia?.  (C.) 

Sailes (Paulo)-Manual do «Oal- 
hnheiro», arte de tratar as galli- 
nhas e mais aves domesticas. 1 
T. panno (B. L. O.) 

Veiga (Fernando) — Curso regi- 
m- ntal ou «Livre do Soldido» 1* 
e 2* sano (B. L. O.) 

12$OoO 

3$000 

21000 

25$000 

7$000 

6$000 

21006 

O|000 

ííüOO 

3|000 

2Í000 

Uma senhora competentemente   habilitada 
a leceionar piano e santo, oferaee-sa a   fa- 
•^f 'Tí1^ «*P»»io. •■ s«i rasiden- 
«ai raada S. Joio n. 61, ou   aa   «•  s 

M 

Aviso 
Sendo a ultima cotação do cambia da pra- 

ça do Rio de Janeiro em 81 da Março da 
1880 a 10 d* 1/8 por mil réis, a Companhia 
da Gaz fss soíante aos seus consumidoras 
que o preoo do gaz consumido no mez da 
Março de 1886 sori do 865 ráis por metro 
cúbico. 

S. Paulo 2 do Abril de 1886. 
James Souttall. 

Representante da Companhia, 
Confere, 

A. Olavo Ferreira. 
Engenheiro Fiscal, 

A L F A F~A 
Na  grande cocheira  de Vlo^or Dn- 

cbein. rua Florencio de Abreu, vonde-so 
Alfafa de primeira qualidade á 

m rs. o kilo 
84—26 

Trabalhadores escravos- 

Precisa-se, com urgência, coutractar 20 
ou 30 trabalhadores escravos para a fazenda 
S. Luiz, no município de Pirassunuags, para 
todo e qualquar serviço sgrioola. Contrata- 
se qualquer numero de pessoas, por mez ou 
por anno, não havendo duvida quanto a 
qualquer adiantamento em dinheiro. 

Paga-se bem, e para melhor esolaremento 
podem se dirigir em Campinas a Luiz A. de 
Pontes Barboza. (10—2 

Gratifica-se com 200^000 rs. 
De Joaquim José de Abreu Sampaio, fngio 

no dia 28 de Fevereiro o escravo Leandro 
de 30 annos mais ou menos, côr preta, al- 
tura pouco mais alta que regular, tem muito 
pouca barba e crescida ; olhos vivos, pés a 
mãos compridos e bem feitos, de polle fina, 
tem falta de um dente na frente. B' ladi- 
no mas falia oom achanhameato e tem o 
riso pouco franco. 

Quem o capturar entregando ao seu 
senhor será gratificado com ,200$000 rs. 

Quem d'ella der noticias certas ou recolhe- 
lo em alguma cadeia seri bem  gratifleado. 

São Carlos do Pinhal 14 da Março de 
1886. 25-8 

se vende a dlnbelro 

^a4"!! 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

Da ordem diraatoria previne aoa are. aaeienlataS. 
qna do dia 7 do eorrente am daante, dae 11 áo t ho- 
ra» da uanhã, noaia aiariptorio, aerãe pagai es dl- 
videndoi daota aompanhio, ralativee ao seaaelra 
da Jalhe a Daiembro de 1885, e aa railo de il|300 
par aetão. 

Biariptorio Central, S. Paalo, 6 de Abril de 1383 
„   „ Alonso O. da FOBHM, 

mm. _-».       Saeretarle. 

200^000 
Fugiu do abaixo assignado o escravo Kles- 

bão, no dia 14 de Março de 1886. Creonlo. na- 
tural de S. João do Rio Claro, tem os se- 
guintes signaes: 

Alto, bom corpo, bons dentes, olhos um 
pouco grandes, falia bem, um pouco gsgo, 
um ponco fula, o oabello da cabeça faz bico 
na testa, tem na mão esquerda, na junta do 
dedinho, uma espécie de espora de gallo ; 
pôs compridos, idade 25 para 26 anãos, mais 
ou menos; está barbado mas não está fecha- 
da a barba ; toca harmoaium. Costuma sa 
acoutar em lugar reconoentrado. 

Quem prendel-o e entregar ao abaixo as- 
signado, ou deixar em prisão segura, será 
gratificado com duzentos mil réis. Quem 
o prender que não facilite, afim de nlo esca- 
par, pois elle é muito labioso. 10—3 

Joaquim Mariano Aranha. 

■ 

Caixa Filial do Banco do Brazil 
Mudou-se este estabelecimento para o pré- 

dio de sua propriedade, em a   rua da Qui- 
tanda n. 18 esquina da de S. Bento 

S. Paulo 2 de Abril de 1886. 
Os Gerentes, 

Fidencio N. Pratet. 
d—^ /• Augusto Garcia. 

xmmu 
22 A RUA DA IMPERATRIZ 88 A 
Este acreditado estabeleoimeato acaba da 

receber direotamente das principaes fabri- 
cas da Europa e America, um grande • va- 
riado sortimonto de instrumentos de musica, 
tanto de metal somo de madeira, dos antho- 
es Gautrol, Secomte, Halarr, Martin e ou- 
rtros ; assim como alta e baixa cirurgia a 
cutilaria ; artigos dentários, óptica, mathe- 
matica e phisies; caixas da musica, reale- 
jos eHarmoniunsFlutes; Imsgen, oratórios, 
paramentos sscerdotaes, alfaias para Igreja 
e muitos outros artigos á phantasia ; o qaa 
tudo venda por preços oommodos. 

Officina de Concertos 
M.   J. DE   OLIVEIRA   FIOU El RE DO 

CASA XATBUS 
RUA.   O/V  QUIXA1VDA.  *»3 

 30—11 

Escrava fugida 
Continua fugida Daibina, parda de 28 

annos, estatura pequena, testa e olhos grao- 
daa, nariz bem feito, boas dentes, cabellae 
não bem pretos, am poaeo aorsaada, nqqhs 
taira a tem no rosto abaixo do olho uma aai 
pequena oavidade. Tem o aostuoe de iaoal- 
av-se forra Qaern. prsndal-a os der sotiaias 
cartas, asrá boas gratileada pato ahsixa  ao- 

laado ssorader ea Itá. 



A8^000 
Por *M 0 0 0 
li' 

kGhapéos de   sol    Authomatons    com sedas   saja- 
|das , cabos   ínteiiços e á pliantasia para   homem, 
\cobem-se com    seda   sajada chapéus   de sol pa 
ra  homens. 

Anx 600,000 Authomatons 
i.lOf.| 

JUNTO   Á   CASA AU PHÉNIX 

aS A RUA   DA   IMPERATRIZ 22  A 
Eito aoreditado eatabelooimento  aoaba de 

rooebar dlreotamaato  das  prmoipaoa   (abri- 
Kda Earopa o Amarioa, um grauda a ra- 

io urtimento da inatrameiitM da mutioa, 
tanto da metal oomo da madeira, dos aatbo- 
et Oaatrol, Seoomte, Halarv, Martin e ou- 
rtros ; assim oomo alta e baixa oirurgía a 
cntilaria ; artigos dentários, óptica, mathe- 
matioa e phisioa; oaixas de masioa, raale- 
JM e Hurmonluns Pintes; Imagen, oratórios, 
paramentos saoerdotaes, alfaias para Igreja 
a maitos outros artigos à phantasia ; o que 
tudo rende por preços oommodos. 

Officina de Concertos 
M.   J. DE   OLIVEIRA   FIOU EI RE DO 

CASA MATBIZ 
RUA.  Di%. QVVTAMOA 83 

Gôx-t© 
30—21 

Caixa Filial do Banco do Brazil 
Mudou-se este estabaleoimanto para o pré- 

dio da sua propriedade, em a  ma da Qui- 
tanda n. 18 esquina da de S. Bento 

S. Paulo 2 de Abril de 1886. 
Os Gerentes, 

Fictencio iV. Prates. 
3—3 /. Augusto Garcia. 

Companhia Rio Claro 
QUINTA CHAMADA 

Da ordem da direotoria da Companhia Rio 
Claro, convido aos srs. subsoriptores de ca- 
pitães para o prolongamanto do ramal Jahú 
a fazerem a 5* entrada na razão de 20 % 
sobre o capital subsoripto.e o respectivo sello, 
isto até o dia 30 da Abril próximo futuro, 
podendo a dita entrada ser paga no Rio de 
ianeiro ao Banco do Gommercio ; em SSo 
Paulo aos srs. Sá & Andrade ; nesta cidade 
ao caixa da companhia ; em Brotas ao sr. 
Ipaooencio Pinheiro de Oliveira Vasconcel- 
los ; em Dons Córregos ao sr. Francisco de 
Oliveira SimOas, e no Jahii ao dr. Carlos 
Carneiro de Barres Azevedo. 

Rio Claro, 26 de Março de 1886. 
. i. F. Moreira, secretario interino. 

5—3     (5 em 5 d.) 

Tendo fugido da fazenda Paulíoáa em San- 
ta Rita do Passa Quatro, 2 rapazes, írmftos, 
Esaú e Victoriano, de 21 e 23 annos, squulle 
da cOr preta carregada e este fula, ambos de 
exoellente figura, comprados ultimamente, 
no Bananal, para onde procuravam voltar, i 
pé, pelo leito das estradas da ferro; foi ap- 
preheudido ha oerúa de 16 dias, na estaçKo 
da Rocinha, e de nome Yictoriano.o qual de- 
clara ter-se separado do irmão em Casa Bran- 
ca, o que n&o parece certo sendo, presumível 
que prosiga pelo leito da estrada, procuran- 
do dirigir-se ao Bananal. 

Qratiflca-se com a quantia acima de 150$ 
a quem o entregar naquella fazenda, e com 
100$, em qualquer das 'estaçdes da estrada 
de ferro em oommunioaçSo com as estradas de 
ferro Paulista, Norte e Pedro II, podendo 
uoste caso, avisar-se aos correspondentes da 
referida fazenda, em S. Paulo, srs. Lebre, 
Irmão & Mello, e no Rio de Janeiro, Leite 
& Comp., rua Municipal n. 20 (9 

lõipanhía Ljrica 
Aos srs. assignantes 

5' £ ULTIMA CHAMADA 

Devendo a Companhia Lyrica chegar a es- 
ta capital até o dia 12 do corrente, pada-se 
aos srs. assignantes o favor de procurar, 
desde já, seus bilhetes na Casa Oarraux, 
afim de evitar á mesma agencia uma accu- 
mu.laçSo de serviço na occasião de abrir a 
veuda geral dos bilhetes. 3—3 

Companhia Cantareira   e 
£xgoUos 

^ Da ordem da direotoria faço sciente que, 
desta data ató a reunião da próxima 
assembléa geral, ficam suspensas as trans- 
ferencias das aoçSas desta Companhia. 

Escriptorio da Companhia Contareira e 
Exgottos. 

S. Paulo 27 de Março de 1886. 
J. Bryan, Gerente 

(Dom. 3* e 6* até fins de Abril) 

QCJ A.I .QUER 

Dor de dente 
oura immediatamentj com o uso da   muito 
procurada e conhecida 

Algontina 
Molha-se n'ella tma bolinha áe algodSt 

e applica-se no dtnle ou esfrega-se as goegi- 
vas. 

VENDE-SE   UNICAMENTE 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

Da nima diMMtorta previa* «oi iri. Mtioniitas, 
qa* d* dia 7 do MTrtnta em deinta, d» 11 4» 2 h«- 
na da manhi, naat» aaariptario, aar&o pagai oa di- 
vidandea daata «ampanhU, relativoa ao aamaatra 
da Julha • Dtiambra da 1885, a na raaBa de 11(300 
P*Éa*srip'òrio Central, S. Paal., 5 de Abril de 1886 

Alanso Q. da Faniata, 
t—A Saoratario. 

Moléstias da pelle e syphiliticas 
O dr. Cunha Barboza, medico adjunto dos 

hospitaes da Mizerioordia e Beneficência 
Portugueza, e efiectivo da Caixa de Soccor- 
ros de D, Pedro 7 e Beneficência Italiana 
da Corte, tendo transferido a sua residência 
para esta cidade, é encontrado em seu coa- 
sultorio á ma de S. Bento n. 48, das 12 ás 
S hons* 30—28     3p.s. 

Descontos de lettras 
Sá & Andrade detoontão, mediante módica 

eommiasão, lettras a prasos limitados a com 
firmas qualificadas, na razão da 8 a 9 % ao 
anno, fazem descontos a descoberto à firmas 
commerciães de primeira ordem ; fazem tam- 
bém descontos de lettras a longo praao, bem 
oomo levantâo dinheiro sob oancçiode acçOes 
das Companhias Mogyana, Rio Claro, Pau- 
lista, Norte, Carris de Ferro de S. Paulo, 
Apólices geraes e provineiaes & &.     80—3 

Rua de •*. Bento 43 
Baerlptorto Commerelal 

PRECISA-SE 
da bons offlciae» torneiros o ealdereiros de 
eobre, dirijio-se a Lacerda, Camargo & Ar» 
benz nu do Tnumpho D. 39, S. Paulo. 

i—B 

K. Rangel Pestana tem ordem  para com- 
prar aeçflès das seguintes Companhias : 

raaüatfe. 
Mograna, tronco. 
Idem, Ribeirão Preto. 15—7 
Cantareira • Esgoto. 
Letras hypothocarias. 

-t «Io Ro«akrlo n. I A. 
(1 d. a. o. a.) 

MA 

Pharmacit do Ypiranga 
DB 

d. Th. Hofmana 
42—RUA   DIREITA—42 

! EM «. I»AUl.O 
PREGO:—Um vidro 1$000 

A dúzia U$UOO 
60—39  _«__«„__ 

aooíddo 
Fugiu do abaixo assignado o escravo Eles- 

bSo, no dia 14 de Março de 1886. Creoulo, na- 
tural de S. João do Rio Claro, tem os se- 
guintes signaes: 

Alto, bom corpo, bons dentes, olhos um 
pouco grandes, falia bem, um pouco gego, 
um pouco fula, o cabello da cabeça faz bico 
na testa, tem na mão esquerda, na janta do 
dedmho, uma espécie de espora de gallo ; 
pés compridos, idade 25 para 26 annos, mais 
ou menos; está barbado mas nSo está fecha- 
da a barba ; toca harmoninra. Costuma te 
acoutar em lugar reconcentrado. 

Quem prendel-o e entregar ao abaixo as- 
signado, ou deixar em prisão segura, será 
gratificado com dnzentos mil réis. Quem 
o prender que n&o facilite, afim de nto esca- 
par, pois elle ó muito lábio*o. 10—5 

Joaqahn Mariano Aranha. 

trabalhadores escravos 
Preoisa-se, com urgência, eontraotar 20 

ou 30 trabalhadores escravos para a fazenda 
S. Luiz, no município de Pirassanusga, para 
todo e qualqnar serviço agrícola. Contrata- 
«e qualquer numero de pessoas, por mez oo 
por snno, não havendo duvida quanto a 
qualquer adiantamento em dinheiro. 

Paga-se bem. e para melhor esclaremento 
podem se dirigir em Campinas a Luiz A. de 
Pontes Barboza. (10—6 

Gratifica-se com 200^000 rs. 
Da Joaquim José de Abreu Sampaio, fogic 

cravo   Leandrc ao dia 88 de Fevereiro o escravo Leandro 
de 30 annos mais ou menos, cdr preta, al- 
tar» pouco mais alta que regalar, tem muito 
pooca barba e crescida ; olhos vivos, pés a 
mios compridos e bem feitos, da pelle Una. 
tem falta de um dente na frente. E' ladi- 
no nus falia com aehanhamcnto e tem o 
riso pouco franco. 

Qjem o capturar entregando ao tem 
senhor será gratificado com 20u$000 rs. 

Quomd'ella dar noticias cartas oa recolhe- 
lo em alguma cadeia será bem  gratiflea4p 

SSo Carlos do «Pinhal 14 do Março de 
1M8. «5—5 

O 
habi lUdo 

^•ra administrador de qualquer fasen- 
da aa província,apresentando attesta- 
dos que abonam saa coadaeta • capa- 
Quem fridisr pôde iafonur-a» nas- 

(goenças $ervosas 
RADICALMENTE CURADAS COM 0 

BROBÜRETO LAROZE 
_.     .     —,   >-^ ir-* -w—i        en  TT» -r-\    A    rrt T T^/^ 3CA.ROE>B    BBDA-TIVO 

di Caioai df Unnjtt amtrgit ,    . 

com BROMURETOde POTÁSSIO 
APPKOVADO PBLA JUMTA  DB HTOIKMB DO SBAUL. 

O Bromarjto <k, «"otaaBio do 
l.aror.e, como todos os produetos 
feitos neste (vstabeledmeulo, é de 
uma pureza absoluta, coadiçSo iadís- 
pmisavcl para que se obtenha efleitos 
xedativoa e anad jmoii sobre o sys- 
tema nervoso. 

Dissolvido noXwropoLwoM de 
Cascas de laranjas amargas, este brp- 
mureto 6 universalmente empregado 

e exclusivamente receitado patosmals 
celebres médicos de todas as facul- 
dades para combater com eerteu: 
aa atlccçõuB nervosas do ooragle, 
da vias digaaUvaa • rMplratorUs, 
•a navralglaa, • epllepala, o tayat»- 
rioo, a dança do 8- Guy, a Inaomni* 
daa crlangaa doranto • dontlçío, oa» 
ama palavra, todas sua •ftoogMs 
nwrvosas. 

■►-♦-4- 

Ha mosmo deposito acha-so i venda os seguintes Produetos de J.-P. LAROZE : 

XAROPE LAROZE ..^.'^.u TÔNICO, ANTI-NERVOSÜ 
Cootn u OMtrlwa, aulnlglu, Dy«i»I»U. Dora» • Caimbra* d» Mtomaaa. 

XAROPE DEPURATIVOd,^.í-nlMIODURETO OE POTÁSSIO 
Conlr» «> attsooSM •aorotolo»»», oiiuourouan, Tumona bruioaa, Aoldaa da aamna, 

Aooidenum ■ypbiutloo, aaoundarloi a tarolanoa. 

XAROPE FERRU(ilNOSO.d<.,<S.,i:l^" PROTO-IODURETOaFERRO 
Coaln a ftwaSBla, OUora-Aoaimla, esmo paUldaa, Flora» branoaa. «aoliltlma 

 ■>■■■<■  

§»pMlli m Mu M t*w Qmgtiiu ii §tuü. 
■        Paris, J.-P. LAROZE e O.  Pharmaceutloo», 
fgk i, «ue ucs Lions-SÁirr-PAUL, s. 

GRAGEAS de Ferro Rabuteau 
LBureado do Instituto de França. — Prêmio de Thertpeutioa 

O emprego em medicina de Ferro Rabuteau é baseado na Sciencia. 
As Verdadeiras Grageas de Ferro Rabuteau silo recommendadas nos casos de 

Chlorose, Anemia, Pálidas Cores, Corrimentos, Debilidade, Esgotamento, Convaletcencia, 
Fraqueza das crianças. Depauperamento e Alteração do sangue em conseqüência de 
falicas vigillias e excessos de toda a natureza. — Tomar 4 à 6 grageas dor dia. 

Nem Constipação nem Diarrhea, Assimilação completa. 
Elíxir de Feiro Rabuteau reoommendado as pessoas que nSo podem engulir 

engulir as grageas. Um calix de licor aos repastos. 
Xarope de Ferro Rabuteau especialmente para as crianças. 

mi Uma explicação detalhada acompanha cada frasco. 

Exigir o Verdadeiro Ferro Rabuteau de CLIN & Cia, de PARIS,  que te 
encontra em casa dos Droguistas e Pharmaceuticos. u _^ 

»■ ^      '■■ '   

MEDALHA DB HONRA 

0 01E0 CHEVRIER 
4 dailnteotado pelo Alcatrao, 

tônico • baltàmiao, o qut multo 
ãugmtntê as   propriedade» do 1 
«/«O. 

0 ÓLEO de FÍGADO 
DE BACALA0  FERRUGIN0S0 

4 a unlCã prepartçio que permitia 
administrar o Ferro tem pro- 
duzir Prisão de Ventre, nem laoommodo. 

DIPOSITO geral em PARIS 
21, na do Fiab^-HoDtmartre, 21 

<teftP0gEa?> 
,-    BRANCO. LOIRO 

(EfÉRRÜGINOSO 
^ 4n AíWvrftfe^i. 

DIPLOMA DE HONRA 
UEOKITADO  ro»  TODAS 1S 

Oeleteldades Módicas 
DAPIUNÇAEDAliliHOPA 

WOLESTIftrOO PEITO, 
AFFECÇÕES ESCROFULOSSS 

CHL0RQSIS, 
ANEMIA, DEBILIDADE, 

TÍSICA PULMONAR, 
BRONCHITES, RACHITISMO 

Vinho de Coca 
DEPÓSITOS   BM TODAS AS   PRINC1PAES PHARMACIAS DO BRA2II.. 

OPPRESS&O 
UTUBU-ÕÉFUIXe ASTHMA NEVRALGIAS 

CURA 
Piin auBfios une 
ptoma nervoso, facilita Aspira-se a fumaça que penetra no peito acalma o aymptonu 

a eipectoraçaõ e fávorlaa aa funeções dos orgaos respiratórios, 
¥•■«■ em aluada em eaaa de i. BSPiV, <*•, rua «uLamare, em raria 

lapoaltarloa em «■ FanU i JQAo CANIIIDO gafggg * O*. 

A NOVA YORK 
Companhia de seguros devida dos Estados 

Unidos da America do Norte 
Exclusivamente   mutua 

FUNDADA EM 
41    ANNOS    DE    EXPERIÊNCIA 

Autorisada a fuucclonar no Império do Braztl por decreto n. 
0,1(03 de 3 de Outubro de 1S8£{, estu companhia é a unlca estran- 
geira de seguros de vida que* cumprindo as prescripções do dito de- 
creto, depositou no Thesouro IVacional como caução accessorla a 
quantia de nVJZBIWXOS COWTOa DB REIS. 

O estado desta companhia em I- do Janeiro de ISSO resumo se 
nos seguintes dados, extrabidos do relatório offlclal do governo do 
Estado de Nova-York. 

Apólices em vigor, segurando cerca de seis centos e setenta e seis 
mil contos. 

Mua renda annual é de quarenta e dous mil contos. 
O actlvo & de cento e setenta o quatro mil contos. 
No Brazil tem pago aos respectivos herdeiros dos segurados se- 

guinte* s 

Joseph Norris, Rio de Janeiro.       .           .           . £1078,11/1 
Oustavo Masstít,   idem, restituição.           .           . 31?,3/4 
Victor ScheitliD,   idem      .... fr. 60,000 
José Joaquim de Freitas OnimarSes,   Pará.           . 12:000$000 
Dr. Cândido Quirino Bastos,   idem.           .           . 24:000$000 
José Joio   Ribeiro,   idem.                      .           . 7:2U0$ü0ü 
C. A. À. Dohrmann,  Rio de Janeiro.       .           . 23:833$000 
José Rodrigues de Souza, Pará.    . 11:82£$000 
Gusiavo Wedt kind, Rio de Janeiro 23:693$000 
José Soares Pereira, Bahia,           .           . 13:920$0OO 
Paul Kmilio Willmorsdorf, ?aatos. Il:613t000 
Tito Antônio da Rocha. Fortaleza.           . 6:1761380 
José Amando Mendes. Pará 27:245$00O 
Antônio Soares Pinheiro, idem.     . 13:770$00Ú 
José Oomes Campello, Bshia         . 11:200$ÜOO 
Dr. Anrellano de Azevedo   Monteiro, Rio Grande 

doSnl     ...... 13:00O$00O 
Ailsa Janson,  Pernambuco.                       .           . 28:9S6|640 
Joio Balso. PaiA   ..... 14:000$000 
H. E. Gnrgao, idem 7:000$000 

Prospeoto* e Inforioaçdes com o Agente Geral «lesta I»rovln- 
ola sr. F. l>re> Tun e na casa de Vlotor IVotlinaann  A Comp. 

Banqueiros da companhia : Victor Nolhmann <& Comp. 
3T. por sma.  30—2 

VPIBâNCi 

toniiiiiihja H^Mi 
Do dia 8 do oorrenW em diante, «m todos 

oa dias nteis, das 11 horas da maubã ásü da 
tarde, se psgarlo os dividuudos da Comps- 
uhia Mogysua, sendo o 25* do troaoo 4 14$ 
por aoçao e o 7* do Ribeirfto Preto á 10$ por 
aoçgq. 

Campinas, 5 de Abril de 188(5.,v 
O Hucrutario, 

6—3) Joaquim OorrAá Dias. 

Professor 
O professor Anastácio Lopes Torres, com 

longa pratica no magistério, ensina alguns 
preparatórios em collegioa e casas partiou- 
lares., ^  i    ,,, .. LU'-^   * *{ 

Explica algumas matérias da Esoola Nor- 
mal, de conformidade com os programmaa 
das respectiras aulas. 

Pôde ser procurado á rua da Tabatioguu- 
ra, 69 (baixos da Loja Amizade). .     3—3 

Dentista 
O cirurgião dentista   DeHis.ai-Io f«o- 

Kadns, mudou o seu conhecido gabinete 
dentário para a rua da Boa Yista n. 47 en- 
tre a travessa do Rosário e largo de S. Ben- 
to. O gabinete está montado singelamente e 
com todas as commodidades precisas.   . .. 

No mesmo gabinete collooa-se dentes a 5$ 
cada um, extrabe-se dentes com o emprego 
da cocaina a 5$ cada um, obtnra-se for to- 
dos os processos conhecidos, oonoerta-se den- 
taduras quebradas e.trata-se de todas as mo- 
léstias da bocea. Preços sem computenoia a 
ao alcance de todas as bolsas. 3—5) 

CompaÉia Rio Claro 
Por delibaraçSo da direotoria da Oompa 

hia Rio Claro, convoco os srs. empreitairos- 
ue protmlerem contratar a. constfuoçío do 
ramal férreo desta Companhia a começar no 
bairro dos Mineiros e a terminar na villa do 
Jahú, apresentarem suas propostas om carta 
fechada, neste escriptorio, até a dia 30 de 
Abril do corrente anno, para a preparaçiQ do 
leito, obras de arte, fornecimento de, dor- 
menles e assentamento de trilhos com a 
completa. 

Rio Claro, 25 de Março de 188& ~,    - 

5—4    (5 em 5 d.)      ,   Sfiçretario interipo. 

Villa Mariana 
Vende-se terrenos de construção em -Yilla 

Mariana. Para tratar com o dr. BenQvides 
Filho na ma da Liberdade n. 8o       15—10 

▼•mu IntutUiaii áu «riiifu 
COM ▲ 

HOFFHÁNN 

PHARMACIA YPI RAK&A 
S.   P01UL.O 

33 — ROA  UITá — 33 

PrjBço,jim yifebUs.»^Mfift^Q 

Havendo ainda alguns bilhetes  por vender,   flea, por ordom da exma. eommisafo, 
transferida, para 

12 de Junho  próximo 
Impreterivelmente 

d» df> • «Itüao sorteio daa 4* e &■ serias  reunidas da t* Maria d» 1 a eztraeçlo ^, 
& Pado. « d* Abril da 1186. 

Tpiranga. 

Osagaates, 

Pharmacia Popular 
Foram aviadas n'eaU pharmsci», daraala 

o mez de Março, 915 prweripç«M ^M iUmos. 
srs. madiers: 

Dr. Ignacio Pereira da Roch*    .    ,    . 730 
« Manoel Lopes Moalniro d| Oliveira 187 
< Camiaao d'Utn Silva   .... 46 
« J.  Boll  as 
« Tillafa     . 3 
« Nieolào   Vergueiro    .   .   .    .    . 2 
c Silva Araújo  l 
€ Meaquita  _i 

Total , . ^5 
S. Paulo 3 d« Abril 4* 188$. 

yaummMiGmkSk « 

r^í- 



CORREIO PAULISTANO 
Partio, «ato-hontom, para o Interior da 

promcia a aetura-w houtom em Piraoioaba, 
o tf. üousulheíro Joio Alfredo. 

Em oompinhla da i. axo. partiram, deata 
capital, oi ara. dra. Eliaa Cnavoa, oheía de 
polioia, Kaphaal de Barroa, ooronel Rodova- 
iho, dra. Adolpho Pinto, Olaro Ferrnira, o 
pintor Almeida Júnior a o major Pimenta, 
ajudauto de ordena. 

Alada a propoalto  do ampreatlmo interno. 
O Diário Popular, tramorevendo, ante- 

hoatam, nm artigo de ImU auapait*, turba- 
da por paixffaa inoonfauaTaia, em hoatilidade 
aberta oontra o governo e partioalarmenta 
contra o ar. ministro áa fazenda, qualitlca, 
noa Oommentarios, da «mysterioaa a qaasi se- 
creta a maneira por que aa raallaou na coito 
o empréstimo nacional de 50.000 contos» o 
termina dizendo malioiosamete que «o caso é 
mala oreapo do qae parece, a seria mau saber 
si a responsabilidade pertence ao sr. Behsa- 
rio, ministro da fazenda, ou ao flno a experi- 
mentado ar. Cotegipe.» 

Vêmoa qae o oeliega z&ik appiahensivo. 
Pois bem, dissipemos a nuvem que projecta 
a sombra do mjrsterio sobra a brilhante opa- 
raçlo floanoeira realisada pelo sr. ministro 
da fazenda. 

Km primeiro logar, antes de ser o emprés- 
timo lançado no marcado k concorrência pu- 
blica, já as folhas da cdrta davam noticias 
deile. 

Onde estío, por conseguinte, o segredo e 
o mysterio da operação ? 

ú faoto do^ ser o empréstimo coberto por 
pequeno numero de aabsoriptores, concorren- 
do cada nm dalles com quantias uvulladas, ó 
nm argumento a favor da oouiiança que o. 
capitães depositam no governo a uma prova 
de que o credito interno do Estado continua 
inabalável. 

Oa capitães sSo naturalmente timidos e 
retrahidos ; a quem itia arriscal-os em um 
negocio que nSo sa apresentasse com todas as 
garantias exigiveis em casos taes ? 

Mas, diz o ooilega, a snbsoripçao devia ser 
popular,visto como o empréstimo ó nacional, 
a Ua maneira por que foi alie raalisauo pa- 
reça que houve uma acçfto entra amigos. 

A resposta ó simples. 
Houva concorrência; ó nm facto publico e 

notório. 
Apresantaram-se tomadores de quantias 

avultadas. Os Bancos Uural e Commeroial 
subscroveram 26.000 contos ; o sr. visconde 
da Figueiredo no seu a em nome de outros 
banqueiros, a quantia da' 10.000 contos ; o 
Banco Industrial e Mercantil, 1.000 contos ; 
um grupo de capitalistas, 4.000 contos e o 
Banco do Brazil tomou para si a quantia que 
•obrou. 

Isto deu logar a que, em poucas horas, 
íosae o empréstimo totalmente coberto, res- 
tando ainda tomadores que, na concorrência, 
foram snpplantados pelos subscriptores su- 
pra referidos. 

O sr. ministro da fazenda pôde ser respon- 
aavel por esse facto I 

S. axo. podia preestabelecer nm limite na 
anbsoripç&o, afim de que todos os concorren. 
tas que se apresentassem pudessem levar cada 
nm o seu quinh&o ? 

Náo, por certo ; porque seria um absurdo. 
Jàvôooolloga do Dtario Popular quão 

descabidas s&o as observações qna transcre- 
veu, bordando, ao mesmo tempo, sobra a ta- 
lagarça da malícia, commentarios peccadores. 
 —=»««=»-  

O vapor Perseo, que traz a bordo a com- 
panhia lyrica paulista, pertence a Compa- 
nhia Geral de Navegação Italiana. 

E' de seis mil toneladas, iiluminado á luz 
electrica, e um dos melhores da companhia 
que possua cento e dezoito vapores, os quaes 
freqüentam todos os portos commerciaas do 
globo. 

O Perseo é um dos maiores vapores que 
tom entrado no porto de Santos. 

Serviço poatal 

A «dmiBUtrtç!» d« «orrai* á» S. P*nlo. expedirá 
mlM a U do «rréüta per» Psran»<riá, AnUnma, 
Ctritit», 8«nU C»thmrin», Ri* O-aude d* Sol, 
Porte Alagrt • Mentatidéo, reteband» regiitradts 
«fé M S Bom da tarda d* ii • • «erratptadnaia 
«rdlwria até aa g horaa do meama dia. 

Consta que a câmara municipal de Santos 
vaa enviar a Assembláa Provincial, para se- 
rem approvados, alguns artigos additivos ao 
código de posturas, entre os quaes, um, de- 
terminando o fechamento das casas de negó- 
cios, nos dias sanotifloados, das 2 horas da 
tarda em diante. 

■ DU • .C.rreie de Camploaa» •■• daaappara^a de 
▲•par* o ar. Aagoito Caetodie Seerei, prefeaaar de 
maeiea aUl reeld.nte. e qoe elle h.vi. nd. ••"••i- 
Ute ■ eaterrede •■ aaaaM. 

A «Qnet» *• A»p»ro» amrma i^aa eaae •*«•■* • 
daetitaida 4a faadaaaaato, parqaaat* • profaiaer 
aeha-ie alli vive a ala eome am p«r*. aaaa aaaraa- 
«aaU «■• • dr. lal» maaiaipel do Amparo ordemn 
ha daiet»d« d» tolMt qae preaadaaea a mqaente 
afliu d< Jwtobnr A w#rd»d«. 

P«iU«   M   diligintUf, dU t^MlU f»lh». nad» i« 

« Adml..-.*.. pe-der. jadieloaaaiantt * ^Cor- 
Mie». .d-ir.-oee qa* aaaa h.mem aeUji. «»i»o a 
rf^' .. A-p.re. \ i«a.r» qo. - ******* » 
trmur 4» SM paaaaa. fasaada-e peaaar par morta, e 
..*.  .1- frtLTqaa «naerra a aaia riforeaa ailaa- 

OtZ aí ■!• fca miaU ■yitoria. diga* da aar deo- 

«a aa aqal pra ja— qaa fc* da dar para rir... 

Sob a raiio social de Samp*io Moreira, 
FilhoAComp. eonstituio-ia na praça de 
Santoa. «ma sociedade para o oosamereio de 
faxaada* por atacado, armarinho e outros 
genaro* «»carEaatas ao moimo ramo da n»- 

^futam parte da firma os srs. Fran«s«> de 
Sampaio Moreira, Jo^ de Sampaio Moreira e 

GomimnbUi PmUlUt» 

A rMclta e despesa desta companhia dá o 
seguinte reseltado nos meses de Janeiro e 
Fevereiro fiados. 

UOUTA 

No mez de Ja- 
neiro.   .    .    221:36l$140 

No mez de Fe- 
vereiro .    .    19»:347|QÜ0     4U:709$010 

DMMIA 

No mez de Ja- 
neiro.    .    .     88:171|070 

No mez da Po« 
vareiro .    .     01:954$ 150       182:125$'1Í2Ü 

232:583$82ü 

Faculdade de Ulreltu 

O laeolltdo da henlam f«i o eeguiota i 

3*    AANU 
Raprovadti, 4. 

&•   AMMO 

Approvadet planamanta 

Jota da Ceita Lima Oramead 
HerenUno Qeldine d'Alvar*iiga. 

AppravadaB aimplaementa 

Jeaqoim Pjrlira de Uerro* 
Amariaa Vai 
JaraDal Franaieao Parada. ^ 

1°   ANNO 

Approvtdea aimpiaemaota 

Alfroda Mtihado QaiaarSa* 
Moyeéi Pereira Via una. 
— itap.aviido, 1 

Hoje aarSo  shamadoa : 

Z»   ANNO 

Jetqnim Merelra da Soaia DIai 
J«Ba Ferreira Miehade 
Elay Meulairo da Ganha Salgado 
JuBá Cândido d> Silva Brandia 
Baoto Luii da Toledo Litbua. 

Oa astadantea qaa haja aa apraietitaiam á matri- 
eala davam daalarar am eani reqtarimaatea a fllia- 
(Ba * aataralidada. 

Juvenal Joaquim de   Freitas Dias, profes- 
sor da cadeira do bairro do Itapeva, munici 
pio dó Jacarehy, foi removido para a do bair- 
ro do Matto Dentro, no mesmo município. 

wWCW   
Adão José Bento, cabo de esquadra addido 

a 3a companhia do corpo policial permanente, 
julgando-sa impossibilitado de continuar no 
serviço, requerau e obteve despacho favorá- 
vel para ser inspeccionado. 

Exames de preparatórios 

O raialtade doe ezamee da huntem foi e «c- 
gointa : 

PBILOSOFBIA 

Plenamente 

Silvio Tebyricí da Almeida. 

Simpleimenta 

Dcmiogai Alexandrina Dinii, Antônio SebtatiBe 
Rebeagae, Laia Aueoste Carrâa Qalvle, Jalo Cezar 
Ribeiro da Arrode, Urbana Pereira de Abreu Oaivla, 
Repbael QalvSa Prestes. 

—Um reprovada ; nle sompareaea am ; nlo en- 
tregas prova eiaripta nm. 

Hoje aerSo aharaadaa : 

PHIL0BOPH1A 

ia 9 herae, i arai os qae lixarem a eseripta hontam. 

A' eaaripta : 

iiido'o de Saaxa Ribeiro, Jaitiniaoo Arihar d» 
Mello Viana», Aagaato Maromdea Salgado, Eloar- 
da GalvSa de Soaia Mello, Manoel da Rteha Castro, 
Jarga Corrêa QalvSa, Abelardo de Cerqaeira Caiar, 
Antônio Sigmariiga da Moraaa Ctrdairo, Antania 
Pranaiaaa Coelha de Almeida, Oetsvia da Silva 
Leme. 

Foram recolhidos, aute-hontem, á cadêa, 
os seguintes criminosos : .Quintiliano Joa- 
quim de Oliveira, procadenta de Guaratin- 
guatà. 

Manoel Cesario, vulgo Saci/, procedente 
de Pindamonhangaba. 

Ambos vieram para cumprir sentença. 

A polioia visou hontem passaportes de 
João Jacqaes Kesselring e de um seu filho, 
que seguem viagem para a Europa. 

Faram eoaeedidas ae segoíates lieonçag ; 
DJOS meies, a Maria do Carma Freira Oargal, 

profaseora d» 2» eadeira da «idade da Faxina, para 
(ratar da aaa aaúla. 

—Um mei, a A. Siterie S da Ciatilho, tabelljgo 
de pabiieo, jadieial enataa da termo de 8. SimBo, 
deita pravine a, para o   meamo flm. 

—Dana meiaa, para egaai flm, a Cândida Ferrei- 
ra da SanfAnna, prafeaeara do bairro do Partido, 
manialpio de S. SabaetiBa. 

—Um met, em pr<roga{Ie, a Maria Baaalisa Pe- 
reira liueno, profanara da  villa da Nativídade. 

—Quarenta diaa, para agnal flm, a Franeiseo Ja- 
«ab Meyar, eammandanta da polieia loaal da fra- 
gaesia daa Pareiru. 

—Traa meies, para a maims flm, • Jeaé Bante de 
Amaral, guarda da pelieia loaal da villa da C.ra- 
gaatalaba 

CAMA.RA. MUrVIClPAL. 

BMOBRIIUMTOS  DESPACHADOS 

Dia 8 

De Caetano Santoso.—Passe-se alvará. 
Da Ermelinda E mi lia Rodrigues de Olivei- 

ra.—Idem. 
De Bellarmino Grossi.—Aodr. engenhei- 

ro para dar alinhamento, lavrando-se o oom- 
patento termo. 

Nlo   foram agraciados ot seguintes réos : 
Vicente Bonifácio da Silva, condemnado á 

pena de galés perpétuas, em conformidade 
com as decisões do jurf do termo da rilla de 
Paranapanema, na província de S. Paulo, 
por crime do homisidlo. 

Faüppe, condemnado á pena de galés per- 
pétuas, «m que foi. por daereto de 12 de Fe- 
vereiro de 1874, eommatada a de morta, im- 
posta eai eoaformidado com as deeisSea do 
jurj do termo de Caçepeva, na mesma provin- 
cia, por crime de homicídio. 

Ladialaa, condemoado á pena de galés per- 
pétuas, am conformidade com as deeisfcs do 
jarr do tenso da villa de S. Joio do Rio 
CUro   na  mesma   proviosia,   per «TíSM de 

Tboaiottipariu «le Pajusutfla 

a«QUKRllí«HT08   UtUfAClUDOS 

Dtua li t 7 

De José Rodrigues da Brito.—Informa a 
contadoria. 

Do José Quürial Farraz. —Idem. 
Da Felicíssimo Nunus da Oliveira.—Idem. 
Da Numa Pereira do Valia.—Pende da es- 

olarecimeutos que já foram exigidos da col- 
lectoría de Capivary, a soluçto do pedido do 
supplicsnte. 

Do dr. Bzequial Anselmo Cbristino Fiova- 
vanii, por seu procurador o commendador 
Antônio Gabriel Franzan.—Cartiüqua-ta. 

Da João Gabriel Ferraz.—-Haja vista o sr. 
dr. proonrador-tlscal. 

Ua Fulicisiimo Nunes da Oliveira.—Idem. 
Da Alipio Juvencio Leite.—Digam es srs. 

contador e dr. procurador-flscal. 
Do dr. Aphrodisio Vidigal.—Informe a 

contadoria. 
Dia 8 

Da Firmiuo Antunes Gonçalves, por seu 
procurador Poríirio Alvares da Cruz. -Cer- 
tiflque-so. 

Do dr. Arthur da Ávila Rebouças.—Nos 
termos da informação oxpeçasea ordem pe- 
dida. 

De d. Maria da Gloria de Vasconcollos 
Galvão e Silva. —loforme a contadoria. 

De José Pereira Cnrsino.—Idem. 
De Josó Leão Ferreira Souto —Digam os 

srs. contador a dr. procurador-flscal. 
Do mesmo. —Pagua-sa a quantia de 200$, 

olfluiu-fio á presidência e ao thesonro provin- 
cial dando parte. 

Realisou-se, anta-houtem, a annunciada 
reunião da acoionistas da empresa Vtaducto 
do Chá. 

Foi apesentalo o projecto de estatutos, para 
opportunameate ser discutido. 

A commissão directera interina ponderou 
quaconvinha elevar a mais do que está o nu- 
mero de subscriptores de auçCfas para então 
constituir-so delin ti vãmente a associação. 

A commissão declarou que o sr. barão de 
Tatuhy não cede da deliberação em que está 
denegar-sea qnalqueraccôrdo amigável para 
a desapropriação da casa e terreno necessá- 
rios ao viadueto. 

Consta ao -Kio Branco, de Pirassunauga, 
que o sr. Breno do Valie, negociante, que 
ha tempos, desapparacara de Santa Cruz do 
Rio Fardo, ciorovou uma carta a um irmão 
residente uaquella cidade, participando que 
se acha na província do Rio de Janeiro. 

A referida carta vaio diasipar as suspeitas 
de haver sido assassinado aquelia moço., 

Completou 13 annos de existência o Inde- 
pendente, de Mogy mirim. 

Em flm do corrente mez estarão em excel- 
lentes condições de visibilidade, a olho nú, 
dois cometas. 

Um deiles, o de Fabry, o mais brilhante, 
achar-so-á na constellação de Perseo; o ou- 
tro, o de Barnard, na constellação de Andro- 
meda. 

O sr. Josó Alves da Souza, fazendeiro no 
município da Bragança, foi victima de um 
lamentável «desastre. Cahio-llfe sobra o cor- 
po nm enorme esteio de madeira, cotundindo- 
o gravemente. 

Após a pequena intdrrupção exigida pela 
mudança das offlcinas, reppareceo, anta-hou- 
tem, o Correio de Santos, 

Na avançada edade de 78 annos, falleceo, 
ante-hontem, em Santos, depois de prolonga- 
dos softnmentos, o antigo e honrado negoci- 
ante daquella praça sr. Gustavo   Backaaser. 

O finado era da nacionalidade allemã a 
residia em Santos, ha cerca de 50   annos. 

Deixa nnmarosa família. 

TELESHAmS 
Guarapuava, V de Abril 

Acaba da fundar-se, com grande enthusias- 
mo, a Sociedade de Immigração de Guara- 
puava. Presidente, Visconde de Guarapuava, 
a quem o sr. dr. Taunay teceu os maiores 
elogios no uuú) de applausas geraes. Causou 
grande admiração a chega ia da s. ax. a este 
longínquo ponto. 

( Jornal do Commeroio.) 

VIenna, 8 *le Abril 

A situação política nos Balkans aclara-se 
de novo. O piincipe da Bulgária consente 
aceitar a administração da Rnmelia Oriental 
por um período de cinco annos renováveis. 
Com essa decisão do príncipe parecem des- 
vanecidos todos os temores de conflioto. 

Pariz 8 de Abril 

Deljannis, presidente do conselho de mi- 
nistros do reino grego, interrogado, na câ- 
mara dos deputados, a respeito das exigên- 
cias de desarmamento feitas pelas grandes 
potências, declarou que, á vista da persis- 
tência do pedido, o governo se vira na ne- 
cessidade de respeitar o desejo manifestado 
pelos governos amigos, a convocara o parla- 
mento para que este decida o que convém 
fazer. 

Londres 8 de Abril 

Gladstone apresentou á câmara dos cora- 
muos uma proposta de lei, apoiada pelo go- 
verno, concedendo á Irlanda uma autonomia 
relativa, e antorisando aqnalla ilha a legis- 
lar sobre o« sen* negoci?* loeaes. 

A proposta cansou no parlamento, e em 
toda a nação, grande emoção, e com certeza 
motivará animada controvérsia. 

Monte vídeo 8 de Abril 

Chegou no vapor Cwt't«ra totalidade dos 
prisioneiros feitos pelos legalistas na fron- 
teira 4o Urugnay. 

Sobem a eirea da  1,700 hoasens. 
O governo resolveu indslta-lss todos. 

(ai*** B**u] 

■ ■ 

8ECÇÍ0 MTRB 

Companhia Carrá de Ferro 
de S. Paulo 

Acta da sessão da awemblèa geral ordiná- 
ria dos acclonlstas da Companhia Carris de 
Ferro da S   Paulo. 

As onzo horas e trea quartos s. m. do dia 
vinte oito de Março de mil oito centos e oi- 
tenta e seis, reunidos, no escripterio da Com- 
panhia sito á rua Municipal n. 30, o nume- 
ro de trinta acclonlstas representando 6392 
ac(0'<8, o sr. presidente declarou lustallada 
a assemblóa geral dos acoionistas. 

Hostes em discussão o relatório apresen- 
tado pela direotoria e o parecer do conselho 
flssal, foi dispensada a leitura d'aquelle e 
falta a leitura d'este. Pediram a palavra oa 
srs. drs. Antônio Januário Pinto Ferraz, 
Luiz de Oliveira Lins de Vasconcellos e 
Blenterlo da Silva Prado aflm de serem es- 
clarecidos sobra o balanço a contas apresen- 
tadas, e dadas essas explicações e esclareci- 
mentos, pelo presidente da asiembléa foram 
postos a votos e approvados unanimemente 
as referidas contas e balanço. 

Avista da reclamação feita pelo sr. dr. 
Lins de Vasconcellos com relação aos qua- 
tro contos de réis pagos ao director gerente, 
encarregado da liscalisaçãa das Unhas, esto 
director oífereceu á assembláa a seguinte 
proposta : 

« Proponho que a assemblóa geral dos srs. 
acclonlstas se manifeste sobre a segunda par- 
te do artigo 39 dos estatutos, declarando 
se cabe legitimamente ao director encarrega- 
do da flscalieação das linhas os quatro con- 
tos de réis. » 

Sujeito á votação foi apprevado esse paga- 
mento por todos os acclonlstas, com exoepçao 
do acolonlsta dr. Eienterlo da  Silva   Prado. 

Foi approvada unanimemente pela assem- 
blóa a proposta offerecida pelo sr. dr. Lins 
de Vasconcellos para que seja convocada 
uma assemblóa geral extraordinária dos srs. 
acclonlstas, para resolver-se sobre a refor- 
ma dos estatutos quanto: 

a.) Regularisação do fundo da reserva, 
sua elevação e destino. 

b. )   Elevação do capital. 
c. J Reforma da segunda parte do artigo 

39 dos estatutos. 
Em seguida sujeita á votação a proposta 

offerecida pelo sr. dr. Pinto Ferrjiz, coaae- 
blda assim : 

« Deve a Companhia continuar   com   com- 
meroio estranho ao seu destino ou   reformar 
o artigo  dos estatutos  que determina seu 
flm?» 

Não foi ulla approvada. 
Procedendo-30 á eleição do conselho  fiscal 

foram reeleitos os  mesmos  flscaes  dr.   Do- 
mingos Corrêa do Moraes, major   Domingos 
Sertorlo o João Bapt sta do Mello a Oliveira. 

Não havendo nada mais a  tratar,   o sr. 
presidente declarou fiada a sessão e convi- 
dou os acoionistas presentes a assignarem 
esta. 

Em tempo, o presidente da assemblóa ge- 
ral, sr. dr. João Bernardo da Silva, depois 
de declarar installada a assemblóa geral, 
convidou para servirem de secretários os 
srs. Benedicto Augusto Vieira Barboza e 
Josó Nabor Pacheco Jordão, 

assignado: 
Joio BERNARDO DA SILVA 

JOSé NABOR PACHECO JORDãO 
BBNBDIOTO AOUUSTJ VIEIRA BARBOZA 

ANTôNIO PROOST RODOVALIO 
üOMINUOS SERTORIO 

JOãO AnaasTO VIEIRA BARBOZA 

Lolería da província 
A 1*  parte da loteria n. 97 ser* axtrahida 

am   12 do corrente as II  hons da asaahl. 
8. Paelo,   9 de Abril de 1886. 

O thesoureiro 
Bento Joté Aívet Pereira 

Gajurú 
Era-me impossível deixar de agradecer 

pela Imprensa, os soecorros médicos que re- 
cebi na enfermidade de minha filha, Aida. 
O dr. Hermelino Teixeira da Motta, residen- 
te nesta villa, cada vez mais faz provar sua 
grande intelligenola ! Estando minha filha 
quasí dando os últimos suspiros de vida, com 
uma enfermidade que quasí sempre traz re- 
sultado fatal, não poupou o sr. dr. Motta 
seus exforços para salva-la e de cujo soffri- 
mentos já se acha restabelecida em actual 
saúde. Graças ao ente criador, e áquella 
mão abençoada, que Deus dê muitos annos 
de vida, para receitar. 

4—4-86. 
JOAQUIM ROSA DA SILVEIRA BDENO. 

Agradecimento 
O abaixo assignado o mais filhos da finada 

d. Leocadia da Rocha Ferraz agradecem 
cordialmente a todas as pessoas que se pres- 
taram bondosos dnrante a enfermidade do 
sua extremosa mãi, bem assim se reconhecem 
gratos a todos aquellts que acompanharam 
seos restos mortaes a ultimi morada, e as- 
sistiram a missa do sétimo dia. 

Limeira, 5 de Abril de 1886. 
ANTôNIO FERRAZ DB CAHABQO. 

ANNUNCIOS 
Plano, Poritugnez, Geograpbla 

O professor J. A. Lopes Ferreira lecciona 
estas matérias em casas particulares. 

Muita facilidade na transmissão  dos eo 
nhecímentos. 

Preço modiec. 
Roa de S. Josó n. 108. 5—1 

Fugio de Luciaao Esteres dos Santos uma 
escrava de nome Rachel com os segnistes si- 
naas : bem preta, baixa, com nm signal ds 
queimadura janto á bocea. 

Daseonfla-se qae esteja açoitada pela rua 
do Prínsipe, Caixa da Água ou Oavidor. 
Quem a aprehender e a entregar à sen se- 
nhor k rua do Senador Feijò a. 27 será gra- 
tiflsado. 3—1 

Airtras 
O ir ''. Vrasa-M» Tyfcirifá, aiaJiao. atlsèJs a 

■ ^«aHoar tara 4a «• M 4a Mits. 

; 

COMPANHIA ITUANA 
ASSEMBLBA GERAL ORDINÁRIA 

Por ordem da direetorla faço publico que, 
não tendo-se reallsado a assembUa geral 
convocada para quatro do corrente, por falta 
de numero, flea mamado para a reunião o 
dia 18 do corrente ao meio dia, aflm da ser 
apresentado o relatório e contas, e de se 
resolver sobre o psgamento de dividendos, a 
outros assumptos de interesse da Companhia. 

Na forma do art. 18 dos estatutos a as* 
sembléa convocada deliberará com qualquer 
numero de acoionistas que se rauna. Conti- 
nuam suspensas as transferencias até uqnel- 
le dia. 

Kacriptorio Central da Companhia Itnana, 
S. Paulo 5 de Abril de 1886. 

O Secretario da Companhia, 
Pedro Aranha. 

3.* 5.* dom. 6—3 

m 

ou o 
Brande dipuatlfo do iioolo ZXX 

Approvada pela exma. Junta de Hygime 
Publica do Rio de Janeiro 
Cura radicalmente 

Todas as affeeções da pelle 
IMPUREZA   DO SANOÜB 

SYPBIIIS noionus i 

preparado pelo pharmaceutioo 

João   loóé Mweào de fêieoéwl 
(DK S. PADLO) 

A Atauba de Sabyra descoberta 
espantosa da tribu dos índios é nm remédio 
proclamado pelas diversas imprensas do am- 
bos os mundos e por unanimidade o rei 
vegetal dos depuratlvos que 
tem curado mllbaroai de pee- 
aoas. 

Depositários geraes ■•. 

para o império 
Lebre,   Irmão,   A Mello 

e suas casas flliaes 
Mello & Comp. 

Lebre, brmfto ék. Souza 
AOBIVClAa s 

M.   Casa Branca <£ Comp. UBERABA 
-SOM-SO Silva <b Comp.   CAMPINAS. 
D. da Silva Pinheiro. RIO DB JANSIRO 

L.ADORAXORIO   GBWTRAL 

UUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO, 14 

(^PREPARADO POO FVIARMACEIJIICO E.>) 

CASAÍMPEmO- 

JGENIOHARÇUESDCJOLIAHMC 

■ 

• 
■-, 

Formado prla Bmla de 
Ilio de Janeiro, todo do 

instituto rtiarmactutico » da 
Ifedlea da CMe. 

Approrado e AutÂorinado por Dtereto 
Imperial de 6 de Xorembra de 1079 

ei*la Sociedade Mediai do Rio de Jmtmk 

Especifico Efficaz 
Nas affecçSes das vi aí respi- 

ratórias. Catar rho pulmonar 
agudo ou chronico, Bronchi- 
íes,Bronuorrhea,Hemoptises 
Coçueluxe, Tosse noctuma e 
Asthma, Cotnmcssante 

DOZESi 
Anrr.Tf»;—1 colher daa de aop» > «4 

Taxes por dia. 
MEBOKKS:—Jí li 1 rolher daa da chá o 

mesmo numero de veaes. 

j 

DBP0SIT0   NESTA CIDADS 

Fischer, Fernandes £ Comp. 
Ruai da   Isapearatrfa 

Mim 


